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Depois de imssar em bran-
en no primeiro tempo, o
1'íilmciras fez três gols na
1'rnilcntiiia. Recuo de lí i-

\t ireldo e avanço de Tupã:
chave (tu vitoria.
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| A DST pro-
s vidénciou on-
g tem, a pintti-
g ra de sinais
g na avenida S.
g João, demrtr-
| cando faixas
| para o tráfego
g de veículos pe-
| sados naque-
2 Ia importante
| via publica. A
| partir de ho-
g je, ônibus c
g caminhões so-
g mento pode-
g rão movimen-
| tar-se pela di-
g reila, deixan-
g do passagem
g para os auto-
g moveis d c -t
gsenvolve-= r em maior
Ivelocida-
g d e. Essa me-
= dida visa não
g somente a ciar
g melhor escoa-
| mento à cor-
g rente de trá-
| fego, como
| lambem a ofe-
g recer prote-
g ção aos pe-
| destros. — 'Leia,
= 6.a ps. -.o cari.)

Sábado, íts
17,45 horas, na
Igreja Coração
rie Maria, em
Santos, rasou-
se José Macia,
o popularmen-
te conhecido
Pepe, ponteiro
esquerdo d o
Santos o da
Seleção Brasi-
leira, com a se-
nhorita Lélia
ria Silva Serra-
no, moça more-
na, de 23 anos.
O enlace deu-
se anos seis
anos de namo-
ro. A ecrimô-
nla compare-
een grande nu-
mero de nrnl-
pos e admira-
dores rio atle-
ta, além rie
seus com na-
nheiroí c riiri-
nentes rio San-
tos P. C.
(Leia pag. m

I "i, será duvida, um resul-
tadn que causou surpresa.
O São 1'aalo vinha alimen-tando as esperanças do suatorcida, mas o Santos póságua na fervura.

m m (h ® n

RIO, 19 (Sucursal) — O sr. Bilac Pinto, presidente nacional
da UDN, disse, hoje, que o voto dos analfabetos será derrubado na se-
gunda votação, amanhã, e que muitos dos deputados que votaram a fa*
vor, na primeira votação, estarão contra, amanhã. Afirmou que tais
deputados só foram favoráveis à emenda constitucional, para simpli-
ficar o processo de tramitação.

Disse, ainda, que amanhã responderá a carta e o telegrama que.
lhe enviou o governador Carlos Lacerda. Finalizou suas declarações
dizendo não acreditar que o sr. Carlos Lacerda concretize tudo o que
disse fazer, no caso da prorrogação do mandato do presidente Casle-
Io Branco, e que 

"no final, Indo acabará bem".
Por seu turno, o sr. Ernani Sátiro, lider da UDN no Congresso,

afirmou não acreditar numa crise no seu partido^"'-
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RIO, 19 (Sucursal)
— A Comissão Geral dr
Investigação divulgará
amanhã dez novas de-
cisões sobre inqueri-
los e investigações fei-
Ias em vários pontos do

país, a respeito das san-

ções do Ato Inslilucio-
nal. 0 marechal Tau*
rino Rezende afirmou
([iie "muitos escaparam
das punições do arl. .10,
cassação de mandatos e
suspensão de direitos

políticos, porque so-
mente agora seus nomes

estão sendo indicados à
Comissão". Esta — se-

gundo o pensamento do
marechal — era uma
das justificativas para a

prorrogação do art. 10
solicitado ao presiden-
te da Republica.
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O Palácio de Verão dj governo, em Campos do Jordão, será
guardado por um destacamento da Força Publica, cuja farda se
assemelha à da Policia Montada do Canadá A idéia foi do pró-
prio governador que achou ser a vestimenta bastante apropriada
para os soldados que irão enfrentar o frio reinante naquela cidade
montanhosa. Ontem, o pelotão composto por 32 soldados, 5 cabos
e 2 sargentos, sob o comando do segundo-renenre Ciro Silva, se-
guiu para seu novo posto, devendo estar presente às solenidades
de amanhã, quando será inaugurado o Palácio de Verão.

Esmagado o motorista <len-
tro do veículo — Queria ultra-

passar um caminhão, em alta
velocidade — (Leia na ultima

pagina)

Abusou da confiança dos militares

Fugiu o
traficante
detido no
Exército

enilo pur i x 0, o Ca-«"iiians encontrou forcaspara reagir c vencer o Co-¦l-:}-\ cm Ritalrâo. "C.o-
ne Navio valeu Iriun-- "'licito 

gordo".
laç,
(o

Calixto Sarki;. afamado malandro vende-
dor de entorpecentes, burlou a vigilância no
sirgento — Conquistou a amizade da trona,
prestando serviços no quartel do Parque Dom
Pedro II — Chegou a pintar o gabinete do
comandante c do subcomandanta (Leia na
ultima página).
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Ao tentar ultrapassar um caminhão, em alta velocidade, esse auto sofreu violenta trombnda: dois mortos e quoíro feridos.
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IErÂsÍiÍA IJNraRMAl| o
San Thiago regressa da Europa:

Lula para ampliar os

votos cia prorrogação

Poucas horas depois do
episódio da votação, em pri-
meiro turno, da prorrogação
do mandato do presidente
Castelo Branco, deflagrava-
se no Congresso um "rush"

de aliciamento de deputados
no sentido de ampliar a mar-
gem de votos prorrogacionis-
tas na votação de segundo
turno a ser realizada amanhã,
ou. no máximo, na quarta-
feira próxima. O plano se desenvolve em

- ¦ ' ¦¦¦'ViM.Wm ii ¦» ¦

(li: Votação mais
expressiva.

dois sentidos: =

a) — Atrair, por todos os meios e modos, para Brasi- g
lia, aquela grande massa de deputados — mais de 100 |

que permaneceu a distancia, alheia aos dramáticos aconte- |
cimentos que se desenrolavam no Congresso, insensível |
batalha fundamental cm que se envolvia a instituição o, |

quem sabe, o próprio regime; =

b) — Apresentar elementos de convicção política aos |
parlamentares, sobretudo do PSD e da UDN, que manifes- |
(aram seus votos contra a lese prorrogacionista. I

Em contrapartida, não é menos febril a atividade dos |
opositores da emenda, de preferência na liderança e adia- h
cèncias do PTB, onde se procura demonstrar aos Iniba- =
lhistas que a batalha teria sido ganha facilmente, se pelo |
menus dois ou três petebistas se tivessem mostrado sensi- |
vei.3 aos argumentos de ordem ética e de disciplina parti- §
daria, em detrimento das razões políticas regionais — que |
motivaram em grande parle a maioria dos votos dos ele- rj
mentos do PTB contra a posição 

"oficial" tomada na reu- =
nião da bancada antes da votação. |

O.s prorrogacionistas estão convencidos de que na vo- |
tação de segundo turno será fatalmente ampliada a mar- |
gem de votos de aprovação da emenda, convencidos de que ^
os acontecimentos da madrugada de sexta-feira foram em jjj
grande parte motivados pela certeza de muitos parlnmcn- g
tares, de que a aprovação da prorrogação era "um 

passeio". |
Impressionados com o "já 

ganhou", grande numero de §
deputado se teria ausentado ria Câmara, por considerar g
que seu voto não teria maior relevância no episódio. E' com g
lais elementos que comam agora os defensores da prorro- g

gaçáo. Entretanto, o experien- g
te líder do PSD, sr. Martins |
Rodrigues, manifesta a opi- g
nião de que tal não ocorreu. §
"Quem não compareceu — g
disse — e. . . o fez conscien- g
temente por não aprovar a g
prorrogação. E foi por isso |
que eu afirmei — acrescentou =
— aos que temiam unia nova g
votação imediata, que nin- g
guem arredava o pé da Ca- g

mara. a despeito de estarmos em plena madrugada. Quem g
fui á Câmara era porque tinha posições tomadas tirmemen- g
te e pão iria sair enquanto não se tivesse chegado a um re- =
sullado". Pj

CONTRA A REVOLUÇÃO
RIO, 18 (Sucursal) — Continua causando reper-

ctissão nos meios políticos o manifesto assinado pelo
professor Sérgio Resende e distribuído aos seus alu-
nos, na cidade do Recife, o que determinou a decreta-
cão da sua prisão preventiva pelo Comando do IV
Exercito, sediado naquela cidade. O fato de ser o pro-
fessor Serjíio Resende, filho do marechal Estevão Tau-
rinn de Resende, presidente da CGI — Comissão Geral
de Investigações — que apurou e indicou todas as cas-
sações de direitos políticos e mandatos no país, dá ao
acontecimento cores mais sensacionais.

pedindo de falar aqueles que
tentam obslar com palavras os
atos e atitudes que denotam o
primitivismo e primarismo das
concepções politicas que nos
querem impor. Afastou de seu
caminho os intelectuais mais
brilhantes do Pais. eliminou,
para alimentar sua prepotência,
a liberdade (le pensamento, a
fim de evitar confronto de
ideais, rio qual. sem sombra de
duvida, sairia batido, graças à
fragilidade daquilo que defende.

Cassaram os direitos políticos
de Celso Furtado e Josué de
Castro, prenderam o escritor
Oto Lara Resende, a pintora
Djanira, o Diretor do Instituto
Osvaldo Cruz. invadiram uni-
versidades, demitiram professo-
ros. A Arte, Ciência e Cultura
têai. agora, de obedecer às di-
retrizes dos donos da verdade.
Certamente, esta verdade não 6
devida, exclusivamente, aos "re-
voluciouarios" brasileiros; con-
tribuições a chi já tinham sido
dadas por Franco. Salaznr. Sta-

1 in, porém, agora, em nosso Pais,
logrou atingir um nivcl bastan-
te elevado."

do

1966 atendem
ao restabelecimento

processo democrático

Eleições
melhor

III.IXTO: Leadcr
da prorrogação.

Vexame, não

Alguns cios mais influentes lideres da prorrogação, |
como o senador Filinto Muller, do PSD, procuraram sa- g
ber do presidente da Republica, através de pessoas de sua =
intimidade política, até que ponto o episódio de sexta-feira |
impressionou ao chefe do governo para assegurar-se de que |
o Congresso não ficará em situação vexatória, o que se |
dará rio caso de o marechal Castelo Branco, à luz da evo- |
lução dos acontecimentos, vir a tender para uma recusa ^
rio novo prazo de mandato que lhe será oferecido, O líder g
Muller disse a um dos mais importantes auxillares do pre- g
sidente da Republica que a sua posição pela ampliação não g
é decorrência dos desejos que o chefe do governo lenho a g
respeito do assunto, mas da convicção, segundo o qual a g
prorrogação atende, cm primeiro plano, aos interesses per- =
manentes do pais e não, preferencialmente, a motivos de ^
ordem passageira e episódica. E é dentro desse estado de g
spírito que o senador pessedista levará adiante sua luta em |
favor de uma votação de segundo turno capaz, por sua g
expressividade, de passar uma esponja no que o episódio |
de sexta-feira possa vir a permitir: explorações negativas j§
para o governo, de parte de elementos que desejam fazer |
o presidente amargar a vitória. §

Sob esse aspecto, os petebistas já se preparam no sen
tido de retirar dividendos de
ordem oposicionista do episó-
dio, lembrando sempre a inex-
pressividade dos resultados
de primeiro turno. O lider do
PTB, sr. Doutel de Andrade,
por exemplo, apregoava que
"da lama do resultado da
prorrogação" se poderiam ex-
trair grandes proventos. 

"De

agora em diante, quando nos
referirmos ao presidente da g
Republica — disse — não esqueceremos de acrescentar, |
ironicamente: "cuja 

prorrogação de mandato sn deu por |
expressiva maioria numa eleição das mais tranqüilas..." g

ftltadai* voto, não |

O deputado Humberto Lucena, do PSD da_ Paraíba, g
apressou-se em apresentar um projeto de resolução da Ca- |
mara, proibindo a parlamentares a modificação de votos no =
correr das votações. Tomou a iniciativa, depois do que fez g
o deputado Francelino Pereira, da UDN de Minas Gerais, g
que mudou para 

"sim" o seu voto, quando perigava, dra- |
màticamente, a maioria absoluta essencial à aprovação da |
emenda prorrogacionista. 

"Isto não é possível" — gritou |
Lucena. §

Por ser possível, entretanto, deputados da oposição |
começavam, imediatamente, um trabalho de aliciamento §
entre petebistas no sentido de que mudassem seu voto, se =
o presidente Auro Moura Andrade reabrisse a votação, cn-
cerrada poucos minutos antes.

O professor Sérgio Resende é
economista, funcionário da As-
sessoria Técnica da SfDENE e
catedrático da Faculdade de
Ciências Econômicas da Univer-
sidade Católica.

O manifesto foi. cm face da
própria repercussão que o mes-
mo ocasionou, mantido em sigi-
lo pelas autoridades militares.

A reportagem "Associaria",
contudo, logrou obtê-lo e o (li-
vulga. hoje, na integra para que
se tenha uma idéia mais com-
pleta dos termos do documento
que aquele professor distribuiu
aos seus 2fi alunos, na cidade do
Recife.

HOMEM DA RUA E
INTELECTUAL

Diz o manifesto:"O homem, de um modo geral,
não se preocupa em analisar o.s
fenômenos que ocorrem diante
de si, no meio cm que vive. se-
jam eles de qualquer ordem.
Entre os inconvenientes que lhe
causam essa despreocupação cri-
tica, aqueles decorrentes da fal-
ta de conhecimentos dos feno-
menos sociais são os que apre-
sentam o.s aspectos mais graves,
desde que o homem é, simulta-
neamente, sujeito e objeto do
fato social.

A pouca importância que o
ser humano dá aos aspectos im-
portantes de sua vida leva-o a
adotar preconceitos que lhes
serve n de norma na vida. mui-
tas vezes tornando-o sectário
ou fanatizando-o. Esta atitude
transforma-o num homem her-
rnelicamente fechado a qualquer
idéia nova e. consequentemente,
num individuo pouco propenso
a desenvolver suas qualidades
potenciais.

Mas, isto é o que ocorre com
o homem comum, o homem da
rua, o homem do povo, e não é,
de modo algum, o que deveria
ocorrer com vocês, indivíduos
que, pelo simples fato de esta-
rem cursando uma universida-
de. podem ser incluídos entre os
mais privilegiados do país. Vo-
cês. que tem acesso aos livros
rias bibliotecas, têm, também, a
obrigação de pensar antes do
formar qualquer atitude diante
da sociedade, pios é a partir
desta atitude, com a ação que
ela promove, que vocês, como
agentes do fato social, estarão
exercendo o seu papel dentro
ria comunidade e, do acordo com
a posição assumida, poderão cs-
tar contribuindo para modifica-
ções que ocasionarão prejuízos
ou benefícios a sociedade. A vo-
cês, estudantes, compete papel
decisivo na formação histórica
do país, e esta, quer queiram
quer não, tem de ser feita num
sentido progressista."

VIOLÊNCIA A CULTUKA

E. prossegue, o manifesto;
¦• Encontramo-nos, presente-

mente, diante de uma situação
que se constitui numa afronta
à dignidade do homem. Um gru-
po minoritário, contando
o apoio das torças mais

das da sociedade, depôs

Rin 19 (Sucursal) — Afirmando que 
"a histórica decisão do Congresso Nacio-

i rin ndinr Darci 1966 a eleição do presidente da Republica e de subordina-la ao

Ídp£ d n -ia absoluta'não pode ser julgada a luz de seus efeitos secunda-

rio eimediatos, mas no contexto do processo de rcdemocraPzaçao do pais o sr. Sa

ínaao Dantas fez o seu primeiro pronunciamento pol.tico opôs regressar da Europa

onde se submeteu a tratamento medico especializado

não uma concessão de grupos dl-
rigüntes ou uma criação artificial
de tecnocratas.

gr

com
retro-

o
Presidente da Republica, eliiui-
nou da vida publica vários
deputados e vereadores, c cons-
tituiu a Ditadura. Como conse-
quencia lógica da tomada do
Poder, violenta n cultura, im-

JK ESPERA
1 REGRESSAR
SEM BREVE

FILÓSOFOS DA VERDADE
E, abordando o aspecto polltl-

co. acentua:
"O medo histérico do comu-

nismo gerou o fascismo na Ale-
manha de Ilitler, figura impar
no tocante as contribuições à
implantação de melhores crite-
rios no julgamento da verdade.
Outros ditadores, digo melhor,
muros filósofos da verdndn uli-
soluta (czares russos. Clilang
Kai-Shek, Batista), menores, é
claro, relativamente ao magis-
trai grupo composto pelos no-
mes citados acima, tomaram
Impossíveis, com conseqüências
que todos conhecemos novas
contribuições á concepção da
verdadeira verdade. Começa no
Brasil a se alastrar a epidemia
da verdade, contagiando grande
parte dn população. Vints co-
nhecldo cientificamente pelo
nome de vrrus cobre o Pois rio
Norte ao Sul. atacando todos
indiscriminadamente".

VHUJS D\ DITADURA
E' finalizou, o profx.w Ser-

gio Resende:
.. -Nota-se o efeito de sua atua-
çáo sobre o ser humano pelas
transformações que acarreta nas
características externas físicas
e mentais do homem. Este, con-
funde-se em seus aspectos cx-
teriores e sua manifestações
mentais com atitudes e carne-
terlsticas de símio, mais especl-
ficamente, «orlla. E' forçoso no-
lar que muitos resistem ao vi-
ms, não aceitam a mutação pro-
vocada por cie, lutam, romba-
tem. Não querem deixar apare-
rer diante do mundo a idéia de
um povo que começava a des-
pontar na sua dignidade, pois
rebelava-se contra a dependeu-
ria forçada importada por pai-
ses que necessitam de seu sim-
gue para sobreviver, não que-
rem permitir a continuação da
marcha que se iniciava no ca-
minho da independência poliu-
ca e econômica, desejam ver
desvanecer-se nas mãos dos
cultivadores do obscurantismo a
liberdade de pensar livremnete.

A vocês, estudantes, cabe uma
responsabilidade, parcela na de-
cisão do destino cia sociedade e
para isso tem de optar entre go-
rllizar-Sc ou permanecerem se-
ros humanos. A estes cabe a
honra cie defender a democracia
e a liberdade".

Disse ainda o deputado petebis-
ta mie compreende perfeitamen-
.e 4 posição contraria em que se

fixaram muitos dentre meus

companheiros de partido, mas
não se trata d" prorrogação de

mandato e sim de escolher a me-

pior época, a mais oportuna pa-
ra a eleição do novo presidente
constitucional e de assegurar a

essa eleição um lastro amplo de

vontade popular".

O sr San Thiago Dantas, ex-

ministro da Fazenda, afirmou

olnda:

Assim entendida - continuou -

r» 
"eleição 

em 19G6 será mais fa-

vorável ao restabelecimento do

urocesso democrático e a partlci-
nação efetiva das forças popula-
rês do que a eleição em 1965, que
ai.Kla se realizaria sob o Império
de normas constitucionais cie ex-

recuo c a pequeno Intervalo cUs

cassações de mandato, antesi de

reconstituídas os quadros polltl-
cas do pais.

Disse o sr. San Thiago Dantas

nue «a essas considerações de ca-

rater político pode ser acresceu-
toda outra ,de caráter técnico-

jurídico: entre o sistema da

maioria absoluta o a slmultanci-
dade das eleições ha uma relação
de interdependência. Se a esco-
lha do presidente ria Republica,
em caso de não se atintrir a
maioria absoluta, e confiada ao
Congresso, este deve ser eleito
voto do mesmo eleitorado, que
escolhe o presidente cm eleição
direta, — e na mesma ocasião.
Só aslm existe autenticidade de-
mocrátlca no sistema. A eleição
direta (1.° turno) e a Indireta
2." turno) são expressões da vou-
tade do mesmo corpo eleitoral".

A realização das eleições pre-
sidenciais juntamente com as da
renovação rio Congresso, em lOfiG
... prosseguiu — contribuíram
para restaurar, em melhores con-
dirõp- de autenticidade e s-'ir,-,z
a pratica de democracia em nosso
pais.

E' esse o objetivo supremo »
que devem tender toda.s as In!-
clatlvas, pois as soluções das nos-
sos problemas, mesmo rios ecrmo
micos e sociais, só serão validas
historicamente, na medida em
que traduzirem uma aspiração e
uma nção consciente do povo, e

Juarez Tavora
intercede por
Paulo de Tarso

RIO. 1!) (Sucursal) — O mal.
Juarez Tavora, ministro da Via-
cão, confirmou sua intervenção,
junto ao comando do II Exerci-
to, em favor do sr. Paulo de
Tarso, que se encontra preso
Incomunicável, por ter sido in-
diciaclo no IPM feito no Minis-
terio da Educação. Revelou,
contudo, o ministro, que sua in-
tervenção se inspirou no solida-
rismo cristão. Pediu que se fa-
cilitasse ao preso, ao menos, o
direito de ver a família, no que,
aliás, foi atendido.

E' urgente retomarmos, nas
melhores condições possíveis de
eficiência administrativa e de
moralidade publica — disse -- o
rumo em que se vinha processan-
cio. nos últimos anos, a renovação
o a modernização da sociedade
brasileira. O nosso pais vinha
oferecendo, e pode continuar a
oferecer, ao mundo a contribuição
valiosa, e em certo sentido, pe-
culiar, ric uma experiência positi-
va de transformação, por meios
pacíficos e democráticos, de uma
estrutura social arcaica, baseada
no privilégio de classe, cm uma
estrutura social mod°rna, basca-
da na reconciliação das classes c
na supremacia rio bem-estar co-
letivo. E' esse o caminho que pre-cisamos retomar e consolidar
urgentemente.

O Brasil repele, com igual
aversão, o extremismo da es-
querda e o da direita, e tem a
vocação Irresistível de conciliar
a reforma social e a liberdade
política. Essa conciliação não se-
rá, porém, jamais uma tarefa
reservada a um grupo dirigente
fechado, por mais acreditado
que seja ou que se suponha, te-
rá de ser uma tarefa coletiva,
aberta á participação de todos,
em que o povo desempenhará
com suas contradições, o papel
criador.

Concluindo, disse o sr. San
Thiago Dantas que 

"são contra-
rias aos interesses do Brasil, e
desvirtuaram a nassa contribui-
ção ao esforço dos demais po-
vos, tanto as pretensões de gru-
pos ou indivíduos que se jul-
gam em condições de tutelarem
sozinhos a nação, como as in-
tenções subversivas dos que que-
rem dividi-la. transformando-a.
cedo ou tarde, voluntária ou In-

voluntariamente, em campo de
provas das lideranças interna-
cionais. Nosso dever consiste
em manter o pais unido, em
preservar as condições internas
em que pode transcorrer, paci-
ficamente, o seu processo evo-
lutivo, e em recuperar os meios
de ação política do povo, para
submeter à sua vontade e in-
fluencia todos os setores da vi-
da nacional".

ESTUDANTES
DE INGLÊS

Vn.'ò3 faznm um tv>m ^xorc
in completando estas (rases:

Ml

sai ceilo lírios1098 — "Ele nfio
o"; dias""He
pvery day".

— "Tu a (ela) vejo (ridos na
dias"."i 
pvrry rlay".

1 nr»c; „ "Ela iii<*
temmtp*'"Slie

chama fi orj;:

10(10 ¦¦- "Elas nfio gostam de cor-
rer"."They 

Ai ESCOLAS KISK apresentam
respostas numa outra pãglnu

ste Jornal.

\ PARA PINTURAS INTERIORES |E-~' a'^^IM i

\ como é econômica i'?^^iai>K,<^^^H 
/

>. WANDA^^y/
^1^30 ANOS DE TRADIÇÂO^/^

CAPANEMA:
Criticas a Auro.

LIMOGES (França), 19 ilJPIi
- O ex-presidente do Brasil,
Juscelino Kubltschek disse hoje
que a próxima visita ao seu
pais do presidente Charles de
Gaulle fortaleceria as relações
entre as dois países.

Falando numa exibição lntí-
tulada Brasil e Café. Kubtts-
chek, numa de suas raras apa-
nções em publico desde que se
asilou voluntariamente na Frao-
ça, disse que a viagem de De
Gaulle constituía uma grande
honra e uma grande esperança,
para seu pais.

Reafirma nossa amizade,
disse Kubitschck. Os brasilei-
ros consideram a França como
seu segundo lar. porque tem re-
cebidn deste pais sua cultura e
sua civilização.

Inquirido sobre se pensava em
regressar ao Brasil, Kubltschek
disse a um jornalista que isso
depende da situação política,
mas alentou a esperança de re-
gressar ao Brasil, tão cedo seja
possível.

j

HOVIKHA EM FOLHA COM ORIGINAL EMBALAGEM DE FABRICA

O voto penoso
I Diário da Noite

Para os deputados de formação Jurídica no Congresso =
— entre os quais se sobressaia o sr. Oliveira Brito — o 3
voto mais penoso da Câmara na madrugada de sexta-feira =
foi o do deputado Gustavo Capanema, de Minas Gerais. E' =
que, da tribuna da Câmara, encaminhando a votação da |
lmpertinência, o parlamentar pessediüta defende a tese se- =
gundo a qual o regimento interno da Câmara tinha maior |
valor do que a Constituição, E mais: ainda que jurídica- g
mente a emenda da prorrogação fosse impertinente, havia |
a considerar uma "pertinência 

política". Isso é subverter §
tudo quanto a gente aprendeu, observou Oliveira Brito. |

Por sua vez o sr. Capanema comentava que 
"muito 

|
penoso'' era, em si, o espetáculo proporcionado pela mesa |
que dirigia os trabalhos. "E" desagradável ver o sr. Moura |
Andrade, presidindo os trabalhos, confessar que estava §
contra a prorrogação, quando devia colocar-se na posição =

neutra, de presidente". |

Guilherme em, dois tempos j
O deputado Guilherme Machado é daqueles parlamen- =

tares que ficam na Câmara mais na posição de analista §
do que mesmo de político. E, como tal, observava que a S
extensão de voto aos analfabetos não era um direito mas =

"uma expectativa de direito". Isto porque — dizia — se |
dá o direito de voto mas se suprime a eleição". =

Em outro momento, lembrava a frase de Goethe, se- |
gundo a qual 

"os 
políticos são práticos demais para terem |

o senso da realidade". =
i
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DIATESE PA Costa e Silva :

...arFLA, SãJ P'ul10' 19 d0 Julho <i0

^S p^ ,,or umB cri-s-'-
psis ^Xcíonários uma terceiro em sou

. „runos militares uma quarta crise.
¦«treBioí h 1.1 risüiihos, só revoluciona-
jjidiics, W-1 '

Anh dizer por enquanto, que os
*¦? Ifdemarço estejam á beira do tnun-
(•'* Jitrani ele nas rnuos.
i* - .inda se encontra em poder cias
^çl è de uma nação, a qual se acha
•fÊnue nos é fiel. liara se arrisca-

,.* ""e^nv- a uma jornada, ate agora
«P* noruuéT sintoniza o Brasil com. o
*°*f.-a d I'Mornal do Comercio".
»'¦'* -'mento conwltul um álbum ao ouro

ttx- .Arrtotcm pagina melhor, como não

}$u3p M™' ei,piu,los p
!3 

Bra^l"'"1 l,u!" de lüU "letr°S dentr°

conversando com
lüU
o iniindii livro e

réplicas que nos inundam o cora-

palavras do chefe do

«ia.
isíavoz
.tniusiasmo.
jiB-ÍC os CC(

¦ , „,ns maiores do momento contem-
r * .«tobcleccni, do outro lado, o ciialo-

^'marechal Castelo Branco
chamavam-se Lyn-

. Thoraos Mann.
ms úma elite. qu_c_ alguma coisa de grato

, «"semana passada,
San, Dean Rusk c

jí!;ír80>, 
brasileiros

|:(.T,í-í' conwf.fím da nossa presença ne

a America, modificou o panorama con-

„„,,i;o aue se desse um basta a dlplo-
ffl»-" de apaniguados do casuísmo,
^inerãsemos subitamente a autorida-

?(. n' ml falávamos daqui para as nações

&udo Atlântico e do Pacifico.
!«.S6 a puxar.
•ve.se em conduzir, .
.'.,. a nfisia vocação d* árbitros, enuc

5« ibero-americanos.
Jjtosirmáos americanos desejam ouvir-nos.
;.", conselhos. .
«ânsia em saber como interpretamos a
h Ponta dc! Este" e como iremos escorar
,y0do Rio de Janeiro '.
"pairam 

mais duvidas quanto à atitude

ilÜiou de pastar, nos currais cubanos,

iBBls pelüda ovelha preta do rebanho la-
¦iricano,'idílica 

externa esta maciça com os meu-
fe Washington, Londres e Bonn.
aiii a capoeiragem em que gingavam os

de arraia" das patuscadas do Planalto.
«¦favelados, que- baixavam dos morros pa-
mem nos salões dc despacho do palácio
iiquim.
:e houve''noombre passa"
(.'a sombra limparia o cou deste lado.
inemos Juscelino, Jânio c Jango, a tra-
fronteira, que imporia ao Brasil o.-: cruéis
te, pelos quais ele passou.
li a influência que tiveram nos nepónos
-! haveria acabado?
«ram alguns inocentes esta ilusão.
xwem-se dois episódios recentes.

ASSIS CHATEAUBRIAND
O destino, que encontrou, na Câmara, da par-

te de um maciço eleitorado o pedido do Executi-
vo. introduzindo modificações na lei de remessa
dc lucros.

E também a emenda sobro a prorrogação do
mandato presidencial.

Os três grandes partidos se conjuraram, dc
um modo ou de outro, para torpedear estas me-
elidas de interesse publico.

Onde a razão de um espetáculo dc rebelião
còngressúnl da Índole do que acaba de constatar
o pais'.'

Na carência de espirito revolucionário do
chefe do governo.

Ele pretende fazer conviver a revolução nc-
cessaria com a democracia, provisoriamente dis-
pensável.

Recusa-se o empregar o comitê de salvação
publica, muna circunstancia onde seu funciona-
mento é uma lei da sobrevivência cia própria or-
dem cki coisas que encarna.

Um cios dramas da insurreição militar dos idos
de março é que o marechal Castelo Branco sofre
da dlatese de legalidade.

Revela-se todo dia o soldado profissional,
submetido ao fetichismo da lei positiva, já escri-
tn, antes (pio viesse a ser cabeça de motim.

Aquilo para o que Nelson de Melo e Cordel-
ro de Parras madrugaram na mocidade, nele será
o grave senso da ordem, desde cadete.

O general Jair veio para a tropa de linha com
a marca do capitão d'el Rei.

O general Castelo assentaria praça com uma
vocação, que o tornara inadequado para cs mis-
teres que o ministro da Guerra lhe põe nos om-
bros.

Capitão da Constituição — eis para o que se
acha na terra e no exército.

Estrangula-o o excesso cie democracia, que os
camaradas exigem de um incorruptível servidor
dos mandamentos legais, que não escreveu, mas,
aos quais jurou obedecer, há meio século.

O traço do caráter, de que mais se fala no
presidente é a sua "proverbial sensatez".

Mas, em que lugar do mundo ainda se viu um
golpe rebelde, produzido por um ramalhete de
indivíduos, dotados desta monótona virtude, que
é o bom senso?

O honrem sensato faz filhos, fabrica pés de
meia, porem não revolta seu regimento, a fim de
derrubar governos.

Estão diante de um equivoco aqueles que en-
tendem, que nesta hora, o marechal Castelo Bran-
co tem por missão ouvir e servir o povo.

Desgraçadamente seria o povo. que elegeu con-
terras de delegados de uma desprezível formação
moral, para o exercício de mandatos, dos quais se

desempenham, envenenando a nação.
E foi para ciar um curador aos partidos poli-

ticos que o Exercito pôs na rua a passeala das
espingardas.

Entretanto, o que se esta vendo são os corrup-
tores dos interesses da nação, arvorados em julga-
dores dos seus juizes.

Quem está com a palavra é a turma que lim-
pa n Pátria dos seus verdugos.

A democracia não será para agora.
O instante ainda é cia espada.
Um homem da altitude cio general Castelo

Branco tem que ser trazido do fórum constituclo-
nnl para o pátio do quartel.

Ainda quando lhe contrariando o caráter o a
formação legal.

Cantiílíl SA4
IiJo

icittencia ue controle não cessou a luta pelo
das remessas de lucros

eleições deve ser
geral e completa
GOIANA. 1!) (Meridional) —

O ministro da Guerra general
Artur da Costa e Silva, afirmou
nesta capital, que o movimento
deflagrado em vários Estados,
visando a prorrogação dos man-
ciatos dos governadores é per-
feitamente. legitimo, porque a
coincidência de eleições, deve
ser geral e completa.

O gen. Costa e Silva, que re-
cebeu o titulo de Cidadão Gola-
no, conferido pela Assembléia
Legislativa, afirmou que ainda
não é possível, falar-se em can-
diciato a postos eletivos "pois
só agora é que se chegou a um
estagio razoável do trabalho de
limpeza da áren".

RIO. 10, (Sucursal) — Ao
agradecer o titulo do cidadão
goianense, que recebeu na Ca-
ra Municipal, o ministro da

Guerra general Artur da Costa
e Silva. elogiou o Congresso
Nacional, ressaltando o seu"grande trabalho de construção
politica" c assinalou a impor-
tancia cie perseguição dos obje-
tivos revolucionários. "como
forma de atender aos anseios
populares",

Mais tarde, em rápida entre-
vista, o general Costa e Silva,
afirmou que considera perfei-tamente legitimo o movimento
deflagrado em vários Estados,
para a prorrogação do mandato
de governadores, observando cruc
a coincidência de eleições deve
ser geral e completa. Declarou
ainda que não existe qualquer
intenção rias Forças Armadas
ele promover uma reabertura
rio Ato Institucional, para efei-
to de ressurgimento rio artigo 10.

O deputado Cantidio Sam-
paio anunciou ontem, em en-
trevista ao "Diário da Noite",
a disposição de dar entrada,
proximamente, na Câmara
Federal de novo projeto dis-
pondo sobre o restabeleci-

mento do teto de 10';, nas
remessas de lucros para o ex-
terior, acentuando que "a lu-
ta pelo controle das remessas
de lucros dos capitais estran-
geiros não cessou com a
apertada vitoria do governo"
Asseverou que "os 146 parla-
mentares que se opuseram
tenazmente à aprovação da
proposltura do Planalto vol-
tarão à luta e nela prossegui-
rão até que, pelo menos, o
teto de 10% vo te a vigorar""Eu mesmo — diz o deputado
Cantidio — afirmei aos meus
companheiros da Câmara o com-
promisso de apresentar novo
projeto de lei nesse sentido. E
o farei no mesmo dia em que
for promulgada a nova lei pelo
presidente do Republica".
INSOLVENCIA"Continuo sustentando — assi-
nala o parlamentar pesseplsta —
que é arrematado dislate re-
munerar em dólares não ape-
nas os dólares trazidos pelos ca-
pitolislas estrangeiros,- mas tam-
bem os cruzeiros aqui produzi-
dos com preponderante influén-
cia de mão-de-obra e do capital

de giro nacional. Que se reniu-
nerem dólares em dólares e cru-
zeiros em cruzeiros, isto, sim,
que seria regular, pois do con-
trário seremos fatalmente con
riuzidos à insolvéncia no , .no
de nossos compromissos Inter-
nacionais'".

Depois de descrever as noras
dramáticas vividas pela Câmara
Federal por ocasit . do exame
dessa mate'.;), acrescento.: ri sr.
Cantidio Sampaio aue "a escassa
maioria obtida pela proposta
iseis votos» do Executivo traduz
perfeitamente o estado de espl-
rito dos representantes naquela
Casa de Leis". E é dentro des.
se clima emocional que nosso
projeto restabelecendo a limita-
ção tramitará no plenário, dan-
do. assim, uma oportunidade ã
consciência dos parlamentares
para que façam um exame mais
acurado rio importância da ma-
teria disse o sr, Cantidio.
DIVIDAS"Não sou contrário ao capital
estrangeiro — explica. Pelo re-
verso sou favorável até o limite
dos mais justos interesses na-
cionais. Reputo, entretanto, su-
ficienle e equanlme a remessa tle
10% dos lucros em moeda forte,
pois isso não significa que os
lucros dos estrangeiros sejam sé
esses, O resto n .. aqui perma-
nece não é confiscado ao estran-
geiro. Contuuia de propriedade
desses interessados conquanto
em moeda nacional". E pergun-

ta: Será que por ser em cru-

zeiro não têm valor essas rique-
zas?
CONJUNTURA

Para concluir sua entrevista, o
deputado Cantidio Sampaio vol-
ta suas atenções para os dacloj
estatísticos. Dentro dessa li-
nha. afirma: "Tanto assim que
ficou mais do qu' provado, em
todas as discussões feridas na.
Câmara, que não foram as lei!
absolutamente as responsáveil
pelo regresso do capital estran-
geiro. Foram as conjunturas in-
ternacii nais. pois fenômenos
idênticos ocorreram nas dcmaii
nações latino americanas, co-
mo demonstram todas as esta
tistieas idôneas oriundas dos or
gãos técnicos Internaclohafs"
Para culminar, njunta o parla-
mentar do PSP: "Por isso, r,
Brasil tem de envidar todos os
esforços para controlar, nw? do
contrário jamais conseguiremos
pagar nossas dividas com as. II-
mitaçôes das remessas constar)-
tes das leis vigentes".

LACERDA MANTÉM
SUA CANDIDATURA

RIO, 19 (Meridional) — O
governador Carlos Lacerda afir-
mou qut "continuará sendo can-
didato à presidência da Repu-
blica, alé quando achar que Va-
presenta uma definição" e ma-
nitestou-se contrario à prorro-
gaç o do seu próprio mandato

ASIL VAI AUMENTAR
MERCIO COM A RUSS
IS (Meridional O

iio do Exterior está es-
i apenas, a ratificação

jresso, a» Acordo Co-
Brasll-Rússla, já apro-
i Câmara o atualmente
íaçáo no Senado Fede-
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;íldcs no aumento dos
li com a URSS e paises
t socialista
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1 «ipeito. de maneira, '' acertada

Cimente, frisou, acre- l
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PACOTE DE 200 GRS.,
AZUL COM JANELINHA .... 109,
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'LAMBE BEIÇO"
Pacote de 1 quilo.
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PACOTE DE 1 QUILO
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Plástica áíma
De 190, por
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roveite nossa PRO-
de ALUMÍNIO
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Frisos anl.i-derrapant.es, largos e profundos: agarram melhor
ao chão. Desenho especial, que reduz de muito as vibrações
e proporciona um rodar muito mais silencioso. Não "canta"

nas curvas, mesmo muito fechadas e em alias velocidades.
Em longas viagens ou no transito urbano, Você dirigirá com
muito mais prazer e segurança. Allstate dá muito mais
leza para o Seu carro. Dirija com segurança e prazer, equi-
pando Seu carro com pneus Allstate!

Use o Plano Sears
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Compre esta ótima capa de lonita para
Seu Volkswaiíeu

Proteção completa para o estofa- j)e ia.990. por
mento e muiLo mais beleza para o
carro. Lonita resistente, com aca-
bamento de vivos plásticos. Cores
e padrões da moda. Para todos os
modelos de carros nacionais. _ Ou pelo Plano Sears

T?ác!io Intertron Sua bateria velha vníe Tapeie dc borracha
Ar„-„», 114.900, 3.000,nacoi»ipradeuma De m por ggQ^

Ou pelo Plano !"cnrs nova. Troque-a por
Totalmente transistor. S faixai uma Allatntc, (IA maior Lin|;»>modernas,rJoRiandodu-
dc onda, com consumo mínimo .. s; rabilidade. Borracha sintética:
de bateria. Antena e colocação Polcncta no cu «^arro dura muito mais e protege me-
grátU. Aproveitei • dura iniiilo mnia. Ihor o nísonlho de Se» carro.

Pague em até 18 meses
e aproveite para retificar

o motor de Seu carro
i

Deixamos o motor novinho em (olha.
Nossos serviços, executados por técnicos
altamente especializados, sao uma ga-
rantia fiara Você. Qualquer que seja o
morjêlo ou o ano de Seu carro, Você

pode ter a certeza dc que sairá satisfeito.
Satisfação Garantida on Seu Dinheiro de Votla!mm AQTJA BRAVCA
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As i/os. Joaquim Bento Alves Lima, de São Pauio, e Teresa Souza
Campos, do Rio, na "premiere" de "Qualquer 

quarta-feira", no Tea-
tro do Copa.

MULHERES "VIP"

a senhora Maria

CINQÜENTA senhoras "VIP" (imagi
o "pano" delas. Mulheres quandi

(Sra. Jorge l>óri:i) re-
cebeu para uni elegante almoço, tendo

como convidada de honra a cmliaixalriz
I)'Alanio Louzada; esiá partindo para Ro-
ma, onde, ao lado do esposo, será a nova
"hostess' da Casa do Brasil.

©
inem

¦papo" üeias. i\iiiincrcs quando se
reúnem...) se reuniram para participar
do delicioso almoço, depois de um vatapá
preparado pela cozinheira da senhora Gui-
lherme da Silveira (sênior). Auxiliando a
receber, estava a jovem senhora Marita
Dória Nascimento Silva,

0
\ senhora Leitão da Cunha, durante o

almoço leu uma carta que recebeu de
unia amiga de Cuba, que se queixava amar-
gamente da vida que eslava levando cm
Havana, revelando que preferiria ate a
morte a continuar a viver naquele regi-
me... A senhora Kanieri Maz/.illi de via-
gem marcada para São Paulo, aguardando,
a qualquer momento, se tornar avó.

A senhora Ester Emílio Carlos, recém-
chegada da Europa, usava um autcnli-

co Balanciaga, "muito chique"... Lucy
Bloeh contava maravilhas sobre suas inu-
meras viagens... .'\rminda (sra. Paulo de
Albuquerque), com sua habitual simpatia,
lamentava não poder provar o vatapá, por
exigências médicas (será que foi do pro-
prio marido, que é o renomado medico que
todos conhecemos?)... Maria Alice e Can-
dinha Silveira também ajudavam a receber.

rrAMBÉM a "charmosa" ('armem Mayrink
Veiga, c:n seu bonito apartamento, re-

cebeu para um almoço. A convidada de
honra foi Ivone Lopes. Todas estavam chi-
(juerrimas, a começar pela própria "hos-

tess", que usava um "tailleur" beige. Tam-
bem na cor beige, Candinha Silveira usava
c abusava ("o direito de ser elegante.

®
MARIA HELENA LOPES, "néc" Souza

Dantas, reaparecendo novamente, usan-
do um conjunto chanel, preto (casaco e
vestido), confeccionado em sua própria lo-
ja. Uma das presentes, como Maria Hcie-
na, é viúva, corno o presidente Castelo,
lembrou que ela seria uma ótima noiva
para o presidente... Aliás, aqui entre nós:
o presidente da Republica, é sem duvida,
no momento, o "bochelor" mais cobiçado
do Pais... Outra presença muito "chique",

era Zilda Novis, num "tailleur" preto,
com gola de leopardo. Eslava um 'escan-

rialo".
©

TULIETINHA (Senhora Osvaldo Aranha
Filho), num "tailleur" cor de cravo

mesclado, foi a primeira a sair, para levar,
ao aeroporto, sua cunhada que partiu, a
cinbaixatriz Za/.i Corrêa do Lago... Outra
embaixatriz que serviu cm Cuba e que
também falava do regime sanguinário, era
Célia Bastian Pinto. Contava os horrores

que lá passou, quando seu marido chefiava
nossa Missão naquelas delestadas bandas.

•
WELY JAI-'ET comentava o esvaziamento

do pneu de seu carro na noite da estréia
de "Qualquer Quarta-feira", condenando,
como todos, os exageros e a prepotência do
chefe da "Operação Molecagem . brigadei-
ro Fonlenelle. Aliás, só no Rio é que a Poli-
cia. depois das 22 horas, ao invés de pegar
criminosos, se dedica à "molecagem", em-
bora à noite o transito não necessite rle pro-
teção...

®
A mesa do almoço em questão, decorada

com uma bonita toalha estampada de
amarelo, com um lindo arranjo de flores d"
mesmo tom, dando um colorido muito espe-
ciai ás senhoras presentes.

©
w já que estamos cm plena "saison", é inte-

ressante anotar como o hábito das ele-
gantes, de receberem para almoço, está-se
difundindo. Almoços todas as semanas.

®
PM segredo: Foi descoberto um campo fie

concentração, do tipo nazista, na cidade
de Ijui, no líio Grande do Sul, pouco depois
do movimento revolucionário. O campo í,
ou era, cercado de aram. farpado e eletrifl-
cado. Foi descoberto por uma revista cario-
ca, que chegou inclusive a fotografá-lo, ani-
piamente.

O
AO terem conhecimento ria descoberta, as

autoridades militares do Sul consegui-
ram entrar cm acordo com a revista, isto e
a não publicação ria reportagem, em troei
dn seu desmantelamento e da punição de
um coronel do Exército, responsável poi
sua construção. A revista é o "O Cruzeiro"
c as fotos foram colhidas por Tabajara Ta-

jes, da sucursal fio "R. Cr. S.". Bola preta
mesmo. Bem pretinha. Assim é demais.

O governador Lacerda, além dos problemas
políticos, anda muito preocupado com a

versão brasileira do livro "Como Vencer na
Vida Sem Fazer Força", que ele vai tradu-
zir para ser encenado brevemente. Depois
do seu manifesto á Nação, manteve um en
contro com o compositor Billy Blanco, que
está encarregado de lazer as músicas para a
peça. Segundo soubemos, Lacerda classifi-
co ti as músicas como sendo tão boas ou me-
Ihores que "Mv Fair Lariy".

©
[TM detalhe: (.) compositor Blanco é enrçe-

nheiro. e já trabalhou com o diretor V 'i

ga Brito, como empreiteiro de obras do 'Je-

parlamento de Águas, nas obras da Adutora
do Guandu.., O brigadeiro Eduardo Gome-;
teve alta. já SO transferiu du MCA para sua
residência, onde se encontra em convalcs-
cença

0
A sociedade brasileira enlatada com o fa-

leciniento repentino (enfarte) do arqui-
teto Marcelo Roberto, que ontem foi septil-
tado. . . .Não tem o menor fundamento a no-
ticia de que "Pif Paf", a revista humoristici
de Millôr Fernandes, vai encerrar suas ati-
vidades, ao contrario. V. mais ainda: está
sendo realizado um aumento de seu capital,
com vendas de ações ao publico, para am
pliar mais ainda essa publicação.

Q 
' slaf' de Lacerda está vivendo o maior
dilema sobro o que fazer com os mi-

lhões de desfalques "CL-G5" (porque se
apressaram?), ciue estão espalhados por
lodo o pais, para serem vendidos ou pre-
gados nos parabrisas dos automóveis.. . Al
guns itutomobilistas estão resolvendo, eles
mesmos, o problema, acrescentando um (iii
c apagando o (iõ. Outros escrevem cm bai-
xo: "Nunca mais"... Comentários do colti-
nista: Quem está feliz é JK, pois não che-
gou a ter este problema. .,

©
n lider Doutel de Andrade, falando sôbrc

o pronunciamento de Lacerda, e prinel-
palmente sobre o trecho em que ele ricrla-
rava falar em nome dos eleitores de Jango
e JK, afirmou textualmente: "Senhor Car-
los Lacerda não tem o menor direito de fa-
lar cm nome (los eleitores que não são seus.
Classifico de cínica a sua oração"
pelo telefone
a "cintilante" paulista Maite D'Orey tam-

bém no Rio. em férias de julho. . . Do
Sul chegaram Urbano e Vera Chaves Gar-
cia... CarlinllOS de Brito, secretario par-
licular do ministro do Trabalho, pediu fé-
rias e foi caçar na África... Estava muito
salgado o "menu" do almoço no Laranjei-
ras, do presidente Castelo com Lacerda e
Armando Falcão.

©
npAMBEM cm ferias de julho, o casal pau-

lista Adalberto Guelros, que ontem ai-
maçava com amigos, entre cies o sr. Leão
Gondim de Oliveira, um dos homens mais
respeitáveis, dignos e honestos da imprensa
brasileira. . . O escritor Olavlo .Melo Alva-
lenga entrando numa vasta sopa "Leão de
Lodo" no restaurante Kcal-Rci, no antigo
mercado. O autor de "Doralinda" está es-
crevendo outro romance... listavam muito
elegantes as senhoras Derie Atbayde Lopes
e Vera Valim, na "premiere" do Copa.

O
pARA evitar explorações: O meu carro es-

tava parado cm lugar permitido, quan-
do os agentes do dono da "Operação-Mole-
eagem" esvaziaram os pneus do meu carro.
Reconhecendo o erro, cies mesmos enche-
ram novamente os pneus. São muito mais
gentis o educados que o prepotente chefe,
o Brigadeiro, responsável por essas cafnjes-
tadas e exageros... O lançamento do livro"Problemas Nacionais de Medicina Assistem-
ciai", dos doutores Jorge Castro Barbosa,
Thomaz Raposo e Ciro Vieira da Cunha, se-
rá dia 21. no Sindicato Médico do Rio...
Comentário de Everardo Magalhães Castro,
sobre o voto aos analfabetos: "O presiden-
te parece que deseja eleger o Zarur". . . O
coronel Chaves, comandante do Regimento
Sampaio .almoçando com Braga Castrro,
Nelson Carneiro (divorcio divorcio) n em-
baixador Antônio Azeredo da Silveira. ..
Dia 28, o casamento do Rcne, filha do sr. e
sra. Sigmundo Weiss, com Armando Perel-
muter... O embaixador da Bélgica reco-
bo dia 21: Data Nacional daquele pais
amigo. . .

[J0.1E, 
"stop". Esta coluna c publicada em

onze Capitais. Correspondência para a
(•(duna: Rua Siqueira Campos, 43  Sala
72fi — Rio.

«5»
O PENSAMENTO DO D!A
]jACERDA. sempre Lacerda 66 -— (Alfro-

cio C. Machado).

RIO, 1!) i Sucursal i ~ O se-
nador Daniel- Kriegèr disse
que na carta que lhe enviou
o presidente Castelo Branco
reafirma seu ponto de vista
contrario á extensão do man-
dato. mas reconhece a lisura
da posição do senador Rancho.

Acentuou o sr. Daniel Kric-
ger que a carta nâo necessita

de resposta e que só a divulga-
rá ca»!) o presidente nao o la-
ça após as votações que se
processam no Congresso sobre
as reformas políticas.

A propósito do ultimo pro-
nunclamento do governador da
Guanabara, afirmou o senador
que agiu e está agindo inspi-
rado

consciência, e que tem * mi
favor um passado cie lutas c.
posições coerentes. Sobre a
afirmativa do ministro da
Guerra achando legitima a

prorrogação,
Legislativas,
governadores
Assembléias
derão decid

pelas Assembléi,
dos mandatos di

frisou que ,-
estaduais .-ó ;;r

r a respeito na

de acordo com

Afastados os inagi
viram seus

strados

direitos cassados
Decretos assinados pelo go- veram seus direitos políticos

vernaclor Adhemar do Barros cassados por 10 anos, cm decor-
determinam os afastamentos do rèncla do Ato Institucional. ;
desembargador Edgard Moura Os decretos assinadas pelo j
Bittencourt e dos juizes de Di- chefe do Executivo PaultsUcs- .
reito Décio Aranha de Arruda clarecem que os afastamentos ,
Campos e José Francisco Fer- serão provisórios ate a decisão ;
,-eira a partir de 8 de junho final, com vencimentos propor- I

próximo passado. Como se sa- cionais ao seu tempo cie servi-
be, os referidos magistrados ti- ço.
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A MAIS ANTIGA REVENDEDOR A WILLYS
Praça Júlio Prestes, 141 - Fones: 51-9131 o 52-940/~ua 

Ana Néri, 265 - Fones: 37-7690 e 3 3-4058
.lameda Dino Bueno, 58 - Fones: 52-0706 e 52-28A1
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Carrinho de feira
De 2.70(1, porinteiramente da arame galvanizado:

iiiiiilu mnis resistente. Dolirável, c/
2 divisões, 1 iodas protegidas corn
borrnclin. lüviln esforço nn.-i compras
iliúriiH. Compre ngoral
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Escorrcdor plástico

¦ I1I..H.H II ¦¦ // "//-CT j0:'<j!t

V V--V.v/' «<^:; ^¦•""»'°"»»m.i'i»jiii.j,a]

XvS&WgZSik
;.:>.„rrf

¦fâKSSMKf»í'Wèin^hmt

espaça, in in:! in le r.

este 6'itno a''i i<í''r. 1;

mente- i iluiníiiio, ktiS;

(Min jilá-tii ¦>. (> r:irçt.i!

{.láMico rn-iei. . Tainsi

1,2íi\0,()J in. \-ja a ow

1
mm I

Delercente 01)1) Grampos pnra roupa
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Divisões p/ 12 prnlos, Utilís- Remove com grande fncilidado
siino em Sen lar. Plástico ma- lôda n gordura da pio, fogão,
|e;'ivp| e inodoro. Compre DgJ- louças, vidros etc. Útiino tam-
ia pura economunrl bém |iarn a limpeza do lar.
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Mola muito mais resistente:
prende melhor. Madeira li.va-
tin. do 21-iiinIe durabilidade.
Ofeiin especial!

A parei li o de
jantar Copaca-
bana c/42 peças

De 9.990. por

labua para passar
Dobrável.c/cavnletc. Altura ideal:
facilita muito mais a tarefa c!e
passar.Madeiro toda lixada. l,30m.
de comprimento. Venha comprar

|\^^t;:''Il

I'àn finíssimo porcelana file-
tada u ouro, com decalques
importndos. Serviço completo
para 12 pessoas. Decorações
diversas, h sua escolho.|Apro-
veile n oferta I

Pratos rasos c fundos

Po 95, por

Do louça branca porcclanizada. Km vid
Ótimos p' o ii-o d,;',rjo. 1'er-
feito acabamento. Preço de
ocasião. Venha aproveitar 1

Copos americanos

Pe 45, por 3 5 9
ro canelado, transpa- Muito mais pesado: facilitarente. Ótimos pnm festas enormemente n tarefa da pus-piqucniqiies. Preço c qualidade »nr. Intcirament.- cromadopaia hua economia 450 «atls - 110 2*0 volts
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Expulso da Marinha e preso dois anos na Ilha Fernando Irak;
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João Carvalho, nascido em Caçapava, leve uma existência atn-
bulatla. Foram mnis fáceis ile Iranspor os naufrágios no mar.
Os da torra levaram-no a uma vida miserável.

li ia ntiasc total dos braços o pernas, o marinheiro que

Ifom 
par*™ *0uTllça(.lo "Sfto Paulo" recebe ajrua na boca, neste

(Ojjnilnii a 
jslencjBi „„(](. leve muitas glorias c decepções.

Moço entusiasta, rlioio de
ideais, inflamado de palrioti.s-

Nascido de família pobre em Caçapava, sem ne-
nhuma perspectiva de vir a estudar nem tornar-se um
vulto ilustre, João Carvalho, com apenas 10 anos, in-
gressava na escola de aprendizes de marinheiro. Bem
antes do austero João Cândido. Depois ia para Angra
dos Reis e de lá ingressaria na Escola Naval, no Rio.
Corria o ano de 1913 e João Carvalho era um estu-
dante da Marinha aplicado e benquisto pelos compa-
nheiro.

mo, mal sabia que. nos couraça-
dos ou contratorpedeíros, teria
momentos de júbilo e encontra-
rin, também, horas de grandes
decepções, de amargas desllu-
sues.

No mar conheceu gloria*. Na
terra viveu o infortúnio.

Nnuírago duas vezes, lutou
contra a violência do mar e sa-
fou-se. Na terra, onde ele pen-
sava estar mais seguro, "nau-
fragou" três vezes. Lutou con-
tra a maldade humana na pri-
meira vez e para :;ão morrer
matou o homem que roubara o
seu amor, a sua vida. Matou
para niio morrer no apanhá-lo
em flagrante. Foi preso e con-
denado, Depois, quando tucln
parecia sorrir, para p vida, vem
a Oucrra de 19118 a 1940.

Conservava, porem, a mesma
fibra, cs mesmos ideais. "O
Brasil deveria manu-r-se ne-u.
tr-o". Não escondia esse prin-

João Carvalho, por dizer a ver-
dade, vai preso e ifspondc n
processo no Conselho de Segu
rança Nacional. Prisioneiro de
Guerra foi removido com mais
ROO homens para a ilha de Per-
nando Noronha. Lá viveu dois
anos e meio. cercado de aima
por todos os lados, bem distun-
te da terra, alheio aos aconte-
clmentos mundiais.

Terminada a guerra conheceu
a sentença que lhe foi impôs-
ta: expulso da Marinha, per-
dendo os galões e as medalhas
de mérito e bravura. Uma car-
;clra brilhante desfeita por nl-
gumas linhas -mal traçadas" ou
datilografadas da Justiça. Li-
nhas que sufocaram as vertia-
des por éle proclamadas e quo
o condenaram u mais triste mi-
«eria. Verdades que os postero»
conhecerão.

O terceiro "naufrágio" em 1er-
ra ocorre nos dias presentes.
Luta contra morte, vitima de
um derrame cerebral, c os so-
corros são escassos, quase mu-
leis. LuUt com as ultimas lor-
ças, imóvel numa cadeira de ro-
das. atravessando dias e noites
dolorosos, muitas madrugados
íi,dormidas pela enfermidade.
Trouxe o Rei da
Bélgica

Em 1022, quando era capitão-
Tenente, João Carvalho foi à

cipio entre a oficialidade c os Bélgica com o couraçado '•São
marujos. Rebelou-ss em Roc.i- Paulo" para trazer ao Brasil o
te, com mais 800 homens. Na- Rei Alberto e o príncipe Leopoi-
quela época 45 milhões de bra- do, para assistirem os festejos
sileiros nem tiveram noticia do do Centenário da Tndependen-
ír.to. Vivíamos a ditadura. cia. Conviveu em palácios eu-
regime discricionário de Vargas, ropeus e foi amigo do Rei Vi-

Esoiritos boníssimos dc São Paulo ajudam ao velho rabo do guerra no seu ultimo naufrágio! o
irrnimc cerebral, Aí estão as cadeiras de roda para amenizar os poucos dias de vida, entre o
irarto o quintal de chão batido.

SOBRADOS — MOÓCA
E APARTAMENTOS

Cr.» 150.000.00 DE ENTRADA — Cri 60,000,00 MENSAIS.
2 dormitórios etc.Tratar com o sr. BARRETO. Rua Volunta-
rios da Pátria, 3.SI00. Ônibus elétrico (MANDAQUI N.o 45), à
porta, partindo do Largo de Silo Bento).
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20,19 (Interpress) —
tompanhia de sua mãe
ra. Aríete Vnsconcelos
iarca na próxima ter-
Iara para Miami, a bor-

i!e tim Cnronaclo da
iiij, miss Bnisil-ii 1.
Ângela Vasconcelos vai
ítesentar o Brasil no
strso miss Universo
íetentará n Ri Cam-
lato da Beleza para
sa terra,
Vai desfilar na passare-internacional com o
ano vestido que usou no
jiacanãzinho, cm rim-
i turquesa rebordada, no
àrde CrS 250 mil, e o
MO penteado repartido
'"¦cio com ns pontas vi-
fe para baixo que. con-;M nos declarou "uso

criança a acho mui-
sonilo".

KRANÇOSA
ügela leva em .sua ba-!Sffl o mais simples
«da-roupa porque "o
«So é mesmo a simpli-

c toda confiante
;isuas possibilidades de
w o titulo dc Miaml

o, para se sentir
f segura "lembrarei as
ws que recebi no Ma-
Kanãziriho no momento
«enfrentar a passarela no
muno mlss-U".
Aoembarqtte dc mis»""'64 

estarão presentesGuanabara, Vera Lu-¦Couto e miss Sergipe,
*a Isabel Avelar, quemm vão representar o¦=!l1 em Long Bcach e
!';?.res' 'lc'm como outras«Matas dos Estados que-w so encontram na:-ínabara
Na dn concurso, An-~ Vasconcelos deverái« aos seus estudos pre-«Mim para o curso de«ema.

im dos responsáveis
ílffisZ

™Üi

i nana
dinamismo
faulista -
o comerciário

11111$
^íWkkSb

dedicamos
o mês de Juiho,
através de
descontos
e preços
especiais

, fsjjf' , 
"' 

\

J esclarecimentos
PS

K" <* Ribeirão Preto, sr.
Marques, pres-

'te Azevedo M
jjSeniana passada", ncompa-
¦*™a* da Silva, no
«fe 11, U:n Apolonio,

»»< n»„S' q'!L'lhe foramDeP"}-- de ouvido foi
« tn, 

'^ ^"""'l-HlCS
-íread,"1 '•' à/ !ll«""s dias
?ie„uVinda em compa-

l0'.par,i prPStar es-«s mitorldadcs lo.
\'~ atos i

•l «s

«s&SMfStsai^Siaass^í^^iK^^

UMfl RECOMENDflCãO, DPEHDS:
não se esqueçam de trazer uma

prova documental de bua ativ
dade, mediante a qual lhe in-
formaremos das vantagens que
decidimos, este mès, conferir
a todos os comerciários.

tor Emanuel, da Itália, quan-
Cio fazia curso de especialização
ni-. Itaüa. Féz outros cuisos cm
Toulon, na França u na Ingla-
terra. Em missão especial es-
teve em Brookliil, Estados Uni-
dos, tendo recebido medalhas
de mérito naval.

Esse homem que hoje 6 um
farrapo humano, viva numa VI-
K dos arredores de São Paulo,
a merco da caridade publicn,

dos bons amigos que conquis-
tou. Tem um passado glorioso.
Em um presente de misérias,
morrendo a mingua de recur-
sos. E (Me muito conformado
nos dizia' ontem:

—¦ "Cumpri a minha missa'.
Estou pronto para morrer. Sou
rcencarnacionista. Sei que vou
viver outras vidas. Paguei cs
erros do passado era próxima
vida pagarei os erros da vida

atribulada nesta existência. Não
tenho medo da morte, porque
ela não existe. Voltarei mais
vezes a existência terrena pa-
ra corrigir-me, para receber o
prêmio ou a pena. dos meus
acertos ou das minhas faltas.
A morte não me preocupa.
Quando ela vier o meu espirito
ficará feliz. Não terá que car-
regar esse corpo que pesa 80
quilos já cansados."

PRAÇA DA REPÚBLICA, 309 — AUGUSTA ESQ. DA PAULISTA, na galeria interna do CONJUNTO NACIONAL

E MAIS ESTAS 5 LOJAS: LAPA: Rua 12 ds Outubro, 418 — SANTANA: Rua Voluntários da Pátria, 1959

LIBERDADE: Av. Liberdade, 37. -j-PINHEIROS: R. Teodoro Sampaio, 1816 — STO. ANDRÉ: R. Senador Fláquer, 88

Seu
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aspirador ou enceraaeira usa
pela novíssima KE IN MO RE
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Enceradeira "Kenmore 3?

Eficiente enceradeira c/carcaça de aço, Na praça: 89.280,-NaSears'}
de lindo acabamento cromado. Motor
montado sobre rolamentos e fio de 6 m
de comprimento, para maior facilidade
no trabalho. Operação leve e fácil.

iK3s\ wi <fcíl:':ü *«-;'.-i M[3ã m m fei ra á „ m p JW ^ m W W m sp
Ou pelo flano Sears
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"Kenmore" de
3 escovas

OFERTA SEARS

fe-..'.l Vi,.;j : 1*1
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m

mm
Ou pelo Piano Sears

Potente motor, dp funcionamen-
.*$siâ to rápido e econômico. Lindo

acabamento cromado. Acornpa-
nham jogos de feltros e escovas
sobressalentes Garantida por 2
anos. Aproveite p/economizar 1

Aspirador "Kenmore"

portátil
Na praça: 68.450,

Na Sears:

Ou pelo Plano Sears 
|V^^||^O mais leve aspirador por- r

tátil já fabricado. De gran- I

Mm^ mi
**

de versatilidade, limpa com
eficiência, exigindo esforço
mínimo. Jogo completo de
acessórios complemen-
tares. Compre !

iSjíZ

mmè
."•-.VJ.r-jír^

on
rZ^r Ir '.¦'.,)j'íi.

m

Aspirador "Kenmore"

,:li-Uii

ISa pruju: 107
iN'a Si-nrss:

'10,
ModMo horizontal, metálico,
inteiramente revestido de e\ /9 fà tfk &&
plástico. Potente e econômico ~| (^ *g *9 Ijl
motor, de suave funciona- a ¦ ^ <íi? v-> ip
mento. 2 anos de garantia. Ou pelo Piano Sears

í
Clube do disco

"Silvertone"

Seja sócio do Clu
be do disco "Sil-

vertone". Você
1 compra 10 dis-

| cos e recebe, in-
teiramente grátis,

', um outro disco
à Sua escolha.
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Satisfarão Garantiria ou Seu Dinheiro de Volta.'
tSDI SRtKCI ™Üf BRÍS SCNIO tHÜRÍ SÍNIOS CtKPI!HS
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seu a vigorar a
do Direito de Breve, êmm ®m m

Desde o dia 18 do corrente que está em vigor
a Regulamentação do Direito de Greve. Na sua pu-
blicação, o "Diário Oficiar', do dia 3 de junho ulti-
mo, não faz referencia a prazo. Mas pelo Código Ci-
vil, que prevê, no caso, 45 dias parti vigorar a legis-
lação publicada no D. ()., cessou a validade do quês-
tionado Decreto-Lei n. 0.070, de llí-3-1946. Muito
combatido, esse decreto. Mas na ausência de outra
norma legal, serviu para orientar a parle proces-
suai, nos dissídios coletivos, quer de ordem salarial,
quer de condições de trabalho; pois sua parte puni-
tiva havia caido, em face do incisivo' constitucional
do Direito de Greve, conforme jurisprudência tios
Tribunais do Trabalho e do Supremo Tribunal Fe-
dera!. Assim os litígios trabalhistas orientam-se
com base na Regulamentação que entrou, sábado ul-
timo. em vigor.

/ Assaltante agradeceu ao colega
iiMb pe o enunciou a um soldado

a i • «a íiíi

"Tinha um drama de consciência e queria mesmo

ser preso" — Participou de um assalto na cidade

de Itspevi, em dezembro do ano passado — Re-

cebera apenas 20 mil cruzeiros

Ce.be um registro das ra-
zões por qu.' os trabalhado-
res, em suas assembléias, ti-
nham de decretar greve. Se
a pendência salarial ou de
condições de trabalho tives-
se Ce Formar processo, na
D legada Regional do Traba-
lho. instância administrativa,
ou na Justiça tio Trabalho,
natureza judicial, com ba.-e
na legislação ordinária, os
trabalhadores t e r i a m de
aguardar, de 3 a 6 meses,
quando não um ano ou mais,
para que o T. R. T julgas-
se a pretensão. Mas as orga-
nizações .sindicais, pelos seua
departamentos jurídicos, ve-
rificaram que o Decreto-Lei
<J. 070 possibilitava soluções
mais rápidas, desde que se
caracterizasse a imlnônc a de
prevê, concli-fie aue implica.-
va a instauração "ex-oficio"
do dissídio, i matando rapi-
dez processual, cncódiiu > u
Tribunal Regional do Traba-
lho a decidir processos, em
48 horas e menus. Era uni
decreto ditando normas pro-
cessuais rápidas, portanto de
aplicação conveniente ao se-
tur trabalhista que não p r-
mito delongas, como no Fo-
rum. Dai tornou-se rie uso
obrigatório, para atendimen-
to às reivindicações dos tra-
balhadores, a decretação da
greve, nas assembléias, como
forma de invocar o Decreto-
L:i !).(170, parecendo, então,
que viviamos num ambiente
constante de agitação, onde a
palavra greve surgia a tonos
os instante», principalmente
nos períodos de setembro a
dezembro de cada ano. !\
realidade, porém, era uma
necessidade, sem a qual o
trabalhador teria de esperar
muitos meses, para ver aten-
didas suas reivindicações sa-
lariais ou de condições de
trabalho. Para os estranhos
aos m:ios sindicais a movi-
mentação trabalhista parecia
uma coisa terrível, de gre-
ves a toda hora. Entretanto,
para quem militava, no seio
da massa trabalhadora, o rc-
curso da paralisação do ser-
viço atendia a uma exigência
processual prevista em lei.
portanto natural. Toda ce-
leuma levantada, nas oca-
siões dos movimentos grevis-
tas, pelos que ignoravam o
desenvolvimento sindical, nu
só o viam, por cima e pelos
lados, sem estarem, portanto,
dentro dos problemas sincii-
cais, era resultante de uma
falsa posição mental do que
seja sindicalismo. E' claro
que os trabalhadores, tendo
à sua mão um recurso que
lhe abreviava a solução judi-
ciai, para 48 horas, ou no má-
ximo uma semana, não ia re-
correr a processo moroso de
meses, como eram os dissi-
dios comuns, sem a decreta-
ção de greve. Ao contrário
do que muitos pensam, o
maior fomentador de greves,
no país eram, pois, os pre-
coitos de ordem legal, que
não davam oportunidade a
que os trabalhadores vissem

; suas reivindicações atendidas
| a curto prazo, pela desvalori-
I zação salarial; porque a pro-
! va judicial da iminência de

greve era sua decretação, g
nem sempre acompanhada da =
deflagração, e as assembléias =
tinham de cumprir essa de- g
terminação legal, senão a =
Justiça do Trabalho não ins- g
tatirava "ex-oficio" o compe- g
tente dissídio. =

A Regulam ntação que pas- |
sou a vigorar, desde o dia 18 ^
do corrente, resultou do es- g
forço do Congresso Nacional, |
numa quadra difícil do país. g
em que o relator do projeto =
e substitutivos, deputado H
Ulysses Guimarães, além de- |
procurar conhecer opinião de £
juristas de nomeada, nos ãm- =
bitos nacional e internado- h
nal, também procurou ouvir =
antigos militantes nos meios |
sindicais, cuja apreciação,!
acerca do trabalho daquele =
parlamentar, foi publicada no ~
"Diário de S. Paulo", de 5 de |
maio do ano corrente, conlri- jg
buiçáo que os serviços espe- =
cializados cios "Diários Asso- =
ciados", de São Paulo, deram e
em prol da atual Regulamen- =
tação, que, embora não seja 5
perfeita, atende aos reclamos =
de tmprogados, de emprega- =
dores e da Nação; pois, há 18 |
anos se esperava que o Di- 2
reito de Greve previsto na =
Constituição Federal de 1IKÍ4 ^fosse regulamentado, e já era E
tempo de uma solução glo- =
bal e não unilateral. e

Pelos departamentos júri- 5
dicos dos sindicatos de cm- 3
pregados e de empregadores, e
pia Justiça do Trabalho e 3
pela Delegacia Regional do e
Trabalho já o texto da Regu- =
lamentação foi estudado. Em 3
decorrência dessas normas s
regulamentadoras do processo e
de greve, estão definidas as e
responsabilidades da massa =
trabalhadora, das empresas e E
das autoridades. Agora há 3
possibilidade da solução dos e
litígios trabalhistas, sem obri- e
galoriedade da decretação da e
greve, recurso usado em últi- =
ma instância da pendência |
salarial ou de condições de |
trabalho. E terminou o quês- =
tionado Decreto-Lei 9.071), =
para vigorar a nova legisla- §
ção dn Direito de deve, que E
as organizações sindicais to- e
rão de considerar, sob pena =
de graves prejuízos a empre- 3
gados e empregadores. (ESB). |
Aniversário da Funda- |
ção do Sindicato |
dos Contabilistas §

En) solenidade 11 realizar-se |
hoje, ás 20 horas, na sede. na |
rua Formosa, ;i87, 3.0 andar, 3
nesta Capital, os contabilistas E
comemoram o 45.0 aniversários
da fundação de seu Sindicato. §

Extensão territorial |
cie Sindicato de Jundiaí §
Pelo despacho exarado, no =

processo rio Sindicato rios Tra- =
balhadores das Industrias do 3
Papel e rio Papelão rie Jundiaí. 5
o ministro do Trabalho e Pre- 3
videncia Social estendeu a ha- 3
se territorial desse órgão sln- §
dical ao Município de Vinho- 3
(io. conforme publicação do 3"D, O." rie 18 do corrente, pa- 3
gina li.348, 3

Há tempos cinco ladrões ar-
mados de revólveres realizaram
espetacular assalto em plena
luz do dia contra um banco na
localidade rie Itapevi. Decorriam
as 12 horas. Os funcionários que
ali trabalhavam, surpreendidos
p amedrontados, nada puderam
fazer E os desconhecidM apo-
deraram-se de 150 mil cruzeiros
e desapareceram em seguida.

O fato ocorreu cm dezembro
do ano passado. A Policia de
Rmilios passou a investigar sem
obter oualnuer pista para a lo-
calizaçfio dos assaltantes que ja
haviam sido identificados. Mas.
durante os meses que transcor-
riam um dos assaltantes vivia
seu drama de consciência. Que-
ria se entregar, mas nao tinha
coragem. Ourria pagar na JUS-
tiça sua participação no crime
o depois viver tranqüilo traba-
lhando na sua profissão de Ia-
vador de sitfnmnveis.

DENUNCIADO
Tratava-se de Emanuel José

de Santana, de 20 anos, solteiro,
residente numa pensão
na rua Conselheiro Nebias,
Emanuel sempre trabalhara co-
mo lavador de autos na rua
Bento Freitas. Certa feita, qua-
Iro amigos o convidaram para
parücipar do assalto ao banco.
Aceitou e levaram a efeito o
plano. Emanuel recebeu 20 mil
cruzeiros nela participação.
Com esse dinheiro fugiu para
Bahia onde permaneceu
quatro meses. Voltou para
Capital c
seu
tos na rua

situada
.n.

companheiro que
pela praça da Repu-

a
uns
esta

procurou novamente
mprego de lavador de au-

Bento Freitas. E sa-
bado á noite foi denunciado por
seu colega José Pereira ria Sil-
va aue salva de toda a historia
de Emanuel. Não se conteve e
num momento onnrtuno chamou
um soldado da Força Publica -
denunciou
passeava
"ÒbRICADO, COLEGA!"

O que causou maior surpre-
foi j comportamento cie

Emamic' no momento de ser
Dirigiu-se ao seu cole-
serviço que o havia

ntado « disse;
Obrigado amigo, você n-

vrou-me de um drama rie cons-
ciência".

E satisfeito rumou para o
Plantão do Departamento de
Investigicões, onde ficou reco-
lhido á disposição da Delegacia
de Roubos.

Abordado pela nossa repor-

sa
Er
detido,
ga de
apo

Ocorrências
em Santos

policiais

pe' rcnuiio
ENCONTRADO
RMM PRAIA
RE SITOS

BR
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NOVA DIRETORIA DO SINDICATO
DOS EMPREGADOS EM MINÉRIOS
Acabam cie tomar posse, cm solenidade realizada, na

sede, a nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Comerciais de Minérios e Combustíveis Mino-
rais do Estado de São Paulo, estando assim constituída:
prcsidente.s r. Lourival Portal da Silva c diretores, srs.
Nelson Diogo, Waldemar T. Araruna, O, Brentzel, João
Paladino, Salvador Ferreira da Silva e Mauro Ramalho
de Oliveira; conselho fiscal, srs. José Aymar Rodrigues
ria Silva, Die^o Celali e Dino Brugnera; delegados junto |
à Federação, srs. Lourival Portal da Silva, João Paladino |
e Manoel Ferraz Gonçalves presentes à solenidade, revés- | .
tida de simplicidade os srs. Júlio Pinheiro, representando 3
a categoria profissional do selor em Santos; José Da Poian, I
presidente do Sindicato do Comercio Atacadista rir; Mi- 3
nérios e de Combustíveis Minerais no Estado de São Paulo; 3
Alhos Rodrigues, representando o delegado do Trabalho, |
e associados. Usaram da palavra, o sr. Lourival Portal da |
Silva, pela nova diretoria, salientando o trabalho que =
alguns diretores reeleitos vem realizsndo cm prol da cias- 3
se e a necessidade da direção do Sindicato prosseguir na |
defesa das reivindicações da massa trabalhadora; outros |
oradores manifestaram-se sobre os problemas da categoria 3
profissional. No encerramento, foi oferecido um cocktail §
aos presentes. Na folo aspecto da solenidade de posse da =
nova diretoria do órgão sindical.

POSSÍVEL KOJE UMA SOLUÇÃO

NA PENDÊNCIA DOS AERQVIAÇfOS
Com a determinação do presidente ria Republica, que 5

jf revê o processo de antecipação dos aeronautas e aeroviá- |
rios, concedendo Xí por cento, a partir rie 1 de junho ulti- 3
mo, a pendência poderá ser resolvida ainda hoje. O ml- jf
nistro do Trabalho estuda solução adequada, para evitar §
a greve das categorias profissionais.
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SANTOS. 10 'Da sucursal) —
Junto á pedra 

"A Feiticeira"
na praia do José Menino apa-
receu boiando, ontem, ás ulti-
mas horas da tarde, um pé hu-
mano (esquerdo, do tamanho
de 37 a 40, de pessoa branca,
presumivelmente rie homem1
que retirado do mar pelo bom-
beiro Ramiro Xavier das Cha-
gas, do Posto de Salvamento n.o
1, foi trazido para a praia. In-
formado do caso. o delegado
Renato Leite Santana, de ser-
viço na Policia Central, deter-
minou remoção do pé, já cm
adiantaria putrefação, para o
necrotério do Gabinete Medico-
Legal. Ao que se acredita, o pé
pertenceria a um afogado, cujo
corpo está desaparecido. Tra-
ta-sc de Armando Carneiro, de
28 anos, casario, natural de
Iguaoe, SP. funcionário ria
Cooperativa da Cia. Docas c
que residia á rua Santana. 95,
no '.'arque São Vicente, em São
Vicente. Essa pessoa, no dia 5,
na prai. de Paranapuã, estando
em cima de pedras, rolara, da-
li, para o mar. Com o embate
do cadáver nos rochedos, o pé,
preso entre eles, poderia ter
sido arra cario. A policia vai
investigar.

BALEADO NO
BAILE

José Bernardo dos Santos, re-
sldente à rua Viriato Corrêa da
Costa, 53, bairro de Areia Bran-
ca, hoje, às primeiras horas da
madrugada, num baile que se
realizava nos fundos do bar de
Umbelina Maria Ferreira, á rua
São João, 47, no mesmo bairro,
teve uma desavença com Lau-
rindo de Oliveira, encanador,
residente à rua General Cama-
ra, 436, tentando matá-lo com
um- tiro de revolver. Errando,
porém, o alvo, José Bernardo
acabou por balear, na perna di-
reita. Oliveira dos Santos, sol-
teiro, de 20 anos. residente A
rua São João, 45, fundos. O
disparo provocou tumulto no
local, tendo o agressor se eva-
dido. Depois de passar pelo
Pronto Socorro, Oliveira dos
Santos deu entrada no Hospital
da Santa Casa.

tagem, Emanuel, muito tran-
quilo, respondeu as perguntas e
chegou a dizer:

"Graças a Deus fui pie>o.
Quero pagar á sociedade o cri-
me que fiz"- „

Soubemos também que Ema-
nuel, vi/endo sob o remorso
procurara se entregar a um
Juiz de rireito rumando para a
residência do mesmo.

O magistrado estava ausente
Emanuel aguardou outra

NÂ METADE DO DIA,..
A TV CULTURA CANAL 2

de 2.a a 6.a-feira
APRESENTA:

li) S M,B A IIa il

Tudo sobre Economia e Finanças
Às 12,00 horas em iodos

Prestigio:
Jll^ 
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¦£;-. '•' 5 aioiius * «'^, iii.pi.ioiH-i;.. *J< "^" o* ql ,:|Í|£k» •*'":":. [ í-'t">ose. Praç;, (t:i aí. l58- l-^ $g0 1" (1°

#J$ÈSF l^"-:~^~™'^ ""*" cpêrmitiu
H\Wk A.JK ^^^^^'l^-WJtBM^^ Ull°; 

'-

*' ' %m MíÊW®*. I COISA \m^Wffiw*^^ íi UIT1Q Cüni e As::'"'i;
^m^x^^z ^^&^w 

BfA 
J_rJL ili iü m Brasi!iníeií0repefe! f^^

(%as a Deus fui preso. Quero '*»__*' •i^___SS__Sa_R'' miEwSmW f ° "'' , '

paçar meu crime à sociedade". nte t UStClo

^^PcOfflECE A PÂGÂR ÂP0s|30^Í Ç2__K___I Ü
!f it prorr.

I (316V1SOF '!^^^^^^^^^^r^^l_P>BfflH_s_______^^^^^^0 "Ç"iriim«
"Silvertone" 59 cm j-C^^W^^^^Kl FJw

WM WSÊL \W^ %5 WÍ»^^SS| ^fmarec

Ou pelo Flano Seara ||f>i^\ ', X '%-U ^^ / ||r|'^"^^'';||H üclorts' o

Imagem viva. Som de absoluta pureza. Cines- fif||\ / \ 
'"X. 

/*%>tb. 
*\ ~"~"~~'~\ 

1 If] 
'ji'-} 

:)|B %d0(ia'v

copio aluminizado de 114°. Painel frontal do fâ^^w ^'ív»-vA r^\$&r _?¦ i í^U^^-ílS i^ondagcm

controles para maior facilidade de sintonia. ll^s^-^^—~— ^^^wl'0§yl'\*:liÊÉÈ m fqlT\

Gabinete de marfim ou caviúna em linhas —--^^^^^^^^^^^Í0M$W * '' 
'

estreitas e funcionais. Aproveite agora ^^^^^^^E^I^^^IP to™sXe

n Qth1 
"eiwbi

ha tudo", ni

r^K^r fy, à j$> Foiioia poriái lverton | ¦
|l ^^%, ^@^^^^^>v^ De 94,990, M n £EÍZ

Som estereofônico de
tentes alto-falantes de
independente. Toca-discos de í velocidades.
Linda caixa protetora, revesl
couro em modernas cores.

Rádio tonógraío
"Silvertone"

De 339.900, por

Ou pelo Plano Sears

Som de fidelidade sensibilíssima. Recepção
extraordinariamente nítida. Rádio com 5
faixas de onda. Luxuoso móvel, com com-
parlimento especial para guardar discos. Câ-
mara acústica, com potentes alto-falantes de
200 mm. Aproveite para economizar mesmo I

llllllS ^^i^K^ISi

Stereo "Silvertone
A p e n a h

Ou pelo Plano S-ars

importado, de 4
dor automático.
3 faixas de onda.

oca-discoi
stUt»'Ultima conquista da eletrônica.

idades, com *'-
tente, ^
¦¦'ei*

veloci
Rádio super-poi
2 falantes de 250

Iweeter" de 80 mm. Compre qiialiMdadel

Satisfação Garantida ou Seu Dinheiro de Volta

SEARS ÁGUA BRANCA
11. Anlèrlica, 300
Teleiune 82-5111

PAHAISO
Pca.Otwaldo Crai
leleluiicsDtl-ülSt

* JJ- I4'.'-J

liltAs
âv. Rangel Italani.lSU

Telelong •n-;;Ji

SANTO ANDRÉ
R. Campo» Sall„,in
iiifiunt 44-3JÜ1

SANTOS
R.Amailurlltieni>.9í

TeleisiM 2-I13J

CAMPlNAÍ1m
àt.Dr.cwfr

tdílJíi
.!l!l

_9_Ü y_Òí^lÉSSB*6«íí!lfe*tf«**a !*«r*;: &eS!Z£xt; t*í»,-i"i_*JKr*i;'!»* &t*tJaÀA&uiil£í __3i^_-_^.- 'A-i^fcVj,.^ ê_ •_'aji.^_<- _^íl_»^í-._L_^._.--..
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Surgimento do comando militar e do artigo io.°'a§®aç de® por o

L 19 (Sucursal) 
—

fils vinculados ao
KSeral d«rt«*
Re ** ."°s recur
ISa que a revolução
fios seus objetivos

KCcu prazos para a

ES»r«»l.a<lf
|s que estão sondo
«nosentido de ressur-

mJ do Alto < 'ornando

Loluçâo, «*a alega-

fique a extinção do
I lOdo Ato ínstitu-
K „o tempo previsto,
TStmitiú a punição de

Jfos implicados em atos
Lersão é corrupção.
í articulações de ai-

[setores militares vm-
tv ;i revolução de
L sentido de csten-
tporum ano mais, a
li do que ocorreu

Io mandato do presi-
|,Castelo Branco, a vi-
Ldn Ato Inslitueio-
Lotem profundida-
I nem esta sendo esti-
lia por setores gover-
lutais, segundo creera
L não comprometi-
Lu tal tendência e
Licos ao governo le-
I
¦ Vidente Caslel° Branc0
V? r„raiBciar-se sobre a
l*Ksua disposição
tó Sautorlaj as
b-'!-a ,,H-i- Os deícn-
ÂiâoBa'ao também

fco^mparodoAto

li, làcilmente P » ¦

K monto do «n«do
S <¦ c"''''fllv" d0 m0

k multar^ que giram

/"oluíaSnda 
nao foi

lente cumprida c que
b»! comprometidas com a
ff-fcMn ¦' subversão,
§°a „lo'foram çticazmen-

Idas credenciados P"r
M alg"ns mllltares

ám o sr. Francisco
b -™ aos redatores e ms-
Ç, do Ato Institucional,
aber da possibilidade da
nitalliaçâo, O resultado
mdagem não foi revela-

ra alguns círculos chega-
• administração Castelo

n c que se preocuparam
Eamnar a hipótese, disse-
ta fomente como conse-

51 de uma nova revolução
Ato poderia ser pror-

í] em sua vigência,
[süio sobre a questão, o
aioAliomar Baleeiro afu--
que 

"embora em política
itio", não acredita no
hiaiento do Alto Comando
anem na revitalização do
;10 do Ato Institucional,
saque a concretização dc

,:tr dessas hipóteses, "seria
lítocesso lamentável no
m democrático nacional e
tínhurn brasileiro de bom
pode estar interessado".

sr.landn o prnnunciamen-
sr. Carlos Lacerda, contra

niojação do mandato do
ílíle Castelo Branco, dis-'o discurso do governador
tstsabara reflete uma ati-
'piamente tática, nem êle
a acredita no? insultos" di-

it ao Congresso Nacional e
H próprio partido. Trata-se'Oi plano tático o nada

! lepllo''.

ICORRE
MINISTRO
GUERRA

-- (Interpress) ¦- o
g« da Aliança de Solida-s.(: Proteção aos Inqulli-

¦"¦««Io Rodrigues de Car-"?™u telegrama ao mi-
Jwrra, sr. Costa e Sil-«ando a sua interferen-
¦Sjfestao do problema rio
Ej™ que 00 seu ver "ape-
C«franças surgidas com
I™R permanece ainda
Kro»cao de verdadeira ca-
|*t publica-,
J*«0W, Mario Hodrl-
|W«e abril até a data de
jwente na Guanabara fo-«tidos n Justiça nada
ív,:- despejos, e que
Eí*.«l'w perspecti.Ilação do problema,
^.jm agravando com n

jjwom proprietários em, iigu cerca dc -to mil
¦X,"^"Peitando, im-
|-""spcíi,ivos Irgais vírpi-

"* "iW-SEJAVKlS

l^°que n quase toia
,:;! speouladoves cie Imo-«estrangeiros indeseja-

J»lrEE* , verdadeiros

KtLdos bueiros,iraian, com desprezo,
ftó?'Mario Rodrigues:

kSds- Todos os seus
feP™5 itaUS
mSÍvon,!;!' cau*«-
WejT. PreJ"lzos a ro-
ffcS, ¦£ proi,rio ^tado.
NodS;"nposto-lde"felln,: ° ís manohras

Sobre a prorrogação dos
mandatos dos governadores de
Estado, visando a coincidência
também com o mandato 'do pre-
sidente da República, disse .o
sr. Aliomar Baleeiro:

— "Somente com uma emen-
da ã Constituição Federal pode-
ria haver essa prorrogação. E
na discussão de tal emenda, eu
votaria contra".

ARTICULAÇÕES FEITAS EM TORNO
''EM POLÍTICA TUDO É POSSÍVEL"

DO PROBLEMA — SONTAGEM JUNTO AO SR. FRANCISCO CAMPOS
_ DIZ O SR. ALIOMAR BALEEIRO

LEGITIMA
japaiicadeira do [ itKeUtfHHTidentifique-a pela

,"^^ etiqueta de seda no encosto.

^eÓCULOS >RAPIDEZ> FOTOCÓPIAS > URGÉHCIfl>ÓCULOS«PERFEIÇÃO OIMOTIf A R. Conc.-.Ocpinmno. 7G
trff B.5SS.S! HF •' " '¦¦ R: XevieVde Toledo, 258centro cine-onco-íotogralico de S. Paulo

"&R" o, dTs"
I, uT? "ra operação

ftCe,or Ribeiro
tjSÇff s«nte Cosa

¦ mVr 1 Ai Al $& 1 M H i iH W a«^w >«a^si liÈ ¦T*-M Hr i ^m fiSffi ¦
Ru3 .^ttm ^3 S BS » -ifii V k 19 I nn / k^^ |v 0j 1 | l^n* jíi m ^^1 I V ¦¦ f I Ê \ à < ^ | d i i LP E'j||

„ II „ Jt . 
'i 

fladio Porlalil VOLIU 
íslabilizador 

de Vollagem
íladiofone Ziíornarj FASCiHANTE ünlena Inlerna Hadio para flufo mou. rio ampírlux - Auiomaiíca
por 4Q QOn mensais U por ' \ flflft por JO ^ífl mensais por C lOfj mensais por \ Cfin mensais
apenas lüiwÜUj iguais apenas l«wM", a vista apenas IvalwUj iguais apenas UifCUf iguais apenas uUUUj iguais

5EM ENTRADA SEM ENTRADA SEM ENTRADA SEM ENTRADA

f.tfKf víS^\ J&vK ^J@éê§L AtTTsk jçtstt& ^_jtnr>ã\ ^tttxk ^&Tic& ^LTzxà ,^/fõ^
grjr ^ãá(P& tjèmGP® ^gflJ^ ^^j; ^qp1.^^ ^p f^^gri/ r^gfffl ^§jj-^

Você concorre d Micarf^
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„,^sfsmmmmmmmmammmmmmm iwt«iHii«MiiiiiiiiiiWM'llilll!iiiIIIII IIIIi H.lllll [._ III ' '^^¦Uil-iiM^ ¦**&F:'.-''^ ^ ' 
^^^^^^M

p^teÀJ^^fep^yi;'; ^^^^MWjilmWHliff^W^^ oBHssfflMtffliy ... ^lIllMsHsMssssHH
t^^^^^a^^^^^^sl^^^^^S mm ¦ > ,-¦ :í ¦ WmÊ^m^mS^Ê^ J|ã
WÈÊ^^ v-.- H-^/f.te-'te '. 

^M^^^l
llllTi^IIffljC?lV.OÍO v "^V >f»t»WsssaMs.^sHsWssssssisB. ''tete,teJ^íwV3BtlMMlasssIsssssssssssssW.ssssssMF^ ^M|MB^^^» ' '9
SHiH Im R imm;mmwmmmmwl^ mm& WMvmm WmWÊmmW' > - «• !
IH^HRI^^i E09Íi^P@Hrl R ¦'.* ^ "v% kí^^r» iillr-'f '¦¦•'
lllit ' ¦' PvEk^IHNH lllíJlil l^H^^^^^^^^^^^B^^^^-'''' i
PPll«MfPB|^^ ^pjW^ÊBmmmgmmjm ¦¦;. ,
pMs3^^ \d&Êmw ^y~|&^wf^ > ^-roL 

' l|

l--í»S^^^MdM»^K^i> -te-^^^^P:- «H s ^^:àWrWw '-t^iS^^í'mWÊmw^'" %>^i.t t'>^" v$WhA> ? *»<' i

^Bm^^m^^m^Êmmmmmm § ¦NMpMt^ ¦;¦%-- <* i

lll%v\^> 
!<''', ^ÉVvW1, ' j':V , 

"?>*<& ¦ W '-te S^f^'^KtKiH-::'-:f'i

É§>>' ''<:>y' \:< :<^&^ v ! v%^x^"v:te^H ^::; -/ 3IpM <#h,.te.'.. • ¦¦¦!

¦¦¦BMH
imosein fieiitilmenfc ccdlíiu pela Itsmarcíí

i xn i a i ,?

"A FAMÍLIA QUE REZA UNIDA PERMANECE UNIDA"

Mais do que nunca a presença de Deus é
necessária junto à familia.
E se a familia se reunir em nome Dele, Êle
estará presente fortalecendo essa união.
A familia que reza unida permanece unida.
A oração cria uma afinidade entre todos os
membros da familia, faz com que todos lutem
juntos em torno do mesmo objetivo.
A oração faz com que todos meditem jun-

tos sobre o amor. Porque a oração é amor.
Analise o texto de qualquer oração e veja
como cada uma de suas expressões tem o
significado do amor, nas suas mais variadas
formas.
0 amor filial, o amor ao próximo, o amor à
paz, o amor à honradez, o amor à união...
o amor a Deus.
Com a oração você constrói amor.

Reze em familia e construa uma casa de
paz e amor para você e para os seus.
Nos tempos atuais, a oração é uma grande
força em favor, da maior força que existe: a
familia.
A familia que reza unida, permanece unida.
Participe da CRUZADA DO ROSÁRIO EM
FAMÍLIA, do Padre Peyton.e reze com sua
família.

1il
CRUZADA DO ROSÁRIO EM FAMÍLIA

i\ ¦'¦"¦ Jil
¦Hi te- - mi jjBssa' ' ^

'ItSmr '- ' ¦*'¦•
teteíS» ***^ /Â

DIA 16
NO VALE DO
ANHANGABÂÜ
15,30 HORAS.
COMPAREÇA A:
GRANDE
CONCENTRAÇÃO
Padre Peyton falará

3
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Roupas - cambraia Príncipe do Gcilles, pura lã! 2 botões, bolsos chapados, ' ISMí
aberturas laterais! Calças sem bainhas! SliU

Wfl ' fillWL>a mensais f."v4*í'

Ju mensais %^^-

.,,.....„... „,,. „„..,.,,„„ , .,„ , ... t,.j*r * i__ i i i tiMi iinmiiiiaai mÊÊÊm'

P.nEíffilBiSaW^
V'í'^-$^^

1: ¦,*.2.,-.',aflfôKB«ffi^laKB^ ifelB IP ([i 'íImBí) .IMillffiOlOBBilLlJl_.'.' -J. I L-l .. 1- *

niilit:ii'e;i-

^Belo-Homontc, 
de-

. firma.' que a pror-¦* 
do Hlfliitlatn do

«kH C«teM Branco

çai; «ma «Lmonstra-

de identificação da?

í-ií,,.. r-nívesen-

r,,;;5l) com o

[vvoluciona-

.. Magalhães Pin-
Lar'ao seu Estado,

,„: -e rearticulando a
•„síí rio comando su-

ffrevolução, afirma.,-
r4ucies que lideraram
SviÃo revolucionário
í dever de prestigiai a
'ifwísloenie através cie
.^saltos c pátrio-

através i.ic it»1 "v|-

. «avadn para unia
f je televisão desta Ca-
T,r Magalhães é Pinto
Vnr/tante proiumeiameii-
Si Sustentara que a
Üo de eleições agora tu-
;". c)Hík' dificultada a
"i, 

governo que representa
JJÍjSo Atirniara, ainda,
i ororropação atendeu ao?
,4o< anseios cln novo e

<t Carlos Lacerda esta
letradamente, frisando
«comportamento urionlsta
em mais interessa aos re-
¦ido momento e nos mais
liisInteresses nacionais,

Magalhães Pinto
»!t(ni.;e cmi) o deputado
ti Mendes, liclc-r do govãr-
ÍjRcmbléia beeislativa de
:iGeriu-, dando-lhe in*lni-
•ra que evite a aprovação

i-uíia o seu
(. o dn viec-poverna-';vi< Salgado, ale 19BT. O

ssailiães Pinto disse (pie
;c!a prorrogação do mau-

co presidente Castelo
. ruas que «5 contra a

nação dn seu próprio'te.

(«filiado Cícero Dumond,
presidente ria Assembléia
istiva, disse ontem que
Skb duvida' sobre a atiro-
; ca emenda Wilson Mo-
: 'i ü-'1' aíf* ir;i'-iv.n nn
ti- cfi-lc "'"-a a'n lírio-
çfb deufíado Ciiuifltn Pi-

'os 
para n sua apro-

¦ o bloco da «ituncão con-
a msis de (5(1 deputados
í;ío aquele "nuoruni" ser
:çr,!e alcançado,
iarticulações já foram ini-
ü e, segundo as previsões
((pulado Cieero Dumond,
rfier aprovaria cm princl-'(saosto. 

Sun apresenta-
tá feita no dia 3 de afins-

íi'a di rplnicin rios traba-
í!ai'en!rire? rii nresente

Matado Felieiann rie Oli-
•liítr da bancaria rio PTB
ííínb.éla e qnrni primeiro

jr,bre a prorrogação do
ita do governador Maga-
sPinto, Iniciou entendimen-t» os seus correligionários
»aa reunião em princípios'í'!.o,

Jovernador Magalhães Pin-6 que "a prorrogação rioJ> do rrcsldrate Castelo
"'ais uma demnns-

iHer'ifl„r5n „ac fnr.>s representada^ no';'y f',r:t o movimento re-

,!',J o « Magalhíc? Pin-- .e-teja rearticulando a«Cio do comando supre-
Revolução, afirmando que
;;;¦' fl'Je lideraram o mo--¦» revolucionário têm ov« Prestlniar a ação do"¦«. através de entendi-r* «tos e patrióticos"
*£ tompreendem os ¦ dis
^fr-ouecaboao*¦ d,i RepnbnM nfere-
£]»IM da Revolução, o-J d" realizai"

laa' ç
B""- !f. multo

:¦. ., : Pacientemente cs-
*)•»!- I | 

' P'' "'"' nn"
"lífía 

ntn 
'8tl- ' irnP''es-

. • P*orr<js "iio rio uinii-

{, 

a «mentar a po-
Bi.. * r",,n covomndor
'Pinto 5r MnRa-

eferiiKlo-sc
íi Con

' 0 Consro« ,
Ww'' l0111 delibe-

-üvrS ° resultado rias

Vo&l ^ nn" o
«9 cor, , e,ro 6sl* Iden-
Ü» e Sr»*' "^^ações no-
H£pr-?ndc ° sieni-
i:tt-i no ,t,Uuac3,) tiue ?e

¦áfe* - concluir,

;!".í, „ 
" «ca perole-'""'^r ''"'"'«'ra rihnle

t n„,,n ,/ *s vc7c^

foliai Vl?w n"'avé^
bk. t'"",fr?'n''r,¦
l^encla^."" " conien-
few. a H,!re,° "• Car-

*¦ M^VT^ udenls.

^'"tseirV? Prnb,cms d»

'r-V*ví"v'.íí

WÈÊÈ

v xm
f ''¦••; %?'{

l Mmt.y..'.;•¦¦.'$:•¦: í

Preço tía Praçrí s- H3..QOO ^ ,, ,
•Preço Garbo s Í5.270 ou I) lní
Roupas - tropical pura lei,forradas com o próprio tecido! 2 botões, pespontadas, calças
sem bainhas!

Preço da Praça $ 37.000 o 9 7'Preço Garbo s 27.590 ou g LA\

mm m preço, na qualidade!

iiji-Ài:::*fr.*'-\Ai--,--
tWíMWWl'^'':V;.

Roupas - casimiras fantasia, forradas com o próprio lecidol 2 botões, 2 aberturas
laterais, pespontadas! Calças sem bainhas!

Preço da Praça s 38.500
Preço Garbo $ 28.270 ou,

m

$ 2.127 mensais

TUDO PELO CREDITO GARDO - na hora, sem demora

XV DE NOVEMBRO • BENJAMIM COMSTflHT
CÁSPÍR LIBERO -SfiO JOÃO •! DE ABRIL

^

M

BR/IS - PEHHA - IflPA - IPIRANGA - SflHTflHfl
PINHEIROS • SANIO ANDRÉ • CAMPINAS

^-^i».;^.-ii..«».jL,i»t>j.v'ikt»ufi*ii*«fc«*-va*^^*M*,-*J^»»*V-*'*i''
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SAO BENTO BRÁS
Rua São Bento, 51 Av, Rangel Pestana, 1,316

Wk,

Av.Brig.LuizAntonio.289 R. Antônio de Barros, 2?3

iil

OS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS DO DIÁRIO DE
SAO PAULO t, DIÁRIO DA NOITE, PROMOVEM
NEGÓCIOS POIS SAO «.IDOS POR UM PUBLICO

DE REAL CAPACIDADE AQUISITIVA
MMMffl (ammmm PARA ANUNCIAR NE5IA SECÇAO PROCül-l

AS AGENCIAS DE PUBLICIDADE OU A Jil
7 DE ABRIL, 230 — ÍERP.EO

PHBQHbP

Apartamentos - Vendem-se

APARTAMENTO
Na CE!

Vendemos átimos apartamentos no Centro,
em prédio cie apenas riojs por andar. tod»s de
frente, contendo: espaçoso living-dormitório, so-
ilnheta, banheiro completo e terraço. Vèr á Rua
Conselheiro Neblas n.o 325 e tratar a Predial
Monteiro Ltda.. à Rua 7 de Abril. 230, 7.0, c. 730
— Fone 32-7304.

A C fl, I jM A € A O
Cr? 70.000,00 MENSAIS

Apto. cnm jala-llvlng, 2 dormitórios, banheiro, co-
¦/.Intui, área de serviço com tanque a silo h rua José Cio
túlio, c:n construçSo ncelprada. Preço Cr$ 6.000.000,00
com apenas Cr,3 360.000,00 cie entrada e prestações acima,
inferiores ao aluguel. Mais detalhes em: SAMUEL M.
CARVALHO Imóveis c Administração — Rua Xavier àe
Toledo, 87 — 4.0 - 402 — Fones 36-0943 <¦ 36-0245 —
(Sindicalizado CHECI 6381,

JUNTO A AV. ANGÉLICA
Apto. com saia, 2 dormitório.1), banheiro, cozinha e

garagem. Belíssimo conjunto arquitetônico, Pagamento
facilitado em 50 msses. Apenas CrS 108 OUO.liO mensais,
'em entrada. Preço: íí milhões fixo sem reajuste. Plan-
tas e demais infs. ern SAMUFX M. CAFÍVALIIO - IMO-
VEIâ F. ADMINISTRAÇÃO - Rua Xavier do Toledo. 87,
4.o, 4"2 - Tels.l 36-0043 « 30-0345. - (Sindicalizado
CREC1 n 618)

TERRENOS

VIA ANCHIETA
Arca i.15.200 M2. a direita antes ,1o pedágio com lu/..
ônibus. 1 nascente no contro ,)a área. con'ego no fundo.
['r.-.o i. M2 CrS 230,00. Pequena entrada e o restante
a combinar. Informações SAl/VAHOlt UWA LOPES,

I.go. da Miserlrorriia, 2li. Do and., s|004 —
l'oue: 31-U3U2

(Sindicalizado CKK( 1 N.o !"!'«> •

PRAIA CARAGUATATUBA
DKSI>E Cr? 5.000,00 MKNSAIS SÍ.M ,IL'I10S

Ótimos lotes com .ônibus, água e luz da I.lght no
loieatiMito, gi-ande oportunidade. Corretores m, loeal,
p\ntamente no km. 21.", du estrada fine vai a São
Sebastião ou informações com ADKI.IXO TAHIJIVO

Av Ipiraniiii, 1.2IS, :i.,i, >• 3011 — '1'els, :l7-'.H!iti e
35-1083 — Sindicalizado Clilil I I 180

empregados: WM MERCADO 00TKEBRLHO WSiTs^SLWBSBi

P\ 1 f] di O yfl A Ai í\ í\ 1 *'"
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E

DISCOS IMPERIAL DO BRASIL í
\mÉ

o maior componhio no gênero do América do Sul, oferece
a seguinte oportunidade:

-— GANHAR BEM. Comissões altamente compensadores.
Ajudo de custo, de 7.000 o 50.000.
HORÁRIO LIVRE. Você poderá, se quiser, trabalhar semente aos
sábados e domingos ou tempo integral.
Vender artigo tle primeiro qualidade, com grande aceitação.

 Prêmios sobre produção.

VENHA VISITAR-NOS E O INSTRUIREMOS NO SENTIDO
DE VENDER BEM 0 NOSSO PRODUTO

Tratar com FERREIRA, na Ruo Bcnío Freitas, 348 — (próxwno á Praça da

Republica) — Até terça-feira.

i | Empresa de grande prestigio e renome, |
' § oferece oportunidade a pessoa com boa apa- |

| rencia e capacidade, pura redigir a corres- |
|| pondencia do Departamento Pessoal. Exigi- |

j p mos que seja bom datilografo e pratica na |
j | função de no mínimo 2 anos. Cartas com |

1 "Curriculun Vitne" à "CORRESPONDEN- |

| TE", Caixa Postal n.o 3.00(5 — Documenta- |
| ção em perfeita ordem. Refeitório no local |

| de trabalhe |
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllR

jiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililiilllliliiffliriiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiilllHi!

Para completar nosso quadro de ven- §
dedores da Capital, aceitamos pessoas ativas |
e de boa aparência. =
Apresentar-se à Rua 7 do Abril, 230, |

10.0 andar, elevadores dos fundos, de se- |
eunda a sexta-feira, das 16 às III horas. Fa- =
lar com sr. Mello, munido de documentos |
2 fotografias. |

WlllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUUIIIItlllllllllMlllllllllllllllllllllllI?
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KLABIN IRMÃOS St CIA

SEÇÃO PAPELÃO ONDULADO

NA LAPA, INICIO DA VIA ANHANGUERA, JUNTO AO VIADUTO DOMINGOS
DE MORAIS, OFERECE OPORTUNIDADES A:

I JOVENS
• QUITES COM O SERViÇO MILITAR

% C/ CURSO GINÀSIAL OU CIENTIFICO, PARA SEREM TREINADOS EM

CARGO DE RESPONSABILIDADE
Oferecemos: Assistência Médica, Social e Hospitalar extensiva aos familiares,

% Restaurante no local, Seguro de Vido em grupo, Bom salário inicial e Ótimo am-
à biente de trabalho.

Os candidatos deverão apresentar-se com documentos à Seção do Pessoal, das
I 8,30 às 11 e das 13 às 16 horas.
I . Condução: da Pça. da Republica — ônibus Gato Preto

éa Lapa — cnibus Piauí, Jaguara ou Vila S. José
i;1 descer no inicio da Via Anhanguera.

^TíK«s«»í."^.:';''.r: v#u,:v;v:.: ;?.í'.:v?i: :--.aS';*3?Ssã

VENDEDOR (A)
cr? is,000,00 ror. dia

Se voeô for eeforçaflo(a), nmMrloso(a) e desemba-
ra<;ailo(a) csU (i a oporlimírlade para ampliar snus
horlzofitea ile vlila. Temos vendedores principiantes
t|„-j estão retirando 15,000.00 por dia — e o limite
de seus ganhos 6 o seu esforço e a sua competência,

Cursos especiais <lo treinamentos.

Kntrovlhlos a Km, S.io llonio, 50, <\l. n-II. no horário

comercial

CORRETORES (AS)
Ganhos Ilimitados. Precisamos urgente de elementos,
com conhecimento em venda de lotes-, o beira-mar,

COMISSÃO DE 2n<~t
y Grande cobertura publicitária cm televisão. Posslblll-

dodes d» passar a CHEFIA UK VENDAS.

M Tratar departamento dc promoção da SOCII1RAL —
.'¦¦ Una nnr3o dc ItapetiniiiRa, 110 — S.o ondar —

conj. 8;l —. das 8 àn 12 horas

Pedreiros - Precisam-se
APRESENTAREM-SE A ALAMEDA

CAMPINAS N.o 69C.

CASAS - VENDEM-SE

TÂTUAPE' - RUÀ SERRA DE BOTUCATU
Vende-se Casa Térrea, com 2 dormitórios, sala, escritório, cozinha, banheiro em

õe empregada, garage, Aquecimento central (Kent), fachada toda de pasttihs. e piso d,
cerâmica. Preço; Cr$ 13.500.000,00, A Vista Cr$ 8.000.000,00, satdo em 3 ano

Tratar a EVEREST -- COMERCIO E ENGENHARIA LTDA.
Rua 7 de Abril, 296, t.o andar, Fones: 33-1808 e 35-0553.

Com 2 dormitórios, sala, cozinha e ba-
nhelro com apenas CrS 300.000,00 de entrada
inicial c o saldo até 10 anos

Mesmo que o sen terreno não esteja to-
talmente pnr4o, visite-nos para ver como é fa-
cil construir a sua residência.

Antes de realizar qualquer negocio exl-
ja que lhe sejam mostrados os endereços de
obras executadas a fim tíe comprovar a ido-
neidade da firma construtora. Nossos orça-
méritos o endereços de obras são fornecidos
absolutamente sem compromisso.

Consulte os nossos preços e qualidade!

LABASTRO
ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA DE IMÓVEIS
K MATERIAIS P/ CONSTRUÇÃO LTDA.
Rua Benjamin Constant, 153 — 8.0 andar.

— Conjs. N.OS 8ü« a 808 — Capital

DEPOSITO:
Rua N. S. do Lorcto. 616 — Vila Medeiros

Av. Campos Sales, ROO,CAMPINAS -
3.0 — conj. 301.

AMERICANA
Fone: 1664.

Rua 30 de .lullio, â:!."> —

CHÁCARAS E FAZENDAS

SITIO MA1IUPORÃ
3 alqueires, diversos pés tie frutas e córrego. Preço:

ÍVS 1,000.000,00, entrada de CrS 000.000,00 e r,"^-
tatlte em 5 anos. Infs. SALVADOR I.lltIA LOPKS,

I.no. dn Misericórdia, 2'i. n.o and., c]| »ot —
l-'one: a-l-0:i02

(Slndli-.itl/ailo ( KKII S'.o 1306)

SUBO GUARlUSOS
2 alqueires, casa de tijolo:--, córrego e nascente Preço
CrS 1..'Mio.ooo.oii. entrada Cr? 800.000,00. restante em
1 ano. Infs, SALVADOH l,llll.\ 1,01'KS, Lua. ,ln Mi-

scrleortlla, 23 — O.o and., ,-j. 1)04  Fone: 34-030''(Sindicalizado CRUCI N.o i.lmii

Musica - Rádios
- Discos

RÁDIOS VITROLAS
Grande líquidaçfto direta-
mente da (Abrica, Hadios
transistores a pilha de I. 2. 'i
faixas a partir dc CrS 
13 500,00. Rádios de mesa

de CrS 58.000,00 nnr laion.oo
e 75.UOO.00 por CrS 20.500.00:
Rádios vitrolas de D8.iflu,i>o
por 33.500,00. Alta fldcllda-
de de 2S0.Ooo.oo oor 0K 000 00
e de 370.000,00 por 130,000,00.
Som estereofônico tio Cr$
465.000,00 por 175.o-:o.00. Ra-
dios vitrolas portáteis H. F.
4fl.500,()0, Muitos modelos a
escolher. Exposlçtio e ven-
das nia Santa Izabel, 211 •—
O.o andar — iunto no lar-
go do Arouche. Radio»

West-Som Ltda.

MAQUINAS
Espuladeira IEX

Vende-se rima espuladeira,
>:.:m uso, " osnnla«. • A..
Paulista, fi4s. Io and., ap.

112, Brtlf. Navfies Cnldan

AUTOMÓVEIS
MERCADO DE

FORD 46
4 pneus novos faixa

branca: pintura t estofa-
mento novos, La.-rado pi
64. A qu.ilqiiflr prova.
Endereço: Caminho Chora
Menino, 593,

nu
IODO

iosioko
CAIXBO

MOVEIS

CASA PRÓPRIA
CONSTHI.ÇOI-S roíAi.MlMt ilV.WCIAD.t!

Construímos para V > s •¦• .j *f. i:"::

lonr!') financiamento, gari ntid-) ;¦:- (or.-:i:o, ca;:

certo do entrega, Tamnern "0RMA3

Temos plano de fin, .c;;:::h;;:;9, crCc V 5 [!f

uma prestaç.10 Igual on ii i;r ¦ m*w v^zúí, «.'.;::

haverá prazo certo para & r '

contrato. As coiutrucóe-. ',;, t:r.;r.

Engenheiros e 'i t:I;^^'!^•!:i"'•:.¦ ; ;; ."'-fi'- :rr\f,x

tas idôneos

Venha conni*cer no*v\í '\\ a p.imtZiz

mos orçamento na hora, sçí:í q^uU

Das 10 As 13.30 hora», >.¦: .

SAGITÁRIO - Hraniie ton-lnilora l.iíi_
Kua Libero It.idaró. 5M, Ifi.n, conjs. I5H l

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Hulti1icenfl
MOVEIS DIRETAMENTE DA FAHD

EM FORMIGA E ESMALTADOS,
TUDO PARA COPA. COZ*

BANHEIRO.
ESPECIALISTAS EM MESAS CONStt
ACEITAMOS ENCOMENDAS. E (H^

MENTOS SEM COMPROMISSOS-
RUA FREDERICO ABRAHCHíS,J«;
FOHE: 51-5729 E A NOVJlf

AVENIDA JABAQÜAM, W

"movkis 
|10 U\

IJErOSlTO HA KAI1KM \

APliUVIlTIM' * «¦* '." 
,M Itr.llH»1"'

,,,(„ iii\(.m> d" l,H"1!,' „ ..,.,,.„*»:''
Kua rcodoro Samp.o". • () 

n
D.iro llon"

12.000.00: c".\".
por 2.H00.00:
6.500,00; coi.rr._5-"'1
do jantar. S-""
avulsas pela n.eine «> .• -

Atendemos até v.r.tc t
horas, Entri'|ia-se cni 1 ¦•' .

quer partt <
acresci mi

pinte""-

PECAS
E ACESSÓRIOS

1$
Ao Ilcen.-lar "/".l, ívrovi" :,u'\--:'""'
hiii,;\i>i uso 111/ x\'.

pre-vme os Bip-r -, ....,, j<í(h

Oferta d, WIUI l'"1'^.

OS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS DO "DIÁRIO DE S. PAULO" E "DIÁRIO DA NOITE" PROMOVEM NEGÓCIOS, POIS SÃO
POR UM PUBLICO DE REAL CAPACIDADE AQUISITIVA
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MANHÃ FRIA DE SÁBADO

,„ ..iolentamente aftre
dois margi

S• a'*

fSo granjeiro em
Ü>-"'t!; -Lado, desmaiado'íil'nas 

suas águas do
i^?30 horas da fria
)* àí. m Não se afogou
:ii'ott, niirte rasa e

sou por exame de corpo de deli-
to. Recebeu ferimentos na cabe-
ça e nos pul-sos. Hoje, novamen-
te. essa vitima comparecerá à
Policia, a fim de, na Delegacia

de Roubos, para onde foi enca-
minhada a ocorrência, tentar re-
conhecer, no álbum de delin-
qn!"-'". aqueles dois que o
assaltaram.

Desmaiado e sem roupas,

pouca profundidade — Ia

tos, os assaltantes

só não morreu afogado por ter caido em lugar de
assistir a uma partida de "baseball" — Dois pre-

1 ^w^TMJÊM I
|| um sucesso absoluto na TV européia, M

brevemente na televisão brasileira! H

i caw parte' ""liiauele curso dágua.
S*,d.TS gr»ou por s0'
<i 'IyJíAi baseba qui'wSadioMunlcipal

m$.:M"nvlmo ao lo-
s fle baseba] que

jlstad

&«am.no,
SiSgassln.05-
DESFECHADOS•„ h„ DI. ««de regis-
Como "xiliodeum

l1*1 ?'£Tornai editado em
aa*»d5J shuzo declarou

.„(.,;, pina assis-
„„ do "Howa II ase-

í/MoBiüas Cruzes,
C'ü ,'„rmlor Como os por-

K Municipal de Ba-
W Retiro estivessem
Tbrem-K' »« 8 heras

im de wr ^ perpnta-
Soaram. Ao atender
á. foi agredido. Des-
idou nas águas lama-
:'„, de pouca profundi-
Vioda margem.

Íelogio de ocro
furtaram de Shuzo

jirio. cruzeiros em
e um relógio'Omega"

dí-
un-

«ro, da marca
Mtente, no valor de
.Lime Foi medicado
Soda Colégio e, depois
iitrar queixa no Dl, pas-

300
no

âí Japonês, já com roupas
«lidas, quando dava cn-
siu Policia.

litro moças
lü

klilicado
ale ao prédio 800, da
ii D. Pedro I. sábado, cer-
llt horas, as jovens Ma-
: lourdes Martins, de 1!)
nllíira, residente na rua

13, bairro do Jabaquara;
lPereira dos .Santos, de
:; sua irmã Maria Perei-

(Santos, de 17 anos. resi-
sa Vila Ema; c Maria

i Miaio, de 14 anos, fi-
I Pedro Miato, residente
l Álvaro Fragoso. 356. fo-
jlopeladas por um auto-
itujo motorista fugiu. As
8 foram socorrdas pelo¦ Ipiranga, sondo a pri-talada no Hospital rias

i primeiros minutos da•iila de ontem, na es-
óa avenida Liberdade

• Na de São Joaquim, umMel não identificado.-teísta evadiu-se, atro-«transeuntes Nelson An-«Is. de 23 anos. solteiro,
[na rua de São ,lna-

t 
S85, c Maria T--e--,.'^•solteira, residente

^CaGloria, «íi. As víti-•¦;ia medicadas no Pronto
:]"' Palio do Colégio,'TO instaurado inquérito.

IRREü
tolo
IIEBOL

, ¦»I cunpo situado na
íS; re«beu uma bo-
ít^o. caindo ao solo
Bg«T,rr|d0 P',r seus
r,:j-,. '01 removido para
Ç 

""Wclpal, or.de, velo

Cfd? S2 co»hoclmento

!(1eum de-sasfre
iu "o hospital

k«? » coMÔrSie

r*™ d* "k- t m"nt"sde
« ^«bau» 4, SU4
S."™»^ F!;'rr *,is

1,1 ÍOT*m hospita.

fecais, caml-
SWee™: I''s;'m» Mo.

ft •0ir"d') ao necrotério

TAPETES
BANDEIRANTES,

vários padrões e medidas.
Desde

O QUE A

•^-.:; **$$* ^#^¦ -:íkv

'¦: ¦'¦¦' 
//'-¦' 

;: ''"V?'^-' ^sv mensais

/' /' *^^ ^s pelo CREDI-PiRANI

^^^^^^^^V n h 1 270Ww*l!Êm$- *JÊÈÈMÈÈkMt»*m!^. Dssde ••¦*¦' **/

TAPETES
SÃO CARLOS,

padrões modernos
anhos variados.

mensais

PIRANI

Completo sorti-
mento de Tapetes
à sua escolha.

TAPETES DE LÃ "ITA",
cores e padrões variados

Deada

mensais
pelo CREDI-PIRANI

,.<¦

COLCHÃO DE MOLA
DIVINO SONHO,

para casal e solteiro,
cores variadas.

Desde

1.180,
mensais

pelo CREDI-PIRANI

p/*3<«* kDmtfJX!?. M.lH-itW'"^** ***'-'"^j

^^^rtBfj*^.'»"*??-;'/.^
-a:i

BAR ESTILO CHINÊS,
revestido em lorm.ca.

Desde

1.920,
mensa s
pelo CRcDI-PíRANI f 1 

^-lij
^!--'."»r'" 

¦"¦ ",.*'«>!!-

PUFF,
roveslldo em plástico

decorativo, várias cores.
Desde

630,
mensais

pelo CREDI-HrUNI

WtmtfiffmmmmismmmaKiKiimiftftin^

à7

li. ' 
'¦ ¦".•:,'t: ' : \.-sv:. >.(*.¦ : .-v, ¦:-.;••'..•>:;».-"';.,. ..-::,-ií..::' ^ -;-..? .. ?-«#*'*^

fc. -¦¦•¦; M -.'¦>"r: '

DORMITÓRIO

JAPÃO,

COM 5 PEÇAS :;s.-,
CONJUGADO. W

LI

Desde mensais pelo CREDI-PIRANI

>
TERNO ESTOFADO ARAXA,

REVESTIDO DE PLÁSTICO,
SOFÁ CAMA E 2 POLTRONAS mensais

pelo CREDI-PIRANI

v5 :,»¦»

!fí1 r ,»- 11 ! 1 I
llt i li 'f ¥" "iI

. i, ^» s
i SALA DE JANTAR,

EM CAVIUNA
OU MARFIM,

COM 6 PEÇAS,
LINHA RETA.

Desde

4.920,
mensais

pelo CREDI-PIRANI

CONJUNTO DE FORMICA
TUBULARTE,

com 5 peças.

Desde JL»/ i\Jj mensais
pelo CREDI-PIRANI

BRÁS: Av. Celso Garcia, 292

CENTRO: Av. São João, 869 A GIGANTE DE SÀO PAULO *

iS'%

¦•SfcCaSUs

\«

V'->^.^<.v<-»'.^^»v»s*,>-.í^*^<-^"i--l^****k«*»«>~Aí.»V^vt!4au«t'V*< íSi^iííj:^ ¦ «••''-' - - -1'-'1 kí'A'! '^ ^ l-:*: VwS*' ''Vv:1' •.^'«-•.•^•í çt*Jty, .^•A.v»:'^ * \ *9»*!bV^itvUA^^íiMí^é^HM ^»c-.< ^:\-<^^^xx-^í.x.^iÍK;^h^ix-^'ÁÍ^>áJ:
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"11" bicampeão do mundo é "homem sério" desde

illlffi^lll K^Ifl&I ! IMi /V ís.w. Lriurri soZ/v. E/a s«/je que não §à i

A HORA DO "SIM" — Com o benção cio padre João Martelh, da Ordem Camiliana de São Paulo, José

Macia (Pepe) coloca a altança na mão esquerda de Lélia Silva Serrano. Foi a hora do "sim o momento

feliz de Pepe longe do gramado e da bola.

SANTOS, — (De Odair Pimentel e Rubens Bóc-
cia, enviados especiais do DIÁRIO DA NOITE) —
José Macia, o popularmente conhecido Pepe, pon-
reiro esquerdo do Santos F.C. e da CBD, casou-se
sábado às 17,45 horas, na igreja Coração de Maria,
com a senhorita Lélia da Silva Serrano. Ao enla-
ce compareceram todos os atletas do Santos, que
estavam concentrados em Vila Belmiro para o jogo
com o S. Paulo, acompanhados do presidente Arhiê
Jorge Curi, do técnico Lula e outros dirigentes. Fãs
e amigos de Pepe lotaram as dependências da igre-

ja, dando uma inconteste prova de admiração pelo
ponteiro esquerdo praiano.

TRANQÜILO
Até o Instante cm que o pa-

dre João Martello, da Ordem
Caralliana de S, Paulo, que ofi-
ciou a cerimonia religiosa, lhe
perguntou pelo "sim", Pepe es-
teve tranqüilo, sempre sorrindo
para o.s presentes, parecendo
perguntar nos seus botões
onde vem tanta gente?"

Pepe contou que conheceu Le-
lia. hoje sua esposa, há seis
anos atrás. Moravam pertos, em
S. Vicente. "Das simples trocas
de olhares" - disse Pepe - -nas-
ceu o amor". O namoro de olha-
res e sorrisos durou trós meses,
pois, só no dia 7 de setembro de
1958, depois do Jogo Santos 6 x
Corintians 1, cm Vila Belmiro. o
que Pepe teve coragem de se
declarar. Diz que ua vitoria lhe
deu moral". Havia feito um gol
de 'Taça", que lhe fizera per-
der a inibiçáo. Pepe tremia
quando Lelia, a moça morena,
de 2.'i anos, passava a porta de
sua casa.

BEM DE VIDA
No sábado, dia do casamento

Pepe levantou-se ás 6,30 horas,
Indo para a residência da noi-
va. Juntos foram á Igreja de S.
Vicente onde assistiram missa.
Confessaram e comungaram. Pe-
pe e Lelia são católicos e uni
dos presentes que mais agradou
a noiva íoi um quadro 50x81), do
Sagrado Coração de Jesus.

O ponteiro santista gastou
com o casamento cerca de 4 mi-

Lustres, "abat-jours", jogos pa-
ra "whisky", jogos para reíres-
cos, copos, liqüidificadores, fa-
quelros e batedeiras foram os
presentes que Pepe mais .ia-
nhou. O Santas F. C. deu um
aparelho de TV-conjugado, em
movei de lindo estilo. De] V>éc-
chio e esposa mandaram um
fino jogo do "whisky" e Pagão
mandou um liqüidificador. O.;
jogadores do Santos "correram
lista" e deram a Pope um jogo
de jantar, com fil peças, em :'i-
nissima porcelana. Este mesma
tipo de presente o atleta reco-
beu do C. R. Continental, cie
São Vicente, onde é presidente,
tesoureiro, diretor de futebol,
técnico, chegando, mesmo, a fa-
zer as vezes de jogador. Entra
em qualquer posição, é só a par-
tida ficar difícil.

CASAL
A noite de 7 de setembro de

58. dia em que falou com Lélia
pela primeira vez, dia também,
em que Pele chutou nas mãos
de Cabeção uma penalidade má-
xima c, mesmo assim o Santos
ganhou de 6 a 1 do Corintians,
Pepe jamais se esquecerá. "Foi
um dos momentos mais felizes
que vivi fora do gramado. Hoje,
graças a Deus, estou casado com
quem sempre desejei" — foi )
que comentou o ponteiro san-
lista.

O casal pensa em filhos e
acha que um menino e uma me-

nina são o ideal. "Sc Deus man-
dar mais. a gente dá um jeito"
aduziu Pepe. 10 ternos variados
fazem parle do enxoval do atle-
ta. Sua preferencia, contudo, é
para o traje esporte, quase sem-
pre azul, combinado com o
"Karmann Ghia" que possui.

SP. FÔR, VAI
Pepe casou-se sem consultar

a tabela do campeonato, porque
já havia adiado o enlaço por
varias vezes. No ano passado
foi operado. Depois seleção, jo-
gos de campeonato, disputas de
taças, viagens, também, servi-
rani como motivo. Desta vez
não houve remédio e o alvine-
gro jogou contra o S. Paulo sem
seu ponteiro titular.

O Santos paga a Pepe 150 mil
cruzeiros por més e o atleta já
disse que vai pedir aumento -se
a vida de casado apertar e os
preços subirem". De luvas, no
contrato assinado em fevereiro
e que irá ató o mesmo més lo
ano de (ili. Pepe recebeu 7 mi-
lhõcs, E' moço econômico o pre-
tende abraçar um bom ramo co-
mercia! quando deixar o fule-

boi, o que acontecerá não sabe
quando. A derrota contra o In-
dependiente o tez pensar seria-
mente nisso."FLASHES"
;|< Pepe subiu ao altar vestin-

do um conjunto clássico,
com calça fantasia em mescla,
colete prateado e paletó de ca-
murea. Sapatos pretos de cro-
mo. Os tornos usados pelo atle-
ta no civil e no religioso foram
confeccionados por Carnalonga,
famoso alfaiate de S. Vicente,
que trabalha para todos os atle-
tas santlstas. Os dois ternos
custaram 150 mil cruzeiros,
;j; Lélia da Silva Serrano tem

23 anos. E' morena, bonita,
de boa estatura. Suas despesas
com vestidos para o casamento
atingiram 300 mil cruzeiros. A
noiva apareceu de vestido todo
de renda, com duas palés, bor-
dados em cetim. Véu natural c
grinalda com mantilha. Sapatos
de cetim. Lélia tremeu as mãos
durante quase toda a cerimonia.
Sorriu, mas não escondeu o ner-
voslsmo, quase deixando eu ir o
"bouquel" de três orquideas. Todos os segredos têm um ponto em comum:

sempre acabam sendo revelados. . .
Por isso, Lnura sojre. Ela sabe que não
conseguirá guardar por toda vida o seu
terrível e angustiante segredo!

Não perca a mais apaixonantc tele-novcla dos últimos tempos, apresentada pela TV-T

O SEGREDO Dt LaURÂ
escrita por VIDA ALVES c dirigida por JOSÉ PARIS!

interpretada por;

»||prTyg^^ $ /0$ÊÊ$

ÚLTIMOS MOMENTOS — Pepe passou ao lado dos
seus genitores os seus últimos instantes da vida de
solteiro. Agora, vai para sua casa, viver como "ho-

mem serio". Passaram-se 29 anos e o ponteiro diz
que 

"um dia sim. . . outro não, também, estarei aqui
visitando os velhos".

lhõcs de cruzeiros. Vai morar
em apartamento próprio, que
hoje vale 15 milhões à Rua Em-
baixador Pedro de Toledo 55.
Peixinho, companheiro de Pepe
no Santos, íoi quem "bolou" e
está decorando o apartamento.
Fora esse, Pepe possui mais
três, cada um eom o mesmo vn-
lor: 15 milhões

Pepe contou que sua esposa t
boa cozinheira, tendo como cs-
penalidade o preparo do "puc-
chero" prato espanhol que o
craque adora. Lelia é filha de
família, modesto e até maio ulti-
mo trabalhava no Instituto Me-
diro em São Vicente como se-
cretaria. Os planos de ambos
não vão longe porque a condi-
ção de jogador profissional de
Pepe não permite. Terça-feira,
juntamente com a delegação do
Santos, Pepe seguirá com a es-
posa para Buenos Aires onde
o alvlnegro enfrentará o Inde-
pendlente tentando obter cias-
slflcação na Taça "Libertadores
das Américas" O ponteiro está
escalado e vai jogar para depois
Iniciar a sua lua-de-mel. Lelia
é moça conformada e não recla-
ma por isso. Pepe caso o San-
tos perca Irá até o Uruguai vi-
sliar seus tios que lá lesidem.

PRESENTES
O casal recebeu inúmeros pre-

sentes. Os 4 milhões gastos Pe-
pe conta como despesas de com-
pra do dormitório (320 mil), sa-
Ia de jantar '700 mil), tapetei,
cortinas etc. O fogão já está ga-
nho — conforme frisou. "A ge-
ladeira — comentou Pepe —
ainda não ganhei. Vamos ver se
alguém se lembra". Os presen-
tes ficaram na casa da noiva.

ONDE ESTÁ PELE? — Todos os jogadores do Santos
compareceram a cerimonia religiosa. Lima, Haroldo,
Noriva (loto), Gilmar, Laercio, Z/to, enfim, todos os
atletas que estavam concentrados colocaram gravata
e foram à igreja. Ninguém viu Pele e o publico
estranhou

PATRÍCIA
MAYO

A.MILTON
FERNANDES

PERCY
AYRES

CLENIRA
MICHEL

ARNALDO
VEICER

e marcando a estréia do uma nova e talentosa atrii

MARIA LUIZA CASTELLI
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Apresentamos os complementos
que faltam às frases publicadas
na 2.a página dosle jornal.

IODO — docsn't leave earlv
1(107 — sve her
10(18 — calls me frcyiucntly
lOti!) — (ioo't likn to run.

Para a explicação destes exem-
pios assistam às aulas di* ingiü.1;
apresentadas pela TV Cultura,
Camil 2, aos sábados, is 17..10 h.
Esta matéria faz parte do conhe-

cido curso básico de 40 HORAS
da» Escolas Fisk.

:1 um sucesso absoluto na TV européia, )]
brevemente na televisão brasileira! È
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CLINICA EXCLUSIVA das V|AS URINARIAS
DR. ORLANDO MELLON!

Tratamento •speclnllzaflo da BLENOHHAUIA e suas complicações —
SIEILIS — Operações de Fimoses — Cons.: Rua 7 de Abril, 264

9.0 andar — Conjunto 911. Das 14 ás 19 horas —
TELEFONES 12-3!i0] i? fi2-lSr>8

TELEFONE PRECISAMOS
Qualquer linha no centro, de preferência nas imediações do
Cambucl. Os interessados podem mandar ofertas aos cuidados

deste jornal sob n.° 475/32

«R PÍ1NIO REYS JR.
*ÜiM$!M

ÇORAÇAOTVASOS (AORTA.ÁRTlRlAi IVflASj

BIUARIS, INTESTINOS]
CONSULTAS COM RADIOSCOPIA 00 CORAÇÃO.

Rua Venres..,j Uras. 140 (Prox. Pr Fe)
12 e (JaB 15 ris 19 horaB — Sabooos

7o — Malas 7H-711 — 9 ai
àj 12 h — Tel.: 31-0731
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BATALHA
RACIAL EM
NOVA YORK
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Multidão luta com
1 morto c dezenas

NOVA YORK, 19 (AFP) — Um morto, 16 civis e doze agentes da po-
licia feridos, 32 detenções: tal é, segundo a policia, o ultimo balanço das de-

sordens ocorridas sábado à noite frente a uma delegacia de policia do bairro

negro de Harlem, em Nova York. Três hospitais de Harlem anunciaram,

de seu lado, terem atendido a mais de 110 feridos durante as desordens.

O conflito começou quando uma multidão de cerca de 250 negros se con-

gregou, obedecendo a um apelo do Congresso pela Igualdade Racial (CO-

RE) em frente à delegacia de policia da Rua 123, para protestar contra a

morte de James Powell, um estudante negro de 15 anos morto a tiros, quin-
ta-feira ultima, por um policial ao qual havia atacado com um punhal.

Durante todo o sábado a mui-
ticião desfilou diante da cape-
]a ardente em que se expunha
o cadáver do rapaz. Os agentes
instalaram barricadas para im-

pedir que os manifestantes se
aproximassem ria delegacia. Mas
os negros derrubaram as bar-
rélras, enquanto outros mani-
{estantes, entricheirados sobre
telhados vizinhos, bombardea-
vam a delegacia com pedras e
gai rafas.

Esta primeira manifestação
foi desfeita temporariamente
por unia investida dos policiais.
Entáo so efetuou uma segunda
manifestação, sob o apelo do
Movimento da Unidade Africana.
Desta vez os policiais fizeram
disparos ao ar para dispersar
os manifestantes.

Ouviram-se mais de uma cen-
tena de detonações. A cada sal-
va os negros, sobretudo os jo-
vens, retrocediam em meio a
gritos, voltavam a agrupar-se
cm seguida e lançavam nova-
mente toda espécie de projeteis,
alguns rios quais alcançaram
os policiais. Um negro, que de
um telhado lançava telhas con-
tra os policiais e os automóveis,
foi morto pelos disparos de um
policial que o Intimou em vão
a se render. Enquanto isto, um
negro que saqueava uma loja
foi levemente ferido por um
policial.

Durante toda a noite e ma-
drugada de sábado para domin-
go grupos de negros, excitados
pelas escaramuças desfilaram
pelas ruas do Harlem injurian-
do a policia, desligando os si-
nais de incêndio e saqueando

as lojas. Vários grupos coloca-
dos diante da delegacia da rua
123 manifestaram-se contra o
chefe de policia de Nova York.
Michael M u r p h y, gritando"Murphy assassino".

Ao amanhecer de domingo
as ruas estavam cobertas de vi-
draças quebradas e as vitrinas
cie numerosas lojas ofereciam
um espetáculo de total confu-
são. Homens e mulheres en-
travam aproveitando-se da des-
truição de portas e vitrinas, nu-
ma tinturarla e saiam com os
braços carregados de roupa,
ante os olhares impassíveis rios
transeuntes

Durante toda a noite mani-
festantes bombardearam dos te-
lhados ns patrulhas de policia
com os mais diversos objetos.
Na maioria das vezes os agen-
tes responderam com disparos
de advertência. Um dos poli-
ciais foi ferido por uma "bom-
ba Molotov".

A chefia de policia deu or-
dem a todos ns agentes presen-
tes do Harlem durante a mani-
festacSo para permanecer no
bairro. Os reforços transporta-
dos ao Hariem foram de 400
policiais, que nas próximas lio-
ras serio ainda mais reforçados.

NOVA YORK, 19 (Franco-
Prer.se> — -Estes "rime? exigiam
uma repressão rápida o neçessã-
ria ria policia. Em nossa opinião,
trata-se rie um problema de de-
llnquênoin não de um proble-
ma social", declarou hoje o che-
fe da policia de Nova York, Ml-
ehael Murphy, roferindo-se tios
distúrbios que ontem A noite
causaram um morto e varias de-
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• EE. UU.
ATLANTA (Geórgia), 19 (AFP) — Um branco, pro-

prietario de ujn restaurante de Atlanta (Geórgia), feriu
gravemente com um tiro de revólver um branco do 22anos, o qual, junto com seus companheiros, entrou em seu
estabelecimento para expulsar os consumidores negros quese encontravam no local. Dois negros foram espancados.
O proprietário do restaurante foi libertado sob fiança e oaseis assaltantes foram detidos sob a acusação de agressão,
enquanto que o sétimo foi hospitalizado em estado grave.'Perto do estabelecimento em questão, um branco foi feridoa tiros por negros que passavam num automóvel. Sua es-
posa escapou ilesa.

WASHINGTON. 1!) (UPI) — Os ministros de Relh-
çoes Exteriores das Repúblicas americanas, que se reunirãona próxima terça-feira, numa conferência extraordinárlh,
Iniciaram uma série de consultas privadas e informais, numesforço para conciliar ns opiniões dispares sobre a manei-
ra de fazer frente ao delicado problema da subversão co-munista instigada pelo governo do Cuba, em todo o conti-nente.

NOVA YORK. 1!) (AFP) — Manifestação antifran-
quista ante o pavilhão da Espanha na Feira Internacional
do Nova York: cerca de quarenta antigos combatentes da'brigada Abrahnm Lincoln", voluntários norte-americanos
na guerra civil espanhola — distribuíram volantes, pedi-ram a libertação dos presos políticos espanhóis e, finalmen-
te, conseguiram vencer a vigilância policial c entraram no
pavilhão.

WASHINGTON, 19 (France-Presse) — Um exercício de
ponte aérea da Guarda Nacional dos Estados Unidos comdireção à França será efetuado em meados de agosto, de-clarou-se hoje de fonte oficial norte-americana. Esta ope-ração porá em jogo efetivos poucos numerosos. Por outra
parte, no transcurso do outono, unidades de transportes doexercito de terra norte-americano, dotadas de um pessoalnumericamente inferior ao do exército precedente' reali-zarfio manobras incluindo também uma ponte aérea trau-satlantica,

© INGLATERRA
LONDRES, 19 (UPI) - A candidatura do senador BarrvGpldwater à presidência das Estadas Unidas Converteu-sena Grâ-Gretanha, num argumento a mais da campanha ciei-

toral, que deve culminar com as eleições gerais do segundosemestre. Tanto as governantes como as da oposição já co-miraram a incluir a questão Goldwatcr na situação relacio-nada com as eleições gerais, programadas para outubro. OPartido Conservador do primeiro-ministro Douglas Home ctalvez, o que maiores frutos poderia, colher com u eleição de'Goldwatcr. Pois a sua candidatura, do ponto de vista brita-nico, e de outros europeus - debilita consideravelmente a
posição trabalhista, que promete renunciar a disposição nu-clear "Independente" e depender dos Estadas Unidas. no casode um ataque Russo.

ARGÉLIA
ARGEL, li) (UPI) — As companhias petrolíferas que ope-ram na Argélia deverão destinar ao país 5(1 por cento desua produção segundo declaração do governo. O jornal semi-oficial -Le Peuple" disse que a medida foi explicada num co-mtmicado entregue a todas ns empresas petrolíferas do paíspelo ministério de finanças, na sexta-feira ultima. Um fun-cionario do governo disse que se trata -de outro importante

pas.so na política petrolífera da Argélia, com vistas a púrfim á política das r^^nnhlas netrol 1 feras, que privam aeconomia nacional -sessões que podem de-senvolver as difere, omia petrolífera nrgn-
lina".

URSS
MOSCOU. 19 (UPI) - O primeiro-ministro Nikita Knis-chev partirá amanhã, rumo a Varsovia. provavelmente, paraconcretizar o seu plano para a expulsão do regime de pe-

qtiim do movimento comunista mundial, segundo Indicaram
hoje fontes fidedignas. Prevê-se que o chefe do governonisso fará a viagem por trem, e que chegar áá capital po-lonesa na próxima terça-feira, na véspera das comemora-
ções do vigésimo aniversário da libertação da Polônia das
nazistas.

• FRANÇA
PARIS, 1!) (France-Pres.se) — a europa começa a re-cuperar-se da tremenda onda de calor que a invadiu nestes

últimos dias e das violentas tempestades que a sacudiram
ontem. A canlcula, contudo, não se aplacou de todo e cm
todas as partes se registram suas vitimas.

CIDADE DO VATICANO
CIDADE DO VATICANO, 13 (AFP) — "Ec preciso dizer

que temos alguns conflitos e ameaças de guerra em nosso
Mediterrâneo", declarou hoje o Papa Paulo VI, aludindo
implicitamente A situação de Chipre, antes de conceder a
benção apostólica á multidão de Fiéis que se havia congre-
gado sob o balcão do Palácio Pontificai de Castelgandolfo."•Que Deus queira que este perigo seja conjurado". acres-
centou o Sumo Pontífice. Antes havia declarado: "Deve-se
rezar por certos países perturbados por agitações Internas,
para que não percam o senso de sua missão de paz e de
justiça no selo da humanidade".

HOLANDA
HAYA, 19 (AFP) — Uma violenta tempestade se aba-

teu sábado sobre a Holanda. Um jovem foi morto por um
raio, e em Zelanda desapareceram seis pessoas. Em Bra-
b.inte o vento carregou varias tendas de lona instaladas num
acampamento, e os serviços de eletricidade foram danifi-
cados seriamente.

zenas de feridos no bairro negro
rie Harlem. Murphy, que fez
distribuir nas igrejas d Harlem
um apelo à "Calma e à Ação Le-
g-al", que será lido durante os
serviços fúnebres, declarou depois
que a morte de James Powell. o
escolar negro morto por três dis-
paros por um agente policial, ao
qual havia atolado com uma fa-
ca. havia sido utilizado como
"uma esc.i-a para a pilhagem
assim como oura os ataques trai-
çoelros c não provocados come-
tidos contra a policia". O se-
gimdo com ssário de oolieia de.
Nova York exnós oi.tem. desde

oróprio momento em que ocor-
reram as desordens, os mesmos
motivos ia pilhagem: vinte e dois
armazéns assaltados) e as mes-
ma.s desculpas 'a brutalidade
policial) oue os dois motins que.
tiveram lugar em Harlem em
1935 o lfl-13. Com efeito, em 1935
i—ompeu um motim nesse bairro
cie Manhattan (onde vivem cer-
ra de'300.0(10 negros em condi-
rõp.s sanitárias ás vezes drama-
tlcasl, ao pronagar-se o rumor rie
que um jovem negro, que Unvia
roubado uma navalha, fora nha-
tido nela policia. Registraram-
,-e então um morto e cem feri-
rios. Fm 1943. um soldado negro
foi ferido nelo disoaro do um
acento. A revolta se produziu no
mesmo setor que a de ontem,
sábado, resistrando-se cinco mor-
tos o quinhentas feridos. Seis mil
policiais patrulharam durante
uma semana nelo "Ghetto" ne-
trro de Nova York. onde se esta-
beleceu então o toque de reco-
lher.

Novas cenas
de vio!encia
na Rodesia do Sul

SALISBURY, li) (Frnnce-Pres-
se) — Novas cenas de vlolen-
cia ocorreram hoje nos subur-
bios africanos de Salisbury, na
Rodesia do Sul. onde um negro
foi morto, enquanto que vários
automóveis foram derrubados
e incendiados a seguir. A ori-
geni destes incidentes deve ser
buscado na rivalidade que
opõe o "concurso para a deíe-
sa dos interesses do povo", de
Joua Nkomo. e a -União Na-
eionol Africana" de simbabwe.
A referida rivalidade se ucen-
tuou em conseqüência da exe-
cução. na semana passada, de
dois partidários do "Conselho
Para a Defesa dos Interesses do
Povo", que haviam sido conde-
nados por assassinlo. Na noite
passada, no subúrbio africano
de Mufakose, a casa do chefe da
seção local da "União Nacional
Africana" foi apedrejada, tendo
sofrido graves prejuízos, e esta
manhã, seu automóvel foi ir.-
cendiaclo. Por outra parte, uma
bomba foi lançada esta noite no
salão de um grande hotel, la-
mentando-se somente danos ma-
teriais. Em conseqüência des-
tes distúrbios, a policia estnbe-

lecetl controles nas principais
vias de aresso à Capital.

Confirmado:
Jack Ruby premeditou
o assassinato de JFK

DALLAS (Tsxas), 19 (AFP)— A interpretação dos resulta-
dos obtidos com o detector de
mentira, prova a que foi subme-
tido Jack Ruby, assassino do su-
posto autor dn morte rio presi-
dente Kcnnedy, confirmou a de-
claração feita anteriormente à
Comissão Warren c segundo a
qual o assassinlo foi premedita-
rio. Jack Ruby foi submetido,
ontem, a esta prova, apesar da

oposição de um de seus advoga-
dos.

FORÇAS DA RAU
DERRUBARAM
DOIS AVIÕES
ISRAELENSES

CAIRO, 1!) 'France-Presse)
— Quatro aviões supersônicos
israelenses efetuaram esta tar-
de uma incursão sobre territo-
rio egípcio penetrando até Abu-
kir, a 50 km a. leste de Alexan-
(Iria. anunciou a agencia egip-
cia do Oriente Médio. Segundo
a agencia, foram interceptados
por aviões da HAU que abri-
ram fogo, caindo ao mar dois
dos aparelhos israelenses e seus
restos estão sendo procurados
por unidades da Marinha egip-
cia. Os dois outros aparelhos
regressaram a Israel. Segundo a
agencia egípcia, estes aviões
realizavam uma missão de re-
conhecimento sobre o Delta do
Nilo.
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SARAH CHURCHILL
NÃO SE EMENDA —
ROMA — A sra. Sarah
Cnurchill, filho do ex-"premiei" Winston Chur-
civil, visitou os cabarés ro-
manos em companhia do
"play-boy" italiano Mauro
dei Vecchio, visto à di-
reiia. Dona Sarah é co-
nhecida em todo o mundo
em virtude de alguns es-
candalos provocados pelo
álcool

INUNDAÇÕES
NO JAPÃO
PROVOCAM
117 MORTOS

TÓQUIO. 1!) (AFPI — A 117
mortos e 3S feridos se eleva
atualmente o balanço provisório
das vitimas registradas durante
o fim de semana no Janão. d>
vido às inundações e dcslizamen-
tos de terreno-. A região de S'ii-
ran foi a mais afetada de todas.
Desde sábado pela manhã, as
chuvas tnrrcnciais que caíram
sobre ?. região provocaram dos-
lizanvntos de terra--'. Mais do
50.000 casas foram inundadas e
grande numero delas desmorona-
ram causando a morte de seus
ocupantes. Em numerosas aldeias
famílias inteiras ficaram soterra-
ras sob os escombrosMe suas re-
sidencias. Em Shiman, cerca de
(i.000 hectares d? terra de culti-
vo ficaram inundados, as estra-
das: foram cortadas e 12 pontes
arrastadas pelas águas.
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dramática sino riu filme

ostreludoa pc'
. David Jannian

Condenado à morte por urn crime que
não cometera, êle conseguiu escapar,
para se tornar um FUGITIVO da lei.
Caçado. Acuado. Passando uma se-
mana em cada cidade. Vivendo as
mais enervantes situações,

ostreludoa w ££ '

II às n _a fe no sew tanas %jr\\
a_____ii__í___£&M_^

Revitalizador
Masculino

ORMOTESTAN
promove a recuperação das
funçóc.s vilães *do homem
nos casos de astenia neuro-
muscular

Nas farrra;ias s Orogattas
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ESTE HOMEM HÃO INVENTOU O VOLKSWAGEN
Faça essa experiência: leve set. carro á Brasilwagen. Voofi sairá convencido de uma coisa: nossos mecânicos nfio«inventam» defeitos. Nem tão pouco acrescentam «inovações» à mecânica do carro. Somente serão feitos os serviçosrealmente necessários,depois de seu carro ter sido revisado.de ponta a ponta,por mecânicos competentes c idôneo..iud- os nossos técnicos foram treinados na fábrica e continuam sempre atualizados. Apareça na Brasilwaaen.

li
mim

(.'-.

__1____1

Roupas tropkc! - pura:.':
com o próprio tecido!Jí
pcspontodas,(ol;osia!i
PREÇO BA PRAÇA |f
PREC0 GAR30 SÍÍ

Q lít\
0 / IA*ou i) LbSUvi

Roupas • mesem ^
daí o todaspsspor.tsdc
bolsos com pjrtintó
sem bsinlü!!1
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Calças eipoite em tui

Cinto com líe^ii!
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PREÇO DA PRAC*
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^

com trespasse 5 í;
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_, por toda a Ora-
P% miveuni crescente
® ll ica Sai de oi-
*:de»s ficais ,c*Sfíunn:ul".<. cada
!.ínumcro.Porcrlan-

^Mitnnlcos, milhares
:latír0n cam a aprender,
^Instrumento mus -
>*5i cm conseqüência
ijggwpertado pda
;5-'-.' ..., nscola ou pelas
it»(•¦ 

•'•;'• '

Lr?jO mil Pequenas
J1„ „rvemlKbs em 1963.
«''Sa porque são dos
•.«»Kaifháratos. Umabarati

tipn t-usta me-
*d|!* "esterlina. K-

[^ uma
si rjOÍ!
,3 (rcscenK

ou tre anos, um
crianças

essas
rendas com

rif

indev:"" a tocar
1. <iai'tiis. parecu
£e voltou para outros
Stó como o clarine e

Jftoi Preços sao dc

fdf prméVla firmas
'*. ,iC instrumentos
tZ Grã-Bretanha, . a

^Hawkas LIA. to-
Im desde 1960 as ver>
í clarinetes aumentaram
Lcento; a de .lautas ou,
KTeadevioliniosSO.
%» Juvenis dc talei,-
liram bom campo na
«r.j Juvenil Nacional cia
letanha, que em 11163 fez
L sucedida excursão por
«da Europa urlental e,
V [uj escolhiaa, como
B .'eis melhores conjuntos
L para participar do
3 rio' Três Coros, um
:, acontecimento anual
,jo alternadamente, em
áler, Herefdrd e Worces-
ata de catedrais.' 

EXEMPtOS
-o um bom exemplo de
fio musical, pode ser
iio o (ia Wiiliam Penr.

eai Lundres, que tia (i
Ah) três violoncelos e um
Tpsra 1.ÕUÜ alunos e,
íiipóe iie uma orquestra

banda, um con-
cf insirumcntos de sopro,
jau baiiil' e um conjurv-
v.olão. acordeão e inslru-

i ie percussão. Nove ra-
jjo membros da Orques-

atônica das Joint London
li, sele ganharam bolsas
is de faculdades e três
ludantes de tempo integral
ily College of Müsic.

o exemplo: Aproveita-
de 21 das orquestras es-

ü de Leicestershire, for-
itaia Orquestra do Con-
ie cem figuras, e outra
to juvenil, ainda maior.

das novas escolas du
.!)' le.si. para a música,
tíio especialmente cons-

a prova de sim. O In-
e pela musica, lá, ó esti-
ipelo tato de as orques-

os conjuntos musicais
i lerem oportunidade de

na nova catedral.
tlgumas escolas que não
manter professores de
Mm tempo integral, con-

visita de professores
faltes instrumentos.

:e organiza um "pool"
entos, para os alunos

[odem comprá-los,
ema está produzindo

aliados. Por exemplo:
Hola de Reading, Berk-

deu três rapazes para a
Juvenil Nacional —

anais, um violinista que
tocar ao* \\ atwS-

VOLTA A HARPA
crescente interesse pela

Sti produzindo outros
também. Até as liar-

voltando á moda, Pro-
é o exemplo da índus-
sa (le harpas, que,ia desde 1920, voltou a

abrindo uma fabrica
gomeryshire, As novas

{ilesas custam entre 200
esterlina» e são su-

a harpas mais caras,
(ia Alemanha, Fran-

ados Unidos.
°s rapazes, no entanto,
continua como o ins-
favorito. Sua popula-™ro. tem ido estlmu-
famoso conjunto vocalatlB". A cidade natal"feto, Llverpool, não»'Cidade do Violão"
wa-Bretanha: é, tal-™>tle de maior enlusias-Piores- oportunidades
musica - seja ,|P quc~ executada por ado-e Por jovens rio vinteunos,

verdade, principal-
l 

Impulso dado pelo or-
Cluhe Juvenil.
que fundou in« musica", como são

?,»; c'«bes musicais

c 
«fade de 15 a 25

i (.

libi

«of

lil -"",

:,,,. do
Bailey

II
1
I

-—v vil- lr, a ^a s«s
grupo executa o ti- 1™M CT.IO cisne „„„. ||«?am mais"caixa".

seus mem
apropriados

Num
»,.., 'd caixa,;'
I;«'ar desdeTOlK

giro
po-bent" nté

eí'á senti,-,
ciado.; o

segu'da
<¦> '¦•i/inho

-^eshire iem unimembros
[.«mpestres. R

,' «tudo,
|B\'S1'S nU"

e 50 'ie no-
criou uma

a segun-

"landono,,' anccs MaKn«,

2srFai

°'lotr como ,,,0,,,-e
e V 

' v,,'"v;i 'VW.

i!i

fura. °v» York8
acha' l M na es.

k 7°'* 'em i-n,„0
Sm» p 'estabelecer
í«trllS »",a ?cSunda

,<Cgí*; não ti-
D e n,:'gunl sobre sua
'«lt«Ma «0 brll|larUe

I

II

S ffs,lv»i
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•'HlnrrvV C°0Uelel em
dn Ne.
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PEPPIHODIC^

Ííà5f^-íte „ New York

Robecta 
— 

__ Nustalg'3
— . u Pr mavera e

MOFB 244.

«"BB
PERY MUITO
Bcr'unbau
Mcnin nha

MAIS BOSSA-
Balãox'nho __

RUa A«S«st,\ 
'

 SarriB'1
dc

Mi« d» P'« MOFB 3381
Rcdn outras

GREGO^
BARR.OS

1 ¦' '¦'¦! H

elona-ia;ía5.MOFB3378.
Ipacaray.

«SSsiss

^^^ - UiSKPl

wâ^#tó̂«—-^rV^ An-

TSt«H ^voos a,
dalucia —" __ Pcrtidia" 

Ma'a»u^_a ctelito l!"do' e

Arnap0'3
ntrns.

moRj!Üda 
S,LVA

<"=n,'5!l^amos dar «« P»sutor
beca Bom-<"3'
- Cigan° 7o amor. 

" 3U,,aS'
__ Escravo do

MOFB 3385.

DIVERSOS

-f/^yj;:y ;?|s«(

'"' *''fíM SUAS MÃOS y

o„ - Robo,,a MOFB 218-
S,ar . «outras. Mur
L'A*oour. • °

SLQMe-PLAY
TONY CAMPELLO
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TONY ITALIANO — Uma lá-
grima no rosto — Ogni volta
— Icri ho incontrato mia ma-
dre — Tema do amor — Non h0
L'Etá o outras. MOFB 3397.

ANÍSIO SILVA

¦^yY-':fy*yy/-tf~r|~» s> , ;

A CANÇÃO DO AMOR QUE
VIRA': Canção do amor que vi-
r,i —' Existo Alguém — Duas
janelas — Quem tudo quer nada
tem — Um dia em Portugal a
outras. MOFB 3350.

LUCHO GATICA

ESTA NOCHE PAGO YO: Es-
ta nocho pago yo — Perdona-
me mi vida — El Pecador —
Et Mainrcnant — Regalamo
esta noche, o outras. —
MOFB 286.

FRANCK POURCEL

I -'.¦'''¦:-:- ':'-:-v. 
::-:v'y '•'' : ' :¦¦¦¦¦ ?.j
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FRANK POURCEU E SUA CRAN-
DE ORQUESTRA. If I had a
Hammer — Hymnc a L'Amour

Bluo Velvet — Au Revoir
Toniçht, c outras. MOFB 279.

TRIO ESPERANÇA
r.i»tr.-v.*v ¦ '¦'¦'¦¦ ¦-¦-' vi--\ ¦ í

f' < ; í

NÓS SOMOS O SUCESSO —
Bolinha dc sabão — Ensinando
a bossa-nova — Filme triste —
O passo do clefantinho — Pom-
binha triste, c outras. MOFB 3359.

ELSA SOARES

S^íWiSSWsíiS&í*'- '¦¦ '

wÊm

NA RODA DO SAMBA: Na roda
do Samba — Banca da pobre
— Domingo cm Copacabana —
Princesa Isabel — Na base do
pingüim, 8 outrai. MOFB 3330.
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TODOS NA FAMOSA QUALIDADE emon

a! HQB jj IH dj
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EM COMPACTO
LA BAMBA/ WHAT'D 1 SAY TRINI lopez

; AMERICA/ IF I HAD A HAMMER TRINI LOPEZ
EU PAGO ESTA NOITE/ SOMOS IGUAIS altemar DUTRA

QUE QUERES TU DE MIM/ EU NÃO SEI altemar dutra
SERENATA DA CHUVA/ SIGAMOS altemar dutra
ROBERTA/ AU REVOIR IOão dias
MENTISTE-ME/ ISTO E' AMAR orlando dias
CALENDÁRIO/ O NOSSO AMOR NAO É SEGREDO ORLANDO DIAS
NOSSO AMOR/ PIEDADE O^AR FcRREIRA
PERFÍDIA/ ULTIMATO |iA^° v.nicius

PRÁ SEMPRE TE ADORAR/ SE EU TIVESSE ALGUÉM ihl c^den BOYS
OGNI VOLTA/ UMA LAGRIMA NO ROSTO tony CAMPELLO
OUTRA VEZ/ SEMPRE FELIZ WILMA bentivecna

DO YOU LOVE ME?/ GLAD ALL OVER DAVE CLARK FIVE

AU REVOIR/ TOI ,^BERT BECAUD

ESTA NOCHE PAGO YO/ PERDONAME Ml VIDA LUCHO CATICA

ROBERTA/ THANNO VISTA DOMENICA SERÁ PEPPIN0 Dl CApR'

MOTIVO D'AMORE/ IL DOMANI É NOSTRO PIN0 dONACCIO

COME SINFONIA/ SERÁ D'INVERNO PIN0 "ONAGClo '

CIN CIN/ UN MOMENTO ANCORA RICHARD anthony

I WANT PLEASE ME/ FROM ME TO YOU THE BEATLES

PLEASE PLEASE ME/ FRCM ME TO YCU ™E beatles

STAY/ JUST LIKE ME THE beatles

SURFIN' BIRD/ KING OF THE SURF THE trashmen

PIETÁ/ AMAMI SÚBITO VASS0 0VALE

IF I HAD A HAMMER/ FIVE HUNDRED MILES peter, pals and mery

O RITMO DA CHUVA/ LET ME BE ™E CASCADES

DIANE/ I BELIEVE THE bachelors

FUN, FUN, FUN/ BE TRUE TO YOUR SCHOOL ™e beach boys

EM TODAS AS LOJAS DE DISCOS ESPECIALMENTE NAS SEGUINTES:

AGENCIA DINUCC1 — Av. São João, 597
ALBINO MENCHINI — Pça. Carlos Comes, 135
ANCEL SON DISCOS — Xavier de Toledo, 32
BRENNO ROSSI — Barão dc- Itapctininga, 140
BRUNO BLOIS — 24 de Maio, 207
CASA BEETHOVEN — Direita, 131
CASA BEVILÁQUA — Direita, 115
CASA CHOPIN — José Bonifácio, 332
CASA MURANO — São Bento, 67
DAL1LA DISCOS — Praça Júlio Mesquita
ELETROARTE — Augusta. 2254
ELETRODISCO — 7 de Abril, 230
ELETRODISCO — São Bento, 103
ELETROLANDIA — São Bento, 230
GUILHERME MARCONI — Marconi. esquina Barão
HI-FI NOVIDADES — Augusta, 2194
LO|AS MELODISC — Av. São |oão. 625
LUCIANO PACLIUCA — Av. São João, 610
RENAMAR DISCOS — Dom |osé de Barros, 329
SEARS, ROEBUCK — 13 de Maio, 1947
ULTRALAR — Barão de Itapctininga. 131 >
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//Show'7 de bola em Vila Belmiro:
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IA0 PAULO
AS CONSEQÜÊNCIA

Campeonato Paulista de Futebol
Jogo — Santos, 5 vs. S. Paulo, 1

Local — Vila Belmiro
1.° tempo — Santos 3 a 1, goals de Toninho, aos

12, Faustino aos 24, Peixinho aos 31 e aos 34'

pjna| 5 a 1, goals de Toninho aos 19 e Peixinho

aos 38 minutos.

1 III I f 1J ''''"-' ' '^'
El^lsfwy^írScii Í.Í ¦¦ ^te^-%^

i^ailB' II h'iI lw ^^iffíff?|HHffl|9ia 1
Campeonato Paulista
j.oca| — Morumbi
j0g0 „ Portuguesa, 2 vs. Noroeste, 0

Primeiro tempo — 1 a 0, goal de Ditão aos 29'.

Final — 2 a 0, goal de Nair, aos 17 minutos.

jujz _ Airton Vieira de Morais (regular).

Renda-Cr$ 1.798.400,00.

recuado,
Jurandir,

Quadros

SANTOS: Gilmar; Ismael,
Modesto e Dalmo; Zito e Ha-
roldo; Peixinho, Lima, Toninho
Almir e Noriva,

S. PAULO: Suli; Deleu, Be-
lini' e Rlberto; Sudaco e Juran-
dir; Faustino, Marco Antônio,
Zé Roberto, Bazzaninho e Vai-
dir

¦ubitro- Anaclelo Pietrobom
(ótimo) — Renda: 9.781.300
cruzeiros - Público: 10.869
pessoas.

SANTOS, 19 — (De Odair
Pimentel, Rubens Bóccia e Nel-
son Jurno, enviados especiais
do DIÁRIO DA NOITE) - Sem
Pelo e Coutinho, que ainda es-
tão sob cuidados médicos e,
ainda, Pepe que casou-se sába-
rio. o Santos "acertou o pé"_e
deu autêntico "banho" no São
Paulo, esto tarde em Vila Bel-
miro O placard de 5 a 1, ia-
]a mais da categoria, do me-
Ihoi- sentido de jogo, enfim, da
superioridade dos praianos em
todos os pontos, do que ria nu-
lidade, da fragilidade, do fool-
bali parco de recursos colocado
em prática pelo 

"onze" tricô-
lor. O Santos, desta vez, sur-
preendeu a todos com um jogo
rápido e boas deslocações oíen-
sivas com Peixinho entrando
pelo "miolo" e Almir, inteli-
gentemente atuando
para atrair Belini e
que deixavam a área em com-
pleto abandono, tentando por-
seguir o "10" santista. O Sao
Paulo, por seu turno, não soube
*e impor. Teve momentos dc
lucidez, de boa presença no
gramado mas. nunca manteve o
ritmo deixando, com isso, en-
volver-se pelas melhores Ira-
mas contrárias.

ESPETÁCULO

Apesar ria chuva que caiu du-
rante toda a manhã na cidade,
0 gramado não ficou encharca-
do e o publico Viu espetáculo de
futebol em terreno praticavel.
Houve movimentação intensa e
o tricolor, mesmo vencido pe-
Io marcador, mesmo sem recur-
sos para oferecer resistência.
lutou, se empenhou até o apito
final de Valussi.

O goal de Toninho aos 9 mi-
mitos dn partida, no aproveita-
mento rio cruzamento de Pcixi-
nho, foi o primeiro 

"toque" nos
brios dos tricolores, pois os san-
listas, já naquele instante de-
monstravam a série rle vitoria
c reabilitação do incusesso in-
ternacional sofrido na ultima
semana no Maracanã. A res-
posta, surgiu aos 24, quando
Faustino surpreendeu Gilmar de
fora da arca. O goleiro foi apa-
nhar a bola que não oferecia
perigo c esta passou-lhe pelo
arco rias pernas, se constituindo
em -peru" autentico.

FOI ASSIM..,

O Santos teve condições para
reagir depois de sofrer um goal
naquelas circunstancias. E roa-
piu certo, procurando abrir a
defensiva contraria com jogo
aberto'e envolvente. Peixinho e
Noriva (este só aparecendo
depois de levar alguma s

pancadas e dar três dn-
bles seguidos em Deléu)
deslocando com precisão e To-
ninho, habilidosamente procu-
rando tirar Belini da área, con-
fundiram sempre o sistema de
retaguarda tricolor. Dai. numa
escalada perigosa pela direita,
Peixinho conseguiu desempatar
porque Suli, aos 31 minutos, saiu
ao encontro da bola e falhou na

Campeonato
prossegue:
10 jogos esta
semana

queda, passando a bola entre
suas pernas, num lance quase
idêntico ao que Gilmar sofreu
no goal de Faustino. O Santos,
assim cresceu e passou a escre-
ver a sua vitoria com maior
tranqüilidade, enquanto que o
São Paulo, totalmente desen-
contrario e perdido na meia can-
cha com Sudaco e Bazzaninho,
jamais conseguiu reerguer-se.

E, a prova ria superioridade
nítida e incontesle ficou mais
patente aos 34 minutos quando
Peixinho fez 3 a 1. Na etapa
final, logo aos 9 Toniflho mar-
cou 4 a 1, tirando toda a espe-
rança de unia reviravolta Cri-
color para aos 38, Peixinho
comparecer outra vez e anotar
S a 1 na vitoria brilhante e jus-
ta conseguiria pelo Santos, com
Modesto e Aroldo "acabando

com o jogo" na defesa.

FOI ASSIM...
A bola chutada por Faus-
tino não oferecia perigo
algum. Gilmar saiu do ar-
co tranqüilamente, aga-
chou-se e. ao tentar deter
a "esfera", esta passou-
lhe entre as pernas, ga-
nhando o fundo do goal.
O goleiro, como se vê na
foto, ficou desolado, en-
quanto o amador Zé Ro-
berto, que teve uma es-
tréia discreta, faz a festa
do empate. Depois desse
lance, Gilmar "ficou com

raiva" e "não deixou pas-
sar nem pensamento". Fez
defesas magistrais, nas
poucas ações ofensivas do
tricolor.

Quadros:
PORTUGUESA - Felix: Jair

Marinho Ditão e Henrique:
Pampolini c Vilela; Neivaldo.
Ivair. Henrique, Nair e Nilson.

NOROESTE — Navarro Ara-
rito, Virgílio e Ilzo Lourival e
Britão: Paulinho, Daniel, Ara-
ras. Zé Carlos e Airton.

Ocorrência — Navarro defen-
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deu um penal chutado por Hen-
rique.

Não foi com facilidade que n
Portuguesa de Desportos "do-
brou" o Noroeste, na tarde fle
ontem, no Estádio "Cicero Pom-
peu rie Toledo". Já se sabia que
a representação de Bauru iria
se resguardar, fcehando-se atras,
para com isso dificultar o traba-
lho rio quadro 

"luso". Afinal,
equipe rie menor categoria tée-
nica, não poderia "abrir o jo-
go". porque se fizesse estaria
arriscada a tomar uma "golea-
da". E foi o que fez.

Vitória do "leader" foi valor!-
zada pelo empenho dos homens
de Bauru, servindo, este jogo,

2<0 contm 0 Kl..
Morumbi, 

° 
>

Ditão e Na" >
CrS 1.798.4^00 íSà°" dl,i9iu • oni,

de mais um (r.;,0 .
Aimoré Moreira,' T$rm »lsura instamtS

{fque forçava o JJL»Noroeste descaienir5a acartcí rv: "' ala í''""-¦ "i preciso r-1o zagueiro Ditão bancar"p»,«', c tostei;.o valente crack SW|C?>ra a frente quando »£>'correm bem nsr3 '•<
bie fo, e deu certo *

TfJ.nfo indiscutívelcristalino. Melhor firlpoderia esperar te"11viu luta. Esaiusatistol
rumbi. Com a Porto?»"o resultado. Aimoré,».
Po^to a quebrar um t""""• Pelo menos a?'-passou por obstáculo"e mantem-sc- m j4Í,'
sinal. ' ""-'

Oito jogos deram seqüência
ontem ao turno do Campeonato
Paulista de Football deste ano.
Tivemos, lambem, um clássico,
no qual o Santos coleou o São
Paulo pela contagem de cinco
a um. O Corintians Palmeiras
e Portuguesa, os demais gran-
des que tomaram parte na ro-
dada, ganharam. E, assim, os
lusos continuam liderando P
certame, sem o seu passivo ma-
culario. E o Corintians se man-
têm na viee-liderança e ainri'
invicto.

Os resultados eernis ria Jo'
nada foram estes: Portuguesa W
x Noroeste (01; Comercial (U y
Corintians '21: Guarani fí)1 x
Juventns ri): Sõn Bento rm v
América (1); XV de Novmbro
(0) x Ferroviária fOi: Santos
(5) x São Paulo (l): Prudcntl-
na (11 x Palmeiras (31; Espor-
tiva (3) x Botafogo (1).

CLASSIFICAÇÃO
Com esses resultados, b classi-

flcaçáo geral dos concorrente»
por pontos perdidos, ficou sendo
esta:

Io — Portuguesa, com 0; 2 o
Corintians, com 1: 3.o —

América. Juventus, Palmeira* -
Santos, com 2: 4.o — XV de No-
vembro c Esoortiva. com 3: ã o

Prudentina. Comercial. Gin-
rani. Ferroviária e São Paulo
com 4: S.o — São Bento, com 5-
7.0 — Noroeste c Botafogo
com 6.

rnoxiMos jogos
São estes os jogos procram?

dos para esta semana: Quarta-
feira — Botafogo x Prudentina:
América x XV de Novembro.
Sábado — Palmeiras x Botafo-
go. Domingo — Portuguesa x
Esportiva. Prudentina x Santos,
São Paulo x XV rie Novembro,
Ferroviária x América, São
Bento x Guarani, Juventus x
Comercial e Noroeste x Corin-
tlans.

começou

VERIFIQUE POR ESTAS OFERTAS!

DEPARTAMENTO
JUVENIL

marinho.CALÇA curto, em sana
Tamanho de 4 a 12 anc

d? S 3.980, por $ &B#rJ

PAUTO em pura lâ,
manho de 4 a 8 anos

fantasia. To-,

$ 3.390,de $8.700, por

Tamanho de 9 a ló anos:

de $10.800, por $*&n«33Í

ROUPAS em saqa. Tamanho de 4
a 12 anos. Calça curln:

ROUPAS
para homens
Em tropical fantasia. Todos os ta-
manhos.

de $ 39.800,

Em casímira Santa Branco, "Príncipe

de Galles". Todos os tamanhos.

de $ 49,800,

por í

de $11.980, por$ Bvj,i

Tamanho de 8 a 12 anos,
comprida:

I
Colça

de $ 17.800, por $12.990,
Tamanho de 14 a 16 anos. Calça
comprida:

de $ 24.900, por$17.990,
JAPONAS em pura 15, para rapazes.

$16.990,de $ 18.700, e
$19.800, por

Em mescla camurça Santa Branca
lisa, fantasia, listrada, "Pnncipe de.
Galles"/'pied poule" r: cm gabardi-
ne mouliné. Todos os tamanhos.

de $ 54.900,

por $45.790,

COMPLEMENTOS
para homens

cambraia. Todos csCUECAS em
tamanhos.

de S 980, por $

PALETÓS em pura lã Santa Branca.
Todos os tamanhos.

de $ 24.900, e$ 26.900,

r$

I e pelcN- q |
fCREDIVESTcl
]K .ÇvrJtudo é

po

JAPONAS em pura
Todos os tamanhos.

de $19.800,

90,
lâ. Novidade

$17.990,
de S 24.900, e $26.900,

$22.990,por

MEIAS de helonca. Belíssimos pa-
drões.

cie $ 1.180, por % §3S«Sp

LENÇOS em cambraia de algodão.

3 de $ 1.140, por $ 31 SISJj

6 de $2.280, por $ |a89i)j|

GRAVATAS em rayon. Padrões mo-
demos.

de $1.380, por $ i.líJtfj

CAMISAS em tricoline branca. Punho,
duplo. Todos os tamanhos.

Ide$3.980,por $VaV«l9y

2de$7.960,por$b«5l5l5lj

3 de $11.940, por $"»"%!*3j

CAMISA esporte em lecido de. linho.
Meia manga. Todos os tamanhos.

de $5.480, por $4.999,
SAPATO social em "kips". Modelo
clássico.

de $8.250, por $ fl aVVVjp

mais fácil nas

™_____™MK
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- o ponto alto da elegância masculina
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MOQl DAS CRUZES • GUAPULHOS » SIO.
ANDRÉ • SAO BERNARDO.'SAO CAETA-
NO • JUNDIAÍ • CAMPINAS • PIRACICABA
UMEIRA • RIO CLARO • SAO CARLOS
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AGORA

47.990 II

Mu-"

mesa fórmica de 1,20

x 0,80 com 4 cadeiras

m
PINHEIROS: ,

Rua Teodoro Sampaio, 2473 - Fone 
^ ^

Rua Domingos de Moraes, 584 •
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"GOLAÇO" FLÁVIO SALVOU CORINTIANS
Goals da equipe de Parque São Jorge custaram a
surgir — Vitoria do Comercial ou mesmo empate
representaria tremenda injustiça ao Corintians —
Paulinho (penalty), Bazani e Flavio, foram os mar-
cadores, pela ordem — Excelente trabalho (como
sempre) de Armando Marques e renda de CrS
5.171.800,00 — LEIA NA 3.a PAG. DESTE CAD.

etyjBWq*Spy*y''. 5$#3Èiffl8W£?í#,

Tnnãrinli" af apnrcc* em luta com Flavio. Somente depois que o atacante gaúcho foi para a
Jintc. com n recuo de Binaldo, o que o Falmciras cresceu, e partiu para a vitoria.

mme
M) ^®

iras ganhou
o tempo: 3x

GANHA NOVO TITULO!
NEWPORT (País de Gales), 19 (AFPi _ Eis aqui os resultedos

das Campeonatos Internacionais de Tênis do Pais de Gales, que
terminaram h oje em Newport (Grã-Bretanha), individual mascu-
lino final. Bob Hweltt (Austrália) venceu a Ivo Pimentel (Venezue-
Ia) por 6 4 e 6 4. Individual feminino final: Maria Ester Bueno
(Brasil) venceu a Ann .lones (GB) por 6,3 e 6 2.

Duplas femininas (final): P. J. Jones R. Haygart (GB-Afrlca
do Sul) venceram a Maria Ester Bueno-Norma Baylon (Brasil-Ar-
pentina) por 7 5 e 7 5. Duplas masculinas — Final: E. C. Drysdale-
K. E. Fraam (África do Sul) venceram a R. Hewitt-W. Dovrey
(Austrália) por 61, 3|6 e 6/1.

Jupã, Vavá, Valdir e Servilio, os artilheiros —

Pfudentina marcou em cima, e apelou para as
infrações —• Palmeiras só melhorou quando Ri-
naldo trocou de posição com Tupã — Arbitragem
de Teodoro Nitti, e renda de Cr$ 4.649.400,00
(LEIA NA QUARTA PAGINA DESTE CADERNO)

í
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t.
üflsan afasta do punhos enquanto
curado. Corintians fez das "tripa
(Foto de MURO FREIRE)

Silva observa, A essa altura
s coração" para ganhar em

o marcador não
Ribeirão Preto.

havia sido lnau-
E cora justiça.

ninguém perderia: lxl
10 |í (Sucursal) — O Cam-
j;o Carioca dc Futebol te-
jossgeuinierito, hoje, com
j-jfsinteressantes e a apa-
¦oal dos torcedores. A prin-
.peleja, oiitre Vasco e Ban-
5! Maracanã, reuniu pouco

ASÍLEIHO
ffEAO

ÃSTAD tSíiecia», ia (UPI)
jbrasileiro Tomas Koch
3 0 titulo de individuais
:[30f. cio Torneio Inler-
ai local, ao vencer o seu
dota. Ronald Barnes, por
i, i 9 c 7 5.
:c Barnes, logo apó»,
ria uma equipe de du-
fira ganhar o litulo de
masculinas, ao vencer
lipla dinamarquesa por
IU0'8.

mais de 16 mil torcedores e to-
talizou uma arrecadação infe-
rior a 6 milhões de cruzeiros.

Bangu c Vasco não lutaram
pela vitoria: fizeram um .acordo
para não perder pontos. O re-
sultado de um entendimento que
nao reflete o espirito da luta nos
esportes, foi um empate de lxl
e uma fabulosa vaia do publi-
co reduzido que compareceu ao
maior esladio rio mundo. Em
Niterói, Canto do Rio e Olaria
realizaram outra peleja sem
qualquer interesse havendo uma
arrecadação de 317 mil cruzei-
ros e registrando a vitoria do
Olaria por 3x2. Naquela peleja,
Oraci foi expulso de campo no
tempo complementar. O Flumi-
nense venceu o Madureira por
2x1. Botafogo e Campo Grande
completarão a terceira rodada
do Campeonato Carioca de Fu-
tcbol, na quarta-feira. Ontem,

o Bonsucesso venceu o America:

i
EU!» /^r

EDUARDO PALMER10
W/0 BRASIL EXPORTAR ABACAXIS PARA OS

HOOS UNIDOS! SERÁ QUE É DESTINO MESMO
XWE-AMERICANOS DESCASCAR TODOS OS
iíCAX/S DO BRASIL?
WtitiiM enirti a revolução brasileira e a Revolução cubana:
Wirçjn cubana criou a pena de morte, a revolução brasi-»decretou a morte da ji^na.

Wfflenlc, deve o Itrasll Intensificar suas relações comer-•tllplomatleas com os outros países:»«óes comerciais, para comprar; relações diplomáticas, pa-Mlli o papiwcnto,
** a cascavel qualquer coisa ao ouvido da sucuri.e esta,wtnle encabnlada, replicou:"risa! Como você e venenosa!

SE É FOTO f: FATO

i
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NTE E O CANDIDATO — No momento mais" 3I c intimo do entrevista.
SWtavaise;
1tetcS£grlpcd0

>e?eavr£lnq"erno5'INoi £ç"?é ,mlra

O Ilustre ministro saia da
missa quando, á porta da
íereja. uma pobre senhora,
com dois fllhinhos passando
fome. pediu-lhe uma esmo-
Ia. Atenciosa e democrática-
mente, o ministro atendeu-a:

Pois, não moça! Estamos
estudando a criação de um
órgão de assistência aos dc-
samparados. Pode esperartranqüilamente.

Sarfrle rr^o"",,"03^ CaP't«l fazem-me lembrar a
!•/.»:,"« trarlPVPv„ -nao ^nsegulndo passar de íren-''¦ % ° «rpo fk^erlmentava P;'-Ss;"- de costas.¦ as-im como o diretor do transito inverte

i-ÀS ^ i»i fnm * * *
«J* nao m^S 

at»»i 
f»«nw para evitar o furto

><^â H»nfa r.n."a;;'n.[ln bastante produção, ninguém
t P"s;a'n» l'bne"armento.n0t3Vel cconomlsta <"le it

4

^^^ <^S 1001. Na Vemaguet 1001 as novas por- ^$7 L~~^

Abriu a porta( já se sabe: é Vemaguet
1001. Na Vemaguet 1001 as novas por-
tas abrem-se no sentido de sua maior

á&áiá23 comodidade, suavemente, com maçanetas
modernas acionadas por botão de pressão e têm dobradiças embu-
tidas. Suas novas cores, sóbrias e atraentes, tornam ainda mais bela
a camioneta mais elegante que existe, Dentro, o estofamento com
novo desenho, em fascinantes combinações de cores. Até o com-
partimento de bagagem ó forrado. E como sempre aconteceu com
a Vemaguet, as crianças ficam à vontade e você fica tranqüilo: só
existem portas na frente. Com suas inovações em conforto e beleza,
Vemaguet 1001 vale mais pela qualidade. Nenhuma outra camioneta
lhe dá tanto em troca de seu dinheiro. Robusta, econômica, re.
sistente e desenvolta, tem a perfeição mecânica DKW-VEMAG.
Vá conhecê-la no seu Revendedor Vemag. E leve a família junto.
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OPKW-VEttA&L

A QUALIDADE JUSTIFICA A FAMA
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2.° Caderno — DIÁRIO DA NOITE —

FRANCIS
O G.P.
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TRANSPARENT LEVANTOU l/:' 
}

VITORIA DE FRANCIS TRANSPARENT — C

Firme vitoria do filho de Portland, com a médio de

l'2l"8/l0 — Sherlock ficou em segundo, figurando

em todo o percurso — Francis Santa Fé em terceiro

Tempo totalmente adverso,
úmido e frio, não impediu que a
Sociedade Paulista de Trote ai-
cailçasse na tarde de ontem
completo sucesso, com um pu-
blico numeroso e movimento de
apostas dos mais altos.

-A prova básica, cercada de
grande interesse, marcou a vi-
toria de um dos grandes favori-
tos do pareô, o cavalo Francis
Transparent, um soberbo filho
de Portland o Lucid Girl, quo.
marcou para o percurso o ótimo
tempo de 2:l3"2;0, com a apre-
ciavel média quilométrica de
l:2l"H IO. O pilotado de Anto-
nio Luiz, um defensor do Stud
Penha, cumpriu, como previra
seu piloto, em entrevista conce-
dida an DIÁRIO DA NOITE, ex-
celente atuação, perseguindo ie
Inicio o duo Sherlock-Marylin,
aquele fugindo no comando por
ter partido na raia, para atacar
duramente na segunda volta e,
com segurança, assumir o x>-
mando. Uma vez na ponta de-
«envolveu maior velocidade,
aproximando-se no final do seu
record. Sherlock. após ficar,
voltou bem e formou a dupla,
sem ameaçar, contudo, o sucos-
s<i do conduzido de A, Luiz. en-
quanto Francis Santa Fé ficava
em terceiro.

La Fortunas Palco, um dos
valores máximos da prova, teve
sua atuação comprometida por
ruturas iniciais, ficando de
pronto fora de corrida.

ftox, outro valor, partindo nos
60 metros, não conseguiu des-
contar terreno, terminando em
modesto quinto lugar, precedi-
do por Marylin.

ni:Sl'I,TAl)OS GERAIS
l.o rarrn — 1.609 metros
l.o - Fidnlfo, G. Antonletto,

2'42": 2.o - Calipso, L. J. San-
tos. 2'44i3jl0; 3.o — Lupercin, P.
Snntonl, 2'45"2U0 -- Chegaram
a seguir: Flabelo, Maravilha,
Holvotin e Icnrai. Não correu:
Flamengo. Ocorrências: Hondu-
rru-i foi desclassificada no disco
no tempo de 2'45"6|l0, Media
quilométrica do ganhador: l'40".
Rateios; Vencedor (-1) 34,00; Dll-
pia (241 22.00; Placòs (4) 16,00,
(71 13.00, (51 21.00. Filiação:
Brooklin o Rola. Proprietário:
Stud Santa Maria.

2 o Parco — l.üOft metros
l.o — Malba, A. Tognlnl, 2'34"

4110; 2.o — Irerna, P. Mastran-
doa. 2.36"6110; 3.0 - Globo, J.
M. dos Anjos, 2'30"ã!0. - Che-
saram a seguir: Fiel, Beiramar,
Rincão, Conquistador, Hanover,
Velo?, e Bright Moon. Ocorren-
cias: Ouro Lindo foi desclassi-
ficado no disco. Media quilome-
trirn do ganhador: ,'34"8il0. Ra-
toios: vencedor: (4) 108.00; Du-
pia (24) 28.00. Placês (4) 17.00
(lll lã 00, (3) 12,00. Filiação:
Headlong e Esperta. Propricta-
rio: Siud Sto. Expedito.

3.0 1'areo — l.fiO!) metros
l.o — Gentil, A. Luiz., 2'21";

2.n — Caxambu, J. A. Silva,
2'21"3|10. — Chegaram a seguir:
Fenelon, Havana, Gazeta, Moon-
less. Sensação e Leco Hanover.
Media quilométrica do ganha-
dor: 1'27"7|10 — Rateios: ven-
codor (2) 26.00; Dupla (221
205,00; Placòs (2) 10,00, (3)
60.00. Filiação: Washington e
Lueüle. Proprietário: Stud Mos-
ter.

4,n Parco — 1.G09 metros
l.o - Hábil, R. F. Santo?; 2.0

-- Franc Royallst, W. S. Costa.
Chegaram a seguir: Rica Hano-
ver, Leme, Botafogo, Luck Stri-
ke o Lobo. Não correu: Rover.
Media quilométrica do ganha-
dor: 1'27"4|10. — Rateios: ven-
codor: (3) 40,00. Dupla (24)
52,00. Plaeês (3) 24.00, (5) 34.00.
Filiação: Visible e Virtous. Pro-
prietario: Stud Mcster.

5,o Parco — 1.009 metros
l.o — Dura. P. Mastrancióa

2'25"8|10; 2,o — Flor da Serra,
R F. Santos. 2'26"; 3.o — Hun-
giii-u. J. Vicente, 2'26"2|10. -
Chegaram a seguir: Good Luck,
Sônia. Góa, Bikili e Hellldora.
Ocoremclas: Tronadora não ter-
minou o percurso. Rateios: ven-
cedor: (9) 108.00. Dupla (44)
205.00. PlacêS (9) 25,00, (8) 18,00
Cl) 20,00. — Filiação: Visible e
Maria Antonia. Proprietário:
Stud Mester.

6,o Parco — 1.609 metros
l.o — Francis Transparent, A.

Luiz 2'13"2; 2.o — Sherlock, R.
F. Santos, 2'14"2 — Chegaram a
seguir: Francis, Santa Fé, Mnry-
lyn. Rex, Formiga, Discreto e
La Fortuna's, Palco. Media qui-
lometrica do ganhador: 1'21"8|10
- Rateios: vencedor: (2) 18,00;
Dupla (121 24.00. Plncês (2)

13.00. (1) 13,00. Filiação: Port-
land e Lucid Girl. Proprietário:
Stud Ponha.

T.o Parco — 1.609 metros
1.0 _ Moema, O. Silva, 2'18";

2.o — Torhese, A. Petta; 3.o —
Relâmpago. J. M. dos Anjos,
2'20"5|10 — Chegaram a seguir:
Tapajós Formiga Rosental e
Blue Moon. Ocorrências: Para-
guaia foi desclassificada no
tempo de 2'23". Rateios: vence-
dor (1) 1900. Dupla (12) 21,00;
Placès (1) 14,00. (3) 14,00 (8)

Hipodromo Campineiro

Para as corridas dc amanhã à
noite no Hipodromo do Bonfim,
a Comissão de Corridas do .To-
ckcy Club dc Campinas claho-
rou" o seguinte programa de sete
parcos que damos aqui com as
montadas oficiais:

l.o PAREÔ
A'S 19,30 HORAS - DISTANCIA
1.100 METROS - CrS 60.000.00

1 Oc;i. E. Le Menor Pilho . 53 2

23,00. — Filiação: A. Paul Guy
e Marabá. Proprietário: stud
Casa Verde.

K.o Parco -- 1.600 metros
l.o - Jane. L. C. Lira, 2'24"

e í)j 10; 2.0 — Spinaz.zola. J. M.
dos Anjos, 2'25"3|10; 3.0 - Dos-
temida, J. O. Forte, 2'25"5jl0 -
Chegaram a seguir: Adil. índia-
na, Jurema, Ecossuera e SiUiue-
ta. Balena não terminou o per-
curso. Media quilométrica d.s
ganhadora: 1'27"9|10. Rateios:
vencedor (7) 47.00. Dupla:

(1) 1 .00.
Ba-

Jar-
31,00. Placés (7) 19,00
eu 18,00. Filiação; Boston
llstica. Proprietário; Stud
dim America.

<i<, Pareô 1.G09 metros
ío - Lenda R. F. Santos, 2'20

o 3"10; 2.0 - Filante
tos. 2'31"5|10; 3.0
A. Manzione, 2'32
a seguir: Irajá

F. San-
Manchete,
Chegaram

Fifi, Adonis. He-

(14) eoncf
40,00.

Montalban,
Filho . . .

E. Le Mener

7.0 PAREÔ
A'S 22,30 HORAS — DISTANCIA
1.200 METROS — CrS 60.000.oo

1—1 Good Player. L. C. Mattos 57
2—2 Navery. S. Rocha .... 52
3—3 Fircball, J. P. Marinho . 53

4 Kaol, Q. Mnldana .... 58
4—5 Kometa, E. Faria .... 53

6 Arçuto. A. Rocha 52

braica, Fingida Hanover e Har-
monia. Media quilométrica cio

ganhador: 1'29"8|10. . Rateios:
odor (1) 20,00. Dupla (14)' 

Placòs (D 11,00 (7) 13.00.
(4) 1500. - Filiação: A Paul
Guy e Marabá. Proprietário:
Stud Casa Verde.

lO.o Parco - Prêmio "Com-

naraeão" - 1.609 metros
lo — Francis Royallst, w. S.

Costa 2'20"6|t0; 2.0 - Botafogo
O Silva, 2'2l"; Chegaram a so-
guir Fenelon, Hábil. Havana,
Rica Hanover. Caxambu. Leme e
Gentil Media do ganhador:
1'27"4|10. Rateios: Vencedor:
(5) 59,00. Dupla (34) 24,00. Pia-
rés (5) 24.00. (6) 19,00. Filiação:
Portland e Royalty. Proprieta-
rio: Stud Lucca.

Movimento geral de apostas:
Cr$ 16.154.660,00.

WÀ

irmanao suo o/ta classe

preparo, Francis Transparent marcou bonita vitoria no Grande Prêmio "Soo 
Paula»

Traí" impondo-se a Sherlock em firme estilo. Os flagrante', acima registrem os]

primeiras passagens: na primeira, Sherlock comanda com segurança o lote, seguBj'
Marilyn, sua companheira, com Francis Transparent vigiando de perto, em terceiros
dentro" Na segunda passagem o ganhador já aparece firme no

no" por dentro, voltando à dupla
como",

2—2 Desporto. .1. P. Marinho
;t—3 Tucuruvl, S. Rocha . .
4—4 Luxford, L. C. Muitos .

5 Estrelfio, A. Batista . . jR 4

2.0 PAREÔ
¦VS 20 HORAS — DISTANCIA

1 200 METROS — CrS 65.000,00
1-1 Clara, A. Temponc . . . f
2—2 Marguerl, J. I'- Marinho . 52

3 Oav Quecn, J. P. Santos . 5a
3—4 Bucltless, A. Batista .

5 Riscada, a. Eagonezzl
4—0 Affalr, G. Maldana . . .

" Lido do Madrld. E. Le
Mcner Filho 5-! *

IlIIlll Utl •
••Li'*' V . í"

. 55

3.o PAREÔ
VS 20,30 HORAS - DISTANCIA
1,200 METROS - CrS 60.000.00

I—1 Abelha, A. Rocha . . • »•> ¦

2—2 Nardlnl, R. Penldo . . . 54
Mpper, S. Rocha ... 55

3—4 Tenista. Cl. Maldana . . 56
Ophir, M. Nappo .... 5»

4-0 Rlmplnnto. J. P. Marinho 52
7 Holó, E. Le Mener Filho 53

4o PAREÔ
A'S 21 HORAS - DISTANCIA

200 METROS - CrS 120.000.00
1—1 Idêntica, R. Penldo . . . 54

Itu, L. C. Mattos . . . . 56
2-3 Rhodondendron, G. Mal-

dana • •
Jar.irandá, L. A. Urblna

3-5 Gema, E. Faria ....
Lorralne, J. P. Santos .

4—7 Humor, M. Nappo . . .
R Ie;is;a, P. S. Lima . .
n Múltipla, .1. Camargo .

50
54
54

0 B30 BENTEVI-BRfiZ CUBAS
É FORCA BA PRINCIPAL DISPUTA

As corridas desta noite no Hipodromo Paulistano
— Um programa difícil — Nossas análises animal
por animal

l.o PAUEO — TREMIO "QUINTET" — A'S 20,20 HORAS
DISTANCIA — 1.300 METROS (areia var.)

I—1 Quilo, .1.
2—2 Ilenn, S.

.1 Quatlara,
3-4 1,-mdra, .1

M. Amnrlm
Lobo . . .
A. Artln .

Alves . .

57 —
57 2
57 fi
57 5
57 45 Urlcann, J. P. Santos .

4—(i Irisll Sv/eet, A. liolino . 5',
.. 7 Knrnbandy, J. O. Silva F.o 5' _"2.0 PAREÔ — PRÊMIO "BATU-KHÁN" — A'S 20,5:1 HORAS

Na areia, otlmn. E em plena forma
Diminuiu n distancin; podo ganharJamais andou tão bem: olho aberto
Outra que corre mais nesta ptstuLigeira antes de tudo; folgando,..
Deveria ter rendJ/lo mais; chance
Aqui é innin difícil; não intimida

5.o PAREÔ
VS 21.30 HORAS - DISTANCIA

40U METROS - Cri 70.0IV.1IO
1—1 Alfurroba. S. Rocha . . . 50

Pasttur, E. Le Mener Filho ;>•!
2—ií Pecado, R. Penldo . .

4 1'ettv. M. Nappo ....
3-5 Bombolo, L. A. Urblna

6 Le Mambo, J. Camargo
4—7 Parda, A. Temponc . .

" Oortlmio. a. Ragbnezzl .

o.o"pÃueo
A'S 22 HORAS — DISTANCIA
1.400 METROS — CrS 80.000,00

1—1 Panai, G. Mnldana
2—2 Parb, .7. P. Marinho

Enla, R. Penldo . .
3—4 Premltus, E. Paria .

Alcançou o mais amplo suces-
so a jornada do Grande Prêmio
"São Vicente", prova vencida
pelo cavalo Golf, sob a condução
de Luiz Rigoni.

O Prêmio "Simon Berezin",
corrido em homenagem ao oro-
nisto (|tic sempre exerceu lnten-
sa atividade em favor do desen-
volvimento do turf praiano, foi
ganho por Ivoire, também sob
b condução de Rlgonl.

Foram os seguintes os resulta-
dos da jornada, oue voltaremos
a comentar com detalhes:

l.o PAREÔ — 1.500 metros.
l.o — NEGUL-ESGO, M, Pa-

tlial — 53.
2,o — IWONO, C. Azeredo —

53.
Vencedor (?,). Cr$ 55,00; Du-

pia (23), Crs 35,00; Placês (3)
Cr$ 26.00 e (5) Cr$ 18.00.

2.0 PAREÔ — 1.200 metros.
l.o — JUPLAGE, E. Gonçal-

ves — 56.
2.0 — IMBORÊ, L. Rlgonl —

56.
Vencedor (3), CrS 30.00; Du-

pia (121, CrS 22.00: Placês (3)
CrS 12.ni; e (1) CrS 12.00.

3,o PAREÔ —¦ 1.200 metros.

l.o - RONDA NEGRA, F. Fa-
riu -— 06.

2.0 — EM1ROY, F. A. Mou-
ra — 5(>.

3.o — FINITA, J. Paulielo —
5G

Vencedor (2), Cr$ 425,00; Du-
pia (13), CrS 01.00: Placês (2)
CrS 70,00, (6) CrS 27.00 c (1)
CrS 26.00.

4.o PAREÔ - 1.000 metros.
l.o - GO AHEAD, J. O. Sil-

va Filho — 55.
2.0 — PARACARI .1 P. Sou-

\0 L EI.FOS .IR., F Faria -
''vencedor 

(3). CrS 24.00; Du-
pia (12), CrS 20,00; Placês (31
CrS 12,00, (1) CrS 11.00 e (2) CrS
12,00.

PAREÔ - 1.200 metros.
_ PROTESTA, A. Cavai-

57.
PENSACOLA. D. Gar-

61.
PATAMOURA, L, RI-

56.
Vencedor d). CrS 20.00; Du-

pia (14), CrS 27.00; Placês H>
CrS 13.U0. 'ÍI' CrS 14.00 e (3)
CrS 15,00

5.o
1.0

eanti
2.o

cia -
3.o

gonl

6,0 PAREÔ — 1.200 metros.
Prêmio "Simon Berezln",

l.o — IVOIRE, 1.. Rigoni —
57.

2.o — UROXDA, A. F. Cunha
55.

3.o — IRN1TO, A. Campos
57.

Vencedor (3), CrS 20.00:
pia (23), CrS 69.00; Plac
CrS 14.00. (7) CrS 20.00
CrS 27.00.

7.0 PAREÔ — 2.400 me
G. P. "São Vicente".

l.o — GOLF. L. Rigoni 61.
2.o — PANTHEON, A. Artim

61.
.-{.o — LEIGO, J. M

61.
Tempo: 157"2/5 —

(D. CrS 22.00; Dupla
42.00; Plaeês (1) CrS

í ro.-=

Dll- 8
'31 |
181 a

CrS 11.00 e (3) Cr$ 12,00. 3 o •— Q0EBELLN0 s •
8 ii PAREÔ — 1.300 metros. ce — 54.
1,0 — DILUCUI.O, A. Cavai- Vencedor (8), Cr? 2700-

cantl — 54. pia (14). CrS 64.00; m
2.o — TELECOTECO, S. L. CrS 20,00, dl Cr$ m">

Silva — 56, <¦'¦¦$ 13,00

Amcrim

Vencedor
(14), CrS

12.00. (7)

,\ família dc

BENEDITA ALVES m V!
desolada, participa o seu falecimento, ncorriilo ontem, kq
Capital, e convida ns parentes e amlfros pura acompanhto
o enterro, que se realiza HOJE, saindo o féretro às 9 tw
da rua Sebastião Oil, 22, apto. 1, para o cemitério ShH

52 4
51 8
52 1
53 2
52 5
5S 6

5 Nilll, L.
-6 Ocluné,

Urblna .
L. Silva

55
53
54
53

Si^Hliiialii:
HIPODROMO PAULISTANO

QUTLE' IANDRA (13) ILENA
COAL BOY GUEREGUERE (24) DEAO
BIG ROSE DINDA (13) OBLÍQUA
IAMARA LINIERETTE (12) BENVENUTA
BENTEVI ONKO' (12) BRAZ CUBAS
KING'S GAME ESPANTADO (13) COLOQUIO
CÉLERE FIRMA (12) BAMB1NELLA

MBWBWi

Os filhos, Abrão, João, Maria e AnilaL os genros
Nogueira Albano, n.s noras, Filomena
bisnetos-, participam n falecimento d

ELIZABET

Serafim Nas
inesciucci\

uat
Inlii

n A S S E

IÜ
ocorrido ontem nesta Capital e convidam os demais par
acompanharem o enterro que se realiza HOJE ás ;

da Rua Correu Dias, 406 (Vila Mariana), para o c
saindo o fte

eir.itério de Campo Crs::l

WÈmWmWBmWmSmVamBBUWm

'*SS^^

DISTANCIA

1—i Lucky Guy, J. Roldfio ." Loup, J. M. Amorim .
2-2 Cn.-il Boy, h. Mlgonl .'.'• Pirata, K, Gonçalves .
3—1 Aril. J. Carllndo . .

."> Qnixó, N'. Pereira . .
4-fi De.in. C. Tabortla . .

7 Guerêguerè, J. Marchant

1.300 METROS"57" 
1

(areia var.)
Confiam nele, mas indlior no placaRegula com o companheiro; ajudara
Possibilidades Imensas; ri a força
Não chegn a nos a^radnr; esperará
Manhoso; com Juízo, poderá ganhar
Melhorou mas* ('• outro bicho aluado
Reaparece bom movido; das forças
Ligeiro c bem montado; 6 Inimigo!

HIPOD
da e

um
AVEA

Serança

3.0 PAREÔ — PREM.IO "CinPARRA" — A'S 21„'!0 IIOU\S
DISTANCIA — 1.200 METROS (areia var.)

RJ O,
rum os

H) (Meridional) Eo-

1 — 1 Big Rose, L. Rigoni . . . 57
2, ll.-mpy Love, ¦). P. Símios . 57

.1 Oblíqua, J. M. Cavalheiro 57
2—4 Dlvorgfncln, M. Freire . . 55

5 Rosa Nisia, S. L. Silva .
r, Itirnce, M. Antunes . . .

3—7 Dlnda, N. Pereira
S Hoílsa. A. Temponc . .
!) Somália, E. M. Butno .

4-10 .lubi.i, J. O. Silva F.o .
11 lata, Jn-iè P. Marinho .
12 Iracema, J. C. Martins

57 11
55 1
57 r.
54 :i
57 G
.-,7 10
57 1)
57 12

Dia a (lia melhor: Inimiga segura
Nada fex na estréia; deve esperar
Kstrcante que tem bons exercidas
Sun forma t; favorável; boa chance
Presença duvidosa; não aivh firmo
A nonas Hpjeíra e srt; não assusta
Das forças principais; está firme
Nilo forma entro as forças; é azar
Difícil a sua tarefa; não assusta
Está preparada: ú um ótimo azar!
Esperará melhor chance; não anima
Estreante frouxa; esperará a v e/.

4.0 PAREÔ — PRÊMIO
DISTANCIA -

"BRUXEIAAS"

1.200 METROS
- A'S 2Í.05 HORAS
(areia var.)

1—1 I.inicrettA C!. Massoll . . 57 7
Goense. J. C. Martins . . 55 4
Mllu, E. Le Mener F.o . . 57 11

2—4 lamara, I. M. Amorim . . 57 3
T» Jíinca C, V. Andrade . . 57 5
r, Aporã', -v. O. Silva F.o . 57 13

3—7 Benveiuí:a, H. Machado 57 12
S Hig F,agií, L. Elgoni . . . 57 10
9 Bloldy üícg. I. Antônio . . 57 2

4-HI l'";i.v. .'. Alve- . 57 1
11 KntnníM, O. Ilelcbol . . 57 R

1" Vvonn, J. M. Cavalheiro . 57 R
" Ky-Ain,.i. ¦)• Roldüo . . 57 9

Apanhou prova fraca; deve brilhar
NTin (• difícil que entro colocada!
Deveria ter rendido mais; ligeira
Das forças principais; anda firme
Esperará melhor chance; não anima
Não correu de todo mal: cuidado!
Pode atí ganhar e é pule elevada
Difícil sua tarefa; não assusta
Não checa a nos animar: aguardará
Pouca eoNa se adiantou; 6. fraca
Rsla porte surpreender: preparada
Estrela liem: nada aqui a Intimida
Carreira complicada; vai esperar

5» PÜÍKÕ — PRÊMIO "ONKO" — A'S 22,40 HORAS
DISTANCIA — 1.(100 METROS (areia var.)

1—1 Bentevt. ¦>¦ P. Santos . . 59 3
" Broz Cubas. G. Massoll , . PO 9

2—2 Onkó, .1. Carllndo . . , . CO —
.1 Onassís. P. Vaz 56 1

,1—4 DiMH Thomaz, }¦ Marchant 56 5
5 Bic Gr*/. J. C. Martins . 57 8
fi Heleco, O. V. Andrade . . 58 4

4_7 Nonlno, A. Artln .... 57 6
Bellz, J. M. Amorim . . . 56 2
Doi-mllão, M. Freire . , . 56 1

Bem na distancia e raia; provável
Tanta ehanee quanto o outro; bem
Não ganhou por acaso: ainda rival
Aqui »¦'¦ mais difícil. Nõo Intimida
Apenas ligeiro; esperará a sua voz
Manhoso a conta inteira: difícil
Melhorou alguma coisa; placo, bem
Subiu muito de turma: não assusta
Está bem; na raia pesada, InlmiRO
N'e-ta companhia, nada. ]•',' fracote

Ü o PAREÔ — PRÊMIO "SPONTINI" — A'S 23,15 HORAS
DISTANCIA — 1,600 METROS (areia var.)

31—1 Espantado, P. Vaz . . .
2 Conqnlés, R. Machado

%—3 Atala, K. Goncnlvcs . . 5fl
Papanatas, J. O. Silva F.o 58
Kiim's Clame, J. M Amo. 58
Mandão, M Antunes . , . r>
Colóqtiin. L. Rlgonl ... 58
Ptn. Binnco, J. C. Martins 56
Sar;;. York. N. Pereira . 58

Não chegou longe; distancia melhor
Dependerá dns "calos": turma fraca
Que companhia! Mas nSo anda firme
Pode surgir no final; è cnndlílato
Reaparece em turma fraca; c força
Nada mais que llgclrlnho; rlltlcil
Baldoço, mas nanhou com catesoria
Tem progredido : ainda pode ganhar
Apanhou prova árdua demais; fraco

7 o PAREÔ — PHEMIO "NIOAC" — A'S 23,a0 HORAS
DISTANCIA — 1.200 METROS (areia var.)

1—I Firma, J. P, Marinho . . 5f, 2
2 Alicie. J. P. Marinho . . . 58 1

2—3 Célere J. O. Silva Fo. . . 58 4
•1 Legende, M. Padlal . . . 58 6

3—.', Nlninha, M. Freire .... 56 7
G Miss LiKht, J. P. Silva . . 58 3

4-7 B.imliinelln, S. Lobo ... 58 5
f. Mv Fox. L. Taborda ... 58 8

9 Or.ima. J. Alves .... 58 9

Melhorou e a turma está bem fraca
Deve aparecer; em turma multo boa
Uificil perder; em excelente forma
Manhosa o nada mais; vai aguardar
Sua chance õ razoável; esta ótima!
Possibilidades mínimas; não agrada
Esperam sua vitoria; multo ligeira
Carreira das mais bravas; difícil
.Vão ,'¦ difícil que entre colocada

seguintes os resultados
dos carreiras realizadas hoje no
Hipodromo da Cúvea:

l.a carreira 1.400 m. — l.o (1)
Tiboi- 2.o (2) Flajolê — Rateio
do vencedor: 13,00; Dupla:
12 20,00; Placc.s: 11,00 e 13,00.

2.a carreira 1.500 m. — l.o (4)
Alfredo; 2.0 (10) Ourofan; 3.0
(G) Fenix — Rateio do vence-
dor: 19.00; Dupla: 24, 00,00,
Placòs: 13.00. 23.00 e 20,00.

3.a carreira 1.500 m. — l.o
(12) Cainan; 2.0 (4) Plngolinho;
3 o (10) lltov — Rateio do ven-
cedor- 270 00; Dupla: 24, 50,00,
Placês: 35,00, 11.00 e 17,00.

,4.a carreira 1.500 m. ¦— 1.0 (5)
Quatroccntáo; 2.0 (13) Gabardo;
3 o dl) Camboim — Rateio do
vencedor: 58.00: Dupla: 24,
32.(10; Placês: 20.00. «5.00 e 21.00

5.a'carreira 1.400 m. — l.o (3)
Provençal; 2.0 (0) Xamete; 3.o
(1) Hovel — Rateio do vence-
dor- 24 00; Dupla: 24. 7Ü.00; Pia-
ces- 13.00. 20.01) e 13.00.

(i.a carreira 2.400 m, — Gran-
de Prêmio "18 de julho" — l.o
(11 Devon; 2.0 (7) Bar; 3.0 (10)
Quertlle — Rateio do vencedor-
13,00- Dupla: 13, 24,00; Placês.
11.00, 13.00 e 10.00.

7.a carreira 1.000 m. — l.o
BctiiiR — l.o (11) Tinoco; 2.0
(5) El Piconero; 3.0 (2) Dialoti

 Rateio do vencedor: 40.00;
Dupla: 24, 30,00; Placês: 22,00,
40.00 e 20.00.

8.a carreira l.GOO m. 2 —
Betting — l.o (01 D. C. 8: 2.o
(6) Cafttso; 3.0 (2) Girassol —
Rateio do vencedor: 65.00: Du-
pio- 34 45,00; Placês: 24,00,
18 DO e 35.00.

0,a carreiro 1.200 m, — 3.0
Betting e última do programa
— l.o (1) Praça Velha; 2.0 (4)
Insoiente — Rateio do vence-
dm- 40.00; Dupla: 12. 20.00;
Places; 30.00 e 21.00.

Movimento geral de apostas:
CrS 1811 milhões, 42 mil, 410
cruzeiros.

Pistas: as carreiras foram de-
senroladas em pista de areia
pesada, com exceção do sexto
pÃreo. Grande Prêmio "10 de
julho", que foi disputado em
pista dc grama pesada.

Transcorreu animada a sabá-
tina turfistloa cm Cidade Jar-
«Um, com apreciável movlmen-
to de apostas e sucesso de va-
rios favoritos. A prova básica
foi levantada por Eloqüência,
lcader da geração, que confir-
mou com facilidade, derrotando
com sobras a égua Fala.

Foram os seguintes os resulta-
dos gerais:

3,o PAREÔ — 1.500 metros —
(AL) — l.o — Eloqüência, C.
Taborda; 2.o — Fala, L. Rigo-
ni. Chegaram a seguir: Lus-
faia, Quem Sabe, Jundiá o Ja-
raguá. Tempo: !)3"3. Dif. 0 e
3 e meio. Venc. 10,00. Dupla (13)
22,00. Placés (1) 10,00 e (3)
10.00.

A FAMÍLIA Dl

s
Agradece sensibilizada a toclcs que a confortaram

que passou e convida cs parentes e
7.° dia que fará celebrar, amanhã,
Igreja de São José do Jardim America (Rua Dinamarca)
ato de religião e amizade, antecipadamente agradece.

amiges para
3,a-feira, dia

jsstst
21,

l.o PAREÔ - 1.500 metros
— (AL) — l.o — Don, G, Ma-
SOU; 2.0 — Sinão, J. M. Amo-
rim; 3.o — Quatrin, A. Artln.

Chegaram a seguir: Didel,
Dart Herald, Quaiapá, Quiboré,
Quicuio e Porthos. Tempo:
05"2 Dif. 3 c meio e 3 e meio.
Venc. 37,00. Dupla (12) 48,00.
Placés (3) 15.00, (1) 13,00 e (0)
13,00.

4.o PAREÔ — 1.800 metros —
(AL) — l.o — Bandar, C. Ta-
borda; 2.o — Aro, L. Rigoni.
Chegaram a seguir: Bataclan,
High Hills, Knock Out, Lote e
Xuço. Tempo: 114"5. Dif. 1
p 2. Venc. 30,00 . Dupla (12)
27,00. Placés (1) 16,00 e (2)
15,00,

2.0 PAREÔ — 2.000 metros
(AL) — 1 — Neocadia, D. Gar-
cia; 2.o — Paula, J. O. Silva
Fo. —¦ Chegaram a seguir: Quin-
tet, Jarbnsa, Cantalou, Camur-
chinha e Carangola, Tempo:
126"5 (record) Dif. 1 e 3. Venc.
10.00; Dupla (241 31.00. Pia-
eés (2) 11,00 e (5) 10,00.

5.0 PAREÔ — 1.200 metros
— (ALV) — l.o — Embolada,
G. Massoll; 2.o — Ebonete, J.
P. Santos; 3,o — Teiga, E. Le
Mener Fo.

Chegaram a seguir: Jolie Bri-
se. Jurtibaiba, Sienarazo, Bruno!-
ta. Vertente. Dietrich, Jtitle. Ja-
vata e Badiana,

Tempo: 75"5, Dif. cab. e 2.1 2.
Venc. 17,00. Dupin (11>. 47.00,

Plncês d), 14.0(1 c (9), 19 00.

INDICAÇÕES
DA EQUIPE
ASSOCIADA

BARBOSA REIS
4—1
6—4
1—7
4-11
4—1
4—1
3—7

S1MAO BEREZIN
1—5
2—3
1—7
4—1
1—2
1—3
3—1

6.0 PAREÔ - 1.200 METROS
(Alv).

l.o — Empress, G. Massoll.
2.o — Boiserie, L. Rigoni.
3.o — Nina de Madrld. C. Lom-

bardo.
Chegaram a seguir: Xacara,

Ravlnn, TJspalata, Estesia, Ou-
trora, La Bruna, Espátula e Hu-
clne.

Tempo: 7C". Dif. 1.1|2 e 2.
Venc. 21,00. Dupla (12) 25.00.

Placés (1) 11.00. (3) 11.00 e (6)
13.00.

7.0 PAREÔ — 1.200 METROS
ALVí

l.o Rasputin, L. Rigoni.
2.o — Zenabrc. D. Silva.
3o — Keleco. P. Vaz.
Chegaram a seguir: Caramono,

Refletor. Inship, Boeing. Lobclio,
Quell, João Sem Terra e Ocion.

Tempo: 74"5. Dif. 1!" e 1.
Venc. 35,00. Dupla (23) 39,00.

Plncês (3) 1G.0O. (6) 15.00 e (11)
25,00.

,i.o PARKO

Indicações da Crônica no Concurso de Palpites "Jayme Torres'

- 1.200 BETROS
AI.V)

Fnlcnnet. L. Rlgonl.
Cnlinos, P. Vaz.
Que-Coaraze, G. Mas.

IDRo 

JOSÉ ROGGER0
A Fábrica de Cigarros Flórida 5. A., convida seus amiges

à missa dc 7.° dia por intenção da alma do

DU. JOSÉ ROGGER0
Seu Diretor Comercial, a realizar-se amanhã, 3.3-íeirc, dia -1

horas, na Igreja de São José do Jardim America (Rua C

DR. JOSÉ ROGGER0
A Sociedade Brasileira de Assistência Médico-Juridica convida seus 

^
i; gos e asseciades, para assistirem à missa de 7° dia por intenção dai

I DR. JOSÉ ROGGERO
íj Diretcr-Presidente da Sociedade, a realizar-se amanhã 3. -têi - '^

às 10 horas, na Igreja de São José do Jardim Amena

( r; o s i s t a s

Warner Fuff (D. S. Paulo) ..
Simon llcrezln (U. Noite) ....
liarliosa Itcis (D. Noite) .. ..
Cláudio Moraes (D. S. Paulo)
Antero de Castro (Kstario) ..
Nlcolau Cliciiuer (Gaz. Ksp.)
Vlc Chleregattl 'P.. America)
Mandioca (Turf C. Jardim) ..
Hrasil Astor (O Coruja) .. ..
Álvaro Chequer (A. Uazeta) ..
Knarl ArWa
Geraldo l.at iTV Cultura) ..
Henrique A*»vmpef"> iKstarto)
Ali Klnn >Vo'M« ,'a Tarde) ..
Cof»*íft'i !?;<¦»' 

'o : Kaitfiiiin» ..
íléllo A:íu',i (LU, Hora) ..

• C. 1'iiiic-i'fl (TurI Ilustrado)
Geraldo StKério lU. Hora) ..
In- I.oreniü (!'.-porici
Cvio Fíuza (O Dia) ..
W. I.. Nunes (Turf Ilustrado)
Itaul Monteiro (Ult. Hora) ..

l.o PAREÔ !.o PAREÔ

Ilena
Quilé
Iandra
Ilena
Quilé
Iandra
Qullc
Urlc;tna
Ilena
Inntira
Qllllí
Ç)»M
Quilo
Quatlara
Qlltló
H«!ia
Qn-tirra
Iandra
Urlcana
Oiill*
Quilí
0<Ulc

Co;\l Doy
Coal Boy
De fio
Coal Doy
Coal Boy
Coal Boy
Lucky Guy
Ceai I!ov
Coal Boy
Coal Boy
Ceai Boy
Coal Boy
Conl Boy
neão
Coal Boy
Coal Boy
Ceai Boy
Coal Boy
Q'jerõ!ti{rê
Coal Bov
Lucky cuy
Coal Boy

3.0 PAREÔ

BlK Rose
Divergência
Big Rose
Big Rose
Big Rose
Dlnda
Big Rose
Dlnda
Oblíqua
Big Rose
Big Rose
Big Rose
Divergência
Divergência
Btg Ra*
Big Rose
Dlntla
VÁ:; Ilose
Big Rose
Big Rcse
Big Rose
Big Rose

4.o PAREÔ

Katanga
Ka tanga
Inmara
Katanga
lamara
Limara
Llnlcretfe
lamara
lamara
lamara
lama ra
lamara
Katanga
Iam.'.ra
Inm-r.-i
Aporfi
lamara
lamara
I Binara
lamara
Linlerctle
AliorA

ii PAREÔ 6u PARKO 7.0 PAREÔ

Bentevt Espantado Orama
Bentevt K. Game Ninlnlia
D. Thomaz Papanatas Célere
Bentevl Espantado Orama
Bentevt K. Game Célere
Bentevl K. Game Célere
Bentevl Espantado Célere
Bentevl K. Game Bamblnclla
Bentevl Coloqulo Célere
Pí-ntevl K. Vame C'-lere
Bmz Cubaa Espantado Célere
Bentevl Espantado Bamblnella
Bentevi K. Game Nlninha
Bentevl Sarg. Yerlt Firma
Br.-u' Cubas K. Game Firma
Bentevl K. G':me . Bamblnclla
Bentcvl K. Game Célere
Bentevl K. Game Célere
Bentevt K. Game Bamblnella
Braz Cubas K. Carne Bamblnella
Bentevl P. Branco Bamblnella
Bentevl K. Game Célere

1.0 •
::.o
3 o

soli.
Chegaram a seguir: Evcnlng

Wnrld. Llnett. Lineiianirlo, Boi-
vedo. Pn:tão. Angel, Ranid. Jil-
to e Delen.

Temno: "4"8. Dif. 2 e 1'4.
Venc. 81.00 — Dnnla (34) ....

62.00. Planes (12) 23.00. (9) ..
20,00 e (4) 14.00.

,\':':
os filhos, Mana Odinisa Nacif Neoj*

genro, Fucd NeaJ,

Gizela de Souza Queiroz Nacif; netos, sogros, irmãos,
nhos do inesquecível

A esposa, Odt
Odiniz Nacif

Kalil Nacif;
- Mauro Otávio Nacif; o Síü"'

9.0 PAREÔ — 1.200 METROS
(ALV)

l.o — Repente, .1 Camargo.
2.0 — Turf. L. Ritonl.
3o — Portal. O. M»lo,
ChfPiriT, n sog1lir: P"rt SnM,

Ji'rn'-"'. Rifinttni C"eir. p--"a-
In" TurI''6.0" " Onirl Sl^nil.

Temnos ~s"?. *VT Pni" r 2
v-ii". 2(100 rpmln <44) Sí er)
Plneõ": ÍR-, 23.00 e f5"» 1)3 00.

H

Movimento Oerál da r-i-n
Apostas: CrS 3fi2.803n40.no.

Portões — Cr$ 178.000,00.

daí

J0|nroSO .
agradecem, sensibilizados, a todos que os conforfarar n^tiçji(£rna(

por que passaram e convidam os parentes e orrtigcs pc
de 7.° dia que farão celebrar AMANHÃ, dia 21 do cc«

na igreja da Consolação à proça Rocsevclt.
„,-.fr) £* ^

Por mais este ato dc religião c amizade, antcaP0"

mmmmumuummumsmuum
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De ANTÔNIO GUZMAN

Io iiiais surpreendente da rodada foi registra-
llfsU"a.'." ,'(lt. Campinas. Não queremos desmerecer
dona cK 

J"tuSi mas ,10 "Brinco de Ouro da Princesa''
¦ leito'10' 

'riieti' 
este ano, a sua invencibilidade. Gua-

'*. ....nln< ])'im 
' '

Ijjlniçlfss |"0'r"fs"s'o mesmo, com maiores possibilidades.
1»»'slirífí',' ralaram que a "lusa" não ficaria mais que

>V íiilerança... ,:,a *ez l"cs'ií° (,e desmentir aos
;ii35ll:l. !,',nliaiido do Noroeste, no Morumbi, novamen-
Mis Pfl' 

rJÍSS I

jKtíiluI»"' 
n'"s(M1 

7.agxiclro central, marcando um de seus
ti t"'11."cio «no"da Portuguesa? Sinceramente, que gos-
pis. Sfríl. 

jr a "lusa" campeã. Bem que ela merece um
^"'"rlirintians venceu cm Ribeirão Preto com Flávlo
|l# , .„, notável gol, igual àqueles que a gente so-
flJ iinilo cm lim •i°S"a(lor (la envergadura técnica de

az c um nome certo (se continuar assim...)átnl«
filé. Esse rapa

Resultado de 2 a 1 não diz bem o que foi a

b

1,1 iihde'dos corintianos. Os gols custaram surgir,
' - Mdtdc c que o alvínegro merecia estar vencendo

3 L'c\a fase. O que foi, São Bento? América foi
¦5l'rl, ..venceu. Este resultado não figurava nem
Sor"Tis cogitações do clube de Rio Preto. Futebol c
lííB"itiii "caixinha de surpresas". Poderia ser o re-
**• mais surpreendente se o São Bento tivesse uma

da mesma categoria do Guarani. Entendemos co-
(ilpe' ia do Palmeiras em Prudente. Quem de-l nnrnril i vitoria: 

iiiii foi o *ril> Pn«l°- Santos vingou-se do revés
*!(loindepenrticntc nas costas do tricolor, que não ti-

uli com a historia. E quis o destino que fosse um
•nniiiilliio o artilheiro do Santos. Esportiva deixou de

'ri 
violência e jogando futebol ganhou do Botafogo,

'Am 
dos melhores quadros do atual certame paulista.

«Bicho do Santos F. C. pela 
"goleada" de ontem, na

, ,.,¦, j. o: VO mil cruzeiros. Ele será entregue ama-
,»i antes'do embarque para a capital argentina.

Ouluião de Gilmar sobre o gol do São Paulo: "Alinha

hllri teve 0 iiuidão de (lar maior entusiasmo aos meus'"'"" Futebol tem dessas coisas". A verdadeimpaiiheiros, .
somente nus grandes arqueiros se pode admitir um

dessa natureza. Recordam-se de Marcial?
Iit 

sor
It.in:"

Mouran, diretor do futebol do Santos, deu o estrilo: "O

í'ão Paulo já não c o mesmo São Paulo de outras opor-
«idades. Pedimos adiamento e eles não concordaram,
teçamos varias reuniões para tratar do caso de Roberto
iseelesnão tomaram conhecimento da gente. Esse jo-
Ite interessa ao Santos mas o São Paulo F.C. parece
«tercoragem cie estipular o preço do seu passe".

Portuguesa de Desportos premiou seus jogadores com
' a importância (1c eO mil cruzeiros. Não houve nenhuma
frita" no quadro 

"leader" do campeonato paulista, o
vale dizer (|tie o "biscoito" não mexerá no seu "teani'*

M o próximo compromisso, que será diante da Esporti-
i do Gtiaratinguotá, no Morumbi.

Futebol é um esporte caprichoso: Botafogo tem um
"ieam" de categoria (um dos melhores do certame) o

íi r.o ultimo lugar. Perdeu do Corintians, no Parque,
ás caiu cie pé, com galhardia, com classe. Ontem, em

Jiará, conheceu novo tropeço. Só. que desta feita, con-
suma equipe de parcos recursos técnicos. Entenda-se...

Corintians pagou o "bicho" depois do .jogo ontem, à
tarde, cm Ribeirão Preto: (iO mil cruzeiros. Três joga-

lires regressaram machucados. Edson não passou pelo
«temas voltara domingo em Bauru.

Depoimento sincero de Antoninho: "Corintians de
té bem superior ao Corintians dos três últimos anos.

¦h mereceram a vitoria. Faço questão de ressaltar e
írlaro gol de Flávio, realmente notável. Poucas vezes a
áe tc um tento tão maravilhoso. Iguais, somente de
::!f"

i.Vev começou "tudo de novo". Voltou ontem, em Ri-
pfir.io Preto, mas integrando a equipe de aspirantes,
íportaiuentn apenas regular. Ele que leve o futebol a
a ou do contrário estará arruinado para sempre. Tor-
íor t,iI cansando dos atos de irresponsabilidade desse
:;to.

J 0 Estádio "Costa Coelho" estabeleceu, novo recorde
de renda: CrS 5.171.800,00. Com mais dois milhões.

iQQOoaniiottepaooíiQiitoiiifanoeoionottofODOAocii-i

das emissoras de TV, tivemos urna renda superior a 7 •
milhões de cruzeiros.

1 1 Penally de Cláudio foi indiscutível, Clovis disse que
o rapa/, do Comercial encenou. Nada disso, Clovis!

seu companheiro "passou o pé" mesmo e o Armando
Marques estava perto do lance.

? Delegação do Santos F.C. embarca amanhã para Bue-
nos Aires, saindo de Viracopos às 11 horas. Pepe le-

vara sua esposa (ponta esquerda está em plena 
"lua de

mel") e jogará quarta-feira.
1Í Corintianos retornaram ontem mesmo de Ribeirão

Preto, pernoitando no Parque São Jorge. Depois da
revisão médica, feita pela manhã, de boje. foram (lis-
pensados.

]4 Independiente, de Buenos Aires, condicionou sua vin-
da a São Paulo, para a inauguração do novo estádio

"Palestra Itália", em setembro próximo, ao resultado final
da Taça "Libertadores das Américas". Não podendo vir o
campeão argentino é possível que o clube de Parque An-
tartica venha a convidar o Nacional, de Montevidéu.

1C Rafael Chiarélla deve estrear, no domingo, no Ju-
ventus, contra o Comercial, de Ribeirão Preto, na rua

Javari. Rafael tem comparecido diariamente ao estádio
"Rodolfo Crespi" treinando, por vezes, isoladamente para
recuperar o seu melhor estado atlético. O ex-corin(iauo
será, por certo, uma grande atração na equipe jiiventina.

1 g José Carlos Batter deverá ser o novo técnico do Bo-
tafogo, de Ribeirão Preto. O "Monstro do Maracanã"

recusou propostas de vários países da Europa já que pre-
tende, este ano, ficar no Brasil. Valdomiro Silva esta em
São Paulo e poderá acertar o ingresso de Bauer, em seu
clube, durante todo o dia de hoje. Boa pedida, sem du-
vida, porque o ex-técnico do Leixões, de Portugal é um
moço inteligente e conhece futebol. •

17 Ontem, pela manhã assistimos á inauguração do no-
vo campo do Madrid F.C. Vários jogos foram real!-

zados, dentro de um ambiente de extrema camaradagem,
com uni grande numero de desportistas da Mouca prestl-
glando o acontecimento. 'No 

próximo domingo o .Madrid
irá receber a visita do Vasco da Cama, inaugurando, as-
sim, sua nova praça de esportes. Será uma festa do bair-
ro, que de valor extraordinário para aqueles que, dttraii-
te muitos anos, trabalharam para a concretização dessa
velha aspiração, que somente agora, depois de muitos
anos de sacrifícios, irá tornar-se uma realidade.

Jg Flamengo acertou, em principio, a transferência etc
Amauri, pelo qual o Guarani está pedindo vinte c

cinco milhões, mns que na verdade não vale a metade."Bugre" não pensa, porém, ceder nenhum jogador de
seu plantei, este ano, aceitando entrar em negociações so-
mente em janeiro de 05, com Flamengo ou quem se inte-
ressar pela sua "mosca branca".

JQ Guimarães treinou futebol, pela primeira vez. na
Portuguesa, na ultima quinta-feira, deixando exee-

lente impressão, segundo o técnico Aimoré Moreira. Não
parece haver mais duvida quanto ao seu aproveitamento,
mesmo porque O atual "leader" do campeonato paulista
necessita, com urgência, de alguns valores para a suplcn-
ela de seu ataque.

20 Palmcirens.es retornaram cie Prudente logo após o
Jogo, viajando por via nerea. Não houve nenhuma"baixa" no plantei do campeão paulista, se bem que diri-

gentes dn alviverde tenham feito restrições à conduta de
alguns elementos, especialmente cie Rinaldo, novamente
figura decorativa de sua eciuipe. Quem ganhou as maio-
ros honradas dn "match" do Presidente Prudente foi Tu-
pãzinho, realmente o melhor valor em campo.

RIBEIRÃO PRETO, 19 (Do
enviado especial 1 — Mais uma
vez o gaúcho Fiavio salvou o
Corintians. O seu goal, de cabe-
ça, valeu pelo espetáculo. Foi,
realmente, extraordinário. Uma
beleza. Ele fez justiça à melhor
categoria do Campeão cios Cen-
tenarios. A vitoria comcrclali-
na, na primeira fase, deu-se por
obra do acaso, através de uma
penalidade máxima, .lá nesse
período o alvínegro "mandava
no jogo". O tento de empate"estava maduro" e o "golnço"
de Fiavio acabou fazendo justi-
ç 1 ao Campeão dos Centena-
rios.

Tecnicamente a partida dlspu- I
taria no Estádio "Costa Coelho'' |
não foi um primor, mas valeu j
pela disposição dos vinte e dois !
jogadores. Não se poderia espe- i
rar por um melhor espetáculo 1
considerando-se o estado lamen- [tavel do gramado.

O Corintians teve maior pre- |
sença territorial e mesmo antes
do goal de Bazzani o arqueiro
R-osan andou praticando nota-
veis intervenções, o c|iie atesta
a superioridade dos "mosquetei-
ros", E1 verdade que antes riis-
so o centro avante Luis desper-
diçou excelente oportunidade
quando tinha (somente Heitor à
sua frente. Felizmente, para os
corintianos, o arrojo de seu ar-
queiro veio impedir uma injus-
tiça no marcador, porque, repe-
timos, mesmo perdendo por 1
a 0, era o Corintians. sempre, |
quem tinha as melhores nções
dentro dn partida, embora, em
seu todo, revelasse algumas de-
ficieneias. especialmente em seu
meio de campo, onde Lulsinho e
Amaro não se adaptaram ao ter-
reno pesado.

Comercial fez. aquilo que esta-
va ao seu alcance. Sentindo-se
acuado, pressionado, procurou
defender-se, apenas, c raramen-
le seu ataque descia, e quando I
isso acontecia a defesa cio Co-
rintians se via em "palpos de 1
aranha", principalmente porque jo miolo de sua arca marcava
mal o sentia, é obvio, dificul-
eir.des em razão do terreno cs-
corregadio.

COALS
Aos 18 minutos Paulinho de-

pois de passar por Clovis foi
aterrado por Cláudio. Não ha-
via necessidade. O próprio Pau-
Unho cobrou. Heitor foi bom na
bola e por uma fracção de se-
gundo não defendeu o pênalti.
Empate surgiu aos 1!8 minutos
da fase final. Estava mais do
eme "maduro" o empate, Mar- |cos cobrou uma falta d" Jorge |
em Silva, na posição de extrema jdireita. Silva cabeceou para
trás, no salto com Piter o Baz- 1
zanl, bem colocado, atirou de 

'
sem-pulo, indo a pelota entrar !
na furquilha. Goal da vitoria
aconteceu aos 39'. Lance pessoal I
de Silva, no meio de campo.
Pressionado por três comercia-s
linos deu a bola para Amaro,
que fez um lançamento longo,
na esquerda, para o mesmo Si'-
va, O centro avante do Corin-
tlans passou nn corrida por Es-
mentido e cruzou forte, de pé
esquerdo, entrando Fiavio como
um bolido para testar de forma

espetacular. Goal "jóia" que iez.
justiça ao Campeão dos Cento-
narios.

INDIVIDUALMENTE
Muito bem Heitor. Comporta-

mento excelente dos laterais,
enquanto Clovis merece uma
das melhores cotações do jogo.
Irregular Amaro e lutador Lui-
sinho. Marcos, muito indlvldua-
lista. Silva teve participação
nos dois goals de seu quadro e

pode ser apontado como a me-
If.or figura do gramado. Fiavio
tem coisas de mestre. E' "lio-
mem-goal". Antes de consig-
nar o t!.o tento do alvínegro
Esmeraldo Já havia tirado, sobre
a risca', um tento rio gaúcho. E'
uma das sensações do certame.
Bazzani pegou mal na bola e le-
vou o Corintians a mais um
triunfo Lutador, valente, vai,
nos poucos, apresentando aque-

le futebol que o tornou famoso
na Ferroviária. No Comercial,
Rosan praticou excelentes defe-
sas. Nas saidas do goal o mo-
ço é um desastre. Não teve cul-
pa nos 2 tentos do Corintians,
mas andou deixando .a torcida
local com o "coração na mão".
Antoninho é craque. Esmeraldo
e Piter andaram saindo da área
e tiveram missão Ingrata: mar-
car Fiavio c Silva.

u i!*''PíB<a ° jLJB&i^sm^l^^^^^^^^^Êi
servindo também i

ÁGUA BRANCA - PERDIZES
CAMPOS ELÍSEOS - STA. CECÍLIA

FREGUEZIA DO Ó - CASA VERDE

RUA BARRA FUNDA, 841

- a maneira mais fácil de
"calcar" o seu carro em

...e os pneus velhos valem como entrada!
Pneus de 1." Linha - todas as marcas!
Moníagem Grátis • Garantia de Rodagem

Crédito aberto na hora.., sem demora... em

RUA BARRA FUNDA, 841

liemo
4\t semana de 20 a 25 de julho

testou o C. A. Paulista-
(tinto de Campeão Invicto
taeio Aniversário do Clu-
Coirmnicaciones, realizado
Semente era Buenos Aires.
torneio, um campeonato
taericano interelubes, con-
ctm a participação de Co-
aciones, penta campeão
stino, Universidade Catoli-
iMampeão do Chile, Clube
te Lima, bi-campeão do
:. Hebraica de Buenos Ai-

viec-campoão argentino,'¦''¦ F. C, campeão do inte-
t invicto em recente excur-
«Europa e os hepta eam-
s paulistas o C. A. Paulis-

«1PE0NATO PAULISTA
ale o transcurso rio tor-

nternaciona! a equipe do-ÍHlo logrou conquistar
|" ío titulo consecutivo'IPíão 

paulista, quando nal roçada o E, C. Banespa•fo C rt. Tietê, alijan-
íderança rio eampeo-

toEÇAO PAULISTA
kje disputar um torneio«amai, comemorativo no
£l!°rm,Liea Santista de*»»HV convocou os se-

Paulistano — Osval-> "ma Júnior, Atle- ;
. js - Dinho e Josias:

; i.w tdir, Renato
?,' Totó; Pinheiros J
Z ' £a ™iras - Russo;"" ~ Neto.

j*° 
«ijrcado para a pr0.

?V i :fc™' '"' Ginásio
, ;;a«. ci;m inici0 mar.
í;a.a' 20,30 horas, con-
^"""fipaeâo de to-
1**» ''o Paulistano.
fcjyj™"*. a ha=e da

^0 
QUADRANGCLAR

cie
ntsta as

(!^a,n,neira.
'» e.,14 ' 

,° 'nt«o do
a 25 em Santo?.
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só até sábado H só até sábado
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JAPONA pura lã.Tecido Sanla Branca Padrão
espinha. Modelos londrino e tronspassado,
ambos com botões de couro. Toda forrada de.
seda. 2 botões sobressolenles. Cores discretas.
Tamanho de 42 a 54.

preço da praça: 18.500,

como"vaníagem': 12.480,

CAMISA ESPORTE MANGA COMPRIDA em
gobardine de algodão sanforizado, côr firme.
Nas cores: vinho, bege, verde musgo e azul
royol. Tamanhos de 10 a 16 anos.

preço da praça: 3.100,
como'vantagem': 1.805,

TELEVISÃO PORTÁTIL VEDETTE STANDARD
ELÉTRICA de 47 cm. (19). Com tubo de ima-
gern cluminizodo, focalizacão elelroslcjlico
para perfeito ojusle. Realmente porlálil.

entrada de: 3S.480,
prestações: 36.480,

i % É
¦¦ )¦V':i^¦',:¦;• \) S 

': 
; 

I

Si: ¦='•:£'.:¦¦ V::%M;^Sffi ;¦

I 'S i • 1
'T':.'¦ .:'f'ú¦'¦<¦¦ .:..'¦' 'f'"l ¦>;.-'*¦%¦•¦; .¦*;': !

í ;í ?à-M;*%W I
te:::.-.ir :^::^â ;:' '^:% ' !
>•: : l ^ ::;-! ¦:'¦¦¦ i \"lvâ I\ *'V i

\

.^/KSPANHA), u !
tí '•* p0Z,° P»gUista- í

ou 8 pagamentos pela preço á visla (entrada de 53.750,
c prestações de 53.750,1

í? lugar ST .povlilada-
¦ ''-fio .7 Ma!aça.

ga Ducal V. tem crédito máximo e
snperíacilitaie, seja pai fôr a sua profissão.

SUO JOÃO • DIREITA • BRÁS • LAPA • ANTÔWO PRADO • BRIGAOtIÜO • SÃO CflEIAHO
• CAMPINAS • SANIO ANDRÉ • BAURU • MARÍLIA • JÜHDIAÍ • MABAQUARA

>9 mb\

roupa de cambraia qualidade
Fileppo. Várias cores.

fe^JMCyir 22.980,
2.293, mensais
ou 6 meses sem aumento

n>
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PíilmpiTíi^ Ganhou

PRESIDENTE PRUDENTE, 19 (Especial para o

DIÁRIO DA NOITE) — Depois de um embate sem

abertura de contagem, no primeiro tempo, o Pai-

meiras derrotou a Prudentina esta tarde por 3x1.

Na realidade, porém, o campeão paulista não jogou
bem. Apareceu com maior volume de jogo, mas não

se impôs. Ao contrario, acompanhou o ritmo da

Prudentina, que era de correria desenfreada. Pru-

dentina, tecnicamente, foi o mesmo quadro sem

categoria que foi goleado pelo Corintians na pri-
meira rodada.

E justamente por isso. "estu-
dou" uma formula de impedir
que o Palmeiras jogasse. Seus
defensores marcavam implaca-
velmente, e quando eram venci-
dos, apelavam para as infrações,
O juiz apitava sempre, mas li-
mitava-so a isso, Não teve ener-
gia para reprimir o jogo ate
mesmo violento. Em consequen-
cia. os jogadores da Prudentina
tinham liberdade para truncar
seguidamente o prelio.

Palmeiras também foi mal na
primeira fase porque TupSzi-
nho mostrou não ser o elemen-
to indicado para a armação de
jogo. Perdetí-se completamente,
deixando Zequinha sozinho na
meia cancha. E o nicdio cucou-

Ir i
mm
IN

trava sempre dificuldades, por-
que Lopes não O largava um
minuto sequer.

Rinaldo na meia
Mas no segundo tempo o sr,

Silvio Pirilo encontrou a saída.
Colocou Rinaldo na meia, ar-
mando, e deu instruções a Tu-
pã para jogar na frente. Não
falhou. Zequinha encontrou cm
Rinaldo O companheiro ideal. E
Tupã. na frente, deu maior con-
sislencia ao ataque. Logo aos
doze minuto;:, abriu a conta-
gem, para, um minuto após.
criar uma situação perigosa, que
redundou em escanteio o no se-
gundo tento.

Ai. a Prudentina foi toda pa-

Flavio salta (le cabeça e alivia
o perigo, (tililu e Vavi estavam
prontos paia entrar cm ação,
mas outros defensores da Tni-
dentina também tinham boa

posição.
ra a frente. A defesa palmeiren-
se quis brincar, e tornou o gol.
Mas jã nos descontos. Servilio,
de bola e tudo, assinalou o pon-
to final.
Pormenores técnicos

Campeonato Paulista de Fute-
boi (Divisão Especial)

Jogo — Prudentina 1 x Pai-
meiras 3

Local — Presidente Prudente
Juiz — Teodoro Nit-ti
Renda — CrS 4.649.400,00
Primeiro tempo — 0x0
Final — Palmeiras, 3x1.
Tentos — Tupãzinho aos 11',

Vavá aos 12', Valdir aos 33 e
Servilio aos 47'.

Ocorrência — Aos seis minti-
tos do primeiro tempo, Vavá
marcou um gol, mas o juiz não
o validou, acertando em cheio.
O avante estava mesmo impe-
dido.

Prudentina — Glauco; Luiz
Carlos, Japonês e Tomas; Flavio
e Vicente; Valdir, Mazinho,
Cláudio, Lopes e Reginaldo.

Palmeiras — Valdir; D. San-
tos. Valdemar c Geraldo; Zequi-
nha e Tarciso; Gildo. Servilio.
Vavá, Tupã c Rinaldo.
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QUATRO JOGOS COMPLEMENTARES

j

f\ s

Qunlro jogos completaram n rodada de ontem. O resultado mais
expressivo foi o triunfo juvenlino cm Campinas, diante do Guarani, por
] x 0. Em Piracicaba. XV de Novembro o Ferroviária não marcaram poiils.
America derrotou o São Bento, cm Sorocaba mesmo, pela contagem mi-
ninia. Finalmente, por ii x La Esportiva venceu o Botafogo, cm Gua-
raliniíiictá.

Km Campinas
Guarani 0 :¦; Juvent-us l
Juiz - - José Astolfi
Renda - - CrS 1.142.70000
Primeiro tempo —- 0x0
Final — Juvcnuis 1x0
Gol — Antoninho aos 15 ml-

mitos.
Guarani — Sidney; Osvaldo

Cunha, Beltominl e Diogo; Tião
Macule e llcraldo; Amauri. Be-
rico, Américo. Felieio e Esquer-
riinha.

Juventus — Claudiney; Diuio,
Poças 0 Paulo; .Sidney e Ilidal-
po; Antoninho. Rodarte, Qim-
renta, Leio e Gelson.
Em Piracicaba

XV de Novembro 0 x Ferro-
viária 0

Juiz — Eduardo Snfadl
Renda — Cr; 861.900,00.
Ocorrência aos 5 minutos

do primeiro tempo a Ferroviária

fez uni gol, que todos disseram
ser legitimo. Mas o Juiz anulou.

XV de Novembro ¦ Orlando;
Qui-Qui. Dorival c Dema; Ma-
neca e Neguito; Valter, Ladeira.
Varner. Nilo e Valdir.

Ferroviária Toninha; Zé
Mnria. Brandão c Galhardo; Ru-
bens Sales e Rodrigues; Anto-
ninho, Alencar. Paulinho, Hugo <•
Resende.
Em Sorocaba

são Bento n x America 1
juiz — Carlos Drumond da

Costa
Renda -- Crs 2.U82.R00
Primeiro tempo - OxU
Final -- America. 1x0
Gol - - Cardoso aos 22 minutos
São Bento — Valter; Jullão,

João Carlos e Salvador: Jeová
e Gibi; Afonsinho, Raimnndi-
nho. Paraná, Gonçalves e Gilson.

America — Reis: Bcrtolino,
Vítor e Tuba; Ambrosio e Mo-

ta: Valter, Celino. Cardoso. Vai-
Unho e Gaúcho.

Em Gnaratingiielá
Esportiva 3 x Botafogo 1
Juiz -- Albino Zanfcrrari
Renda Crs 754.300,110
Primeira tempo Botafogo.

lx.i.
Gol - Gaze aos 7 minutos.
Goals - - Roberto aos 12, Ne-

ne nos 16 e Luis Carlos aos '12
minutos.

Esportiva - - Acosta; Bolar,
Jorge 1 e Henrique; Paulo César
e Xo/.imn; Roberto, Luís Carlos,
Nr-nc, Beto e Edson.

Botafogo — Expedito; Dltlnho,
Veríssimo e Maciel; Bergulnho
c Carlucci; Zuino, Alex, Anto-
ninho, Adalberto c Gaze.

BRASILEIRO
DE IATISMO

BRASÍLIA. 19 (Sucursal)
—Realizou-se hoje o XV
Campeonato Brasileiro do
latismo, classe snipp. Ao
acontecimento compareceu o
Ministro da Marinha, e na
ocasião, a banda de musica
do BGP Batalho da Guarda
Presidencial, tocou o Hino
Nacional, enquanto era tias-
teada a bandeira do Brasil.

IP K

CAPOTAGK1I NO FIM DO
KKTÃO: — Durante o triilis-
correr ilas provas nillomobills-
tlcas efetuadas ontem no nosso
principal uulodriinin c ili-nonii-
nada «Seis limas de Intcrlii-
c,ns . iirmiinçãn da Associação
IÍi'iisileil'11 (bis Cronistas Auto-
lliobilislicíis, i|iiase ao filial da
primeira bateria (duração de
•> limas) (1 Nillvs InlerlaRos,
de n.o 22, teve ti liaria de di-
reeão çuelirailu o ijiio motivou
o descontrole de direção por
parle ile Wilson liltipaldi Ir.
que capotou lio fim do retão.
Felizmente paru os amantes do
esporte dos «nervos do aço» c

principalmente pura o nns-o
confrade Wilson l-illipaldi, na-
de (le grave ocorreu com (teu
fillm, que escapou ileso do liei-
dente, a não ser com fratura
do uni dos punhos e ligeiras

PERALTA
VENCEU

BUENOS AIRES. 10 (UPI' —
O Campeão Sul-Amerieano dos
pecos pesado?, o argentino Gre-
gorio Peralla, conservou o seu
titulo, ao derrotar, ontem, o pc-
ruano Roberto Davila. por pon-
tos. numa luta de '" assaltos.
Peralta nesnu B5.700 Kg. e Da-
Vila, 80,300 Kg.

Pugilista brasileiro
venceu
por nocaute na Itália

GÊNOVA, 10 ÍANSA) —
O brasileiro Ferreira venceu
por K.O.. no quinto assalto,
ao aspirante do titulo italia-
no dos pesos penas. Felice
Breco, durante uma reunião
realizada no Campo Esporti-
vo do Lido, Nos outros en-
conlros Oberto empatou cm

oito rounds com o brasileiro
De Jesus, enquanto que o su-
per-wcller Bernucei venceu
em oito rounds a Pinl..

escoriações pelo corpo. A fo-
to mostra o estado em (pie fi-
con II üerlinete n.o 22.

a ao
HHL ZACARIAS

E CALCE SEU CARRO
OU CAMINHÃO COM

A SEGURANÇA

IrlisittiM I
1 SELECIONADAS |
| DO RERDEfVS E

ÍLjV. RIO BRAHCO, 1.400
(B3; RL HOTHMAHH, 400)

FOHES: 51-4909 E 52-1105
SÃO PAULO

DÍGEST ,v

VEJA HOJE
JU ÀS 22 HOF?AS NO ^JI 0WL2 I
,11 Sobre seres humanos que fc,
T lutaram por alguma coisa. I*
¦R Que tiveram idéias, que %
P' fizeram algo, quo o mun- jt,,
P» do inteiro soubo ou que 3*
BÇ apenas alguns souberam. 9
wí Histórias comoventes, Sn
f\ agitadas. Como o nosso P
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|O^Ei^Oli PRESENTE PARA O DIA PO PAPAL» 1
NOVO TRANSISTONE PHILCO

Gabinete em plástico de alto Impacto, em belíssimas cores.
Alto faíante do 105 mm. Antena de Ferrite.

O transistores Philco e 1 diodo. 3 pilhas
comuns do lanterna. Super Leve.
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tB e um dlodo. Alto falante de 105 mm. """"^~á5?'>^**^r S*^
lj^ 3 pilhas comuns de lanterna. Antena telescópica. ^^^*8É|£w^
tiú Alça retrátll. Gabinete em plástico da ^^
^ alto Impacto, em belíssimas cores. Super Leve.
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i PREC0 GAH30 slil

e '1 "}?!
ou k) isvLi mK

das cem c pie?!;' 
,;:::
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Edahr, 
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„ jiorre em Banchory,
M tscocia, o poeta An-

í-flreW bane, nascido

«SeBtirk-a 3i de marco de

1= ü« iiumaiudaües, irç-

íi universidades e ad-
ff profundos conheci-
»s(fe historia, loielore

Se Homero, traau-
í par,i seu.içuoraa a
:*¦« "Odisséia '. iJubh-

Taicm de outras, as

1 mio e Keiigiao
iiu-se, ainoa, por
Zm lolcloncos e et-
SL e ioi um cos mato-

¦SE»» oe sociologia
il oi escritores contem-

JJeos ae üngua inglesa.

Nasce em São João
dei Rei, Minas Ge-
rais. o senador Es-

m
ram Ribeiro de Rezende,
jrçtiís do Vaiença.

2 
Nasce em Diamanti-
na Henrique Dumont,

"fundador da pro-
idade agrícola. Dumont,
Ribeirão Preto, e pai do

tator Santos Dumont.

Í 
Nasce em Cabangu,
hoje Santos Dumont,'Estado de Minas Ge-

j,Alberto dos Santos Du-
ai, inventor da aviação.

(tf Inauguração no Rio' 
de Janeiro da Aca-"demia Brasileira de

jm, tendo sido eleito pa-
primeiro presidente o cs-
sr .Machado de Assis.

no Estréia no Rio de
'janeiro do pianista"francês 

Saint-Saens
í: violoncelista espanhol
:!j Casais.

| Morre no Vaticano
papa Leão XIII,"nascido 

em Anagni a
março de 1B10. Interes-
«pela Questão Social,
ítando a íamosa encieli-'íírimt Novarum".

1) Mo r " e o escritor
francês Iíenô Bnzin,
na<cido em Angers

no de 1853. Publicou,
ske outros, os romances
fera que morre" e "A

<! Franca".
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O C/rco A/\og/co Gondor continua recebendo grande publico em todas as suas sessões.

ADE COLONIAL LOTOU:
0 FOI OBSTÁCU

5
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Cerca de 30.000 pessoas passaram mais um bom
fim de semana na Cidade Colonial.

No sábado, apesar da baixa temperatura, grande
foi o numero de visitantes que para lá se dirigiram. O
Circo Mágico Gondor, mais uma vêz, foi a grande atra-
ção. Suas acomodações permaneceram sempre ocupa-
das, E os espetáculos, realizados continuamente, agra-
daram inteiramente. Valeram por si só, com sobras,
o preço de ingresso na Cidade Colonial.

Ontem, mesmo com o forte frio reinante, a mo-
vimentação foi intensa. Desde as primeiras horas da
manhã os visitantes tomaram de assalto a Cidade Co-
lonial. Assim foi até às ultimas horas da noite, com
grande entusiasmo. As "japonas" identificaram os
homens e rapazes. E calças compridas e "gorros de
lã" foram a tônica dominante do lado feminino. Que,
com estas vestes, venceram facilmente o frio. Pois
não faltou estimulo. Aquele grandioso da atual pro-
moção dos "Diários e Emissoras Associados" e da Com-
panhia Antarctica Paulista.

Os demais meios de diversão,
entre e-Ies, o "bicho-de-seda", os"jatos", o "circo-de-cavalinhos",
os "carros-eletricos" e as barra-
cas de tiro-ao-alvo, também fo-
ram bastante solicitados.

O "play-ground", na parte da
tarde, concentrou centenas de
crianças, que também se diver-
tiram a valer no museu da An-
taretica. Onde, agora, existem
espelhos mágicos, que 

' 
fazem

gordos e esbeltos, altos e baixos,
todos aqueles que nele se ml-
ram.

NOITE DIFERENTE
A noite foi realmente diferen-

te e agradável na Cidade Colo-
nial.

O Teatro Popular Naclonai
apresentou, pela primeira vez

naquele agradável recinto do
parque Ibirapuera, a peça de
Ariano Suassuna "A pena e a
lei". Representada ao ar livre,
agradou inteiramente. Foi grau-
de o numero de espectadores e
foram igualmente calorosos os
aplausos.

Com o frio que marcou mais
uma noite paulista, a boite "Ho-
slnha's Balance" foi a grande
pedida. Ao som de boa musica,
vários casais de namorados pas-
saram ali agradáveis minutos.
Em ambiente confortável e sin-
guiar.

Os bares e restaurantes, com
as deliciosas bebidas da Antar-
ctica, também foram bastante so-

licitados. O quentão, adquirido
dentro e fora, esteve em inteiro
acordo com a temperatura. E a
canjica com coco, mais uma ino-
vação da Cidade Colonial, agra-
dou. Foi disputada como os "pés-
tle-moleque" e os doces-de-
abóbora".

AMANHA OUTRA VEZ
Para amanhã, quando nova se-

mana terá inicio na Cidade Colo-
nial, varias novidades estão pru-
gramadas. A enorme pista de ge-
Io está quase pronta e pode ser
a grande novidade. As quadras
de boliche, igualmente, poderão
ser a nova atração.

Vá logo amanhã e aproveite
as varias inovações. Porque no

LOCAIS PREFERIDOS
O Circo Mágico Gondor, como

tem acontecido diariamente,
exceto às segundas-feiras, isto
porque a Cidade Colonial está
fechada, recebeu a maior platéia.
As crianças, especialmente, to-
maram conta do espetáculo. Com
numero elevado e com intensa
vibração.

O maior parque de diversões
da America do Sul atendeu, tam-
bani, bom numero de visitantes.
Com a inauguração do "Mundial
City Taxi", o interesse foi bem
maior. As filas foram uma cons-
tante durante todo o dia. E todos
foram unanimes em afirmar que
o "trem-fantasma em dois anda-
res" é alguma coisa de espe-
tacular.

O Parque de Diversões da Cidade Colonial esteve
bastante concorrido neste fim de semana.

Por SAHIIÍ

20 DE JULHO DE 1964

Hoje, no parte da manhã, as horas nao serio
favoráveis às experiências psíquicas. De uma ma-
neira geral, o dia não será desfavorável também ao
trato dos assuntos financeiros.

ARIES 21-3 a 20-4

DESF. — O dia de hoje, não será favorável às
pessoas de Aries que se dedicam ao co-
mércio de Jóias. Procure não ser melin-
droso demais nos casos pessoais. Deixe
para depois os casos amorosos compli-
cados.

TOURO — 21-4 a 20-5

FAV. — O dia de hoje, será para você que per-
tence a Touro, pode contar com novas
amizades e experiências. Procure estar
ate nto para as oportunidades que sur-
giram, Excelente para os assuntos senti-
mentais.

GÊMEOS — 21-5 a 21-G

DESF. — Cuidado com o que for dizer ou fazer.
Procure poupar suas energias. No terre-
no financeiro o melhor que você tem a
fazer é ser conservador e não se arriscar
muito. Dia nefasto no terreno senti-
mental.

CÂNCER — 22-6 a 22-7

FAV. — Aproveite o dia. de hoje. para terminar
suas tarefas pendentes. Cuide dos asstin-
tos financeiros na parte da manhã. Pro-
cure divertir-se na parte da noite. Muito
bom para tratar de questões amorosas.

LEÃO — 23-7 a 22-8

FAV. — Um bom dia para cuidar das partes bu-
rocrátiens dos fcus negócios, organize-as
para tê-las a qualquer momento que
precisar. Pode assinar papeis importan-
tes. Noite multo boa para casos senti-
mentais.

VIRGEM — 23-8 a 22-9

FAV. — Um excelente dia para se comprar o
vender. Aproveite os bons aspectos pia-
netários para tratar de suas finanças
particulares. Poderá receber boas noti-
cias. No terreno sentimental, estará
bem.

BALANÇA — 23-9 a 22-10

DESK. —- Procure usar de bom senso, para con-
seguir fazer algo de proveitoso. Tenha
muito cuidado se viajar rie automóvel.
Uni dia de rotina no terreno financeiro.
Deixe os assuntos sentimentais para $c-
rem tratados depois.

ESCORHAO — 23-10 a 21-11

FAV. ¦ Um dia bem alegre, pode dedicar-se aas
assuntos sociais. Procure repousar o
mais que puder. No terreno dos nego-
rios as coisas andarão bem. Pode cuidar
dos assuntos sentimentais sem medo e
com muito otimismo.

SAGITÁRIO — 22-11 a 21-12

NEUTRO — Na parte da tarde, será um dia bastante
Incerto no terreno das finanças. Se ti-
ver alguma coisa de Importante para tra-
tar, trate no período da manhã. Um dia
normal para os casos sentimentais,

CAPRICÓRNIO — 22-12 a 19-1

DESF. — O dia de hoje, será multo Incerto nos
negócios. Deixe os assuntos financeiros
para serem cuidados em melhor dia. To-
mo os devidos cuidados para com sua
saúde. Nada bom no terreno sentimental.

AQUÁRIO — 20-1 a 18-2

FAV. — Hoje, você pode assinar papeis Impor-
Um bom dia também para as pessoas do
tantes. Pode arriscar negócios grandes.
Aquário que se dedicam aos assuntos
sociais e políticos. Noite para amar.

PEIXES — 19-2 a 20-3

FAV. — Procure decidir os assuntos que lmpll-
carc-m dinheiro em grande quantidade.
Você se mostrará muito interessada em
assuntos românticos. Aproveite seu
magnetismo, para resolver seu caso sen-
timental.

1
I Série "Os Grandes Criminosos da
1 Historia

I

1 «v
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— Provou-se durante o processo que
Landru vivia mancemunado com la-
drões e os piores' chantagistas da
época, embora sua aparência fosse
das mais respeitáveis. Era, por ex-
celencia, um explorador de mulhe-
res. Conseguira iludir entre os anos
de 1913 e 1919, nada menos que
duzentos infelizes.

J3 — Pouco a pouco a Suretê foi levan-
tando o espesso véu que cobria as ati-vidades criminosas de Lanclrú. Ele publi-cava nos jornais alguns anúncios ofereceu-

do casamento a mulheres de regular for-
tuna. O juiz Boniu voltou a interrogá-lo eobteve dele uma confissão parcial. Landrú
admitia haver vivido cm companhia dosuas vitimas e delas se havia separado decomum acordo, levando muito dinheiro.
Seus golpes eram infalíveis.
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—.Landrú tinha um meioao especial
para lidar com mulheres. Dava prefe-rencia a que fossem de uma idade que va-

riava de trinta a cinqüenta anos. Mostra-
va-se logo no primeiro encontro o mais
apaixonado dos homens. Dizia a lodo ins-
tante as mais belas frases de amor e desse
modo lhe era muito fácil enganar a todas
com promessas de um romance eterno. Era
um verdadeiro artista na arte de conauis-
tar. Um gênio do crime.

% GERALDO GAMBOA
figura de proa, nos

moios artistlcos-sociais-
noturnos, c chamado
pela crônica c pelos
verdadeiros notivagos,
o "Rei da Noite", tltu-
Io quo lhe cal muito
bem, pois além de ser
bom filho, é um dos
maiores Incentivadores»
e uma das pessoas de
maiores relações em

tosa vida noturna. Gamboa — ou melhor — "Careca-
taoso" (conforme o chamamos) desde alguns anos,
W-Se dedicando de corpo e alma, ao sucesso cada vez
Mot da "Boite Oásis", endereço tradicional na rua 7
« Abril, e qnc considera como seu segundo lar.
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ADEGA LISBOA-ANTIGA
Um pedaço de Lisboa no coração de Sao Paulo
R. BRIGADEIRO TOBIAS, 280 - DIARIAMENTE
Almoços e jimtares A noite, fados e gultarrndas
com: Tercslnha Alves. Manuel Tavclra. Maria

Alcina Manuel Marque? (guitarra) e
Antontnno fvlol&o)
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it O "L I QU1DIFICA-
DOR CUBANO" -

í\ /£¦ '"' f, Gladys Ibaflez — escul-
•LÍ,^' '¦>% tural e fabulosa bailari-
bL| ¦.?! na exótico, será a par-
™' í ¦¦¦'¦¦¦ ,.,..¦ ¦ ''r de hoje, o grande, o

j^teç" ''C!. ¦..'¦'' ¦¦ monumental "show" da'" "V ..:,*¥ 
i "Boite La Vie En Ro-

se". Ela com seus re-
quebros e classe, do
autentica artista do bal-
lado exótico, Irá sem.ííSjSí* «»o<3g duvida, proporcionar um

t espetáculo diferente e
..'„,|Wado rara ea* grande publico que todas as•s lota u dependências dessa famosa "boite".

*• WILSON ROBERTO
umas vezes acompa-

nhando-se ao violSo, e
outras cantando com o
conjunto de T h 1 e r s
Aguiar, vem sendo su-
cesso maiúsculo na Boi-
te "Quo Vadls", atual-
mento atravessando
magnífica fase, tanto
que Já é um dos bons
e frequentados endere-
ços da rua Rego Freitas.
Wilson Roberto, que
gosta mais do cantar a"bossa-velha". inter-*i em seus dois "shows". algo do mu-

^ Wertnt. C''nla Mses "rltmos"- de »ma ma-
•fMi, ' mas 1m na maioria das ve/es a todos

ADEGA DA MOURARIA
Itua Albuquerque Uns, 348 — Fone: 51-8456

Sob a dlrecfto do João Fernandeu Jnntares com
pratos regionais portugueses Co/lnha Internado-
nal Fados e gultarradas com Tony Silva.
Aníbal Silva e a grande atraçSo MARIA GIRAO.

Ütíi.
ta icod,

«os lambi

fciHli.

* PEPITO ORIOI.A um
dos capitães da nol-

te, conforme Já anun-
ciamos, encontra-se co-
laborando com d. Lucy
no seu novo e luxuoso
endereço — "Chez Lu-
ey" — no subsolo do
Centro Metropolitano
de Compras. Essa casa,
com a dlreçSo dos dois"exrerts" da noite,
multo embora tenha si-
do Inaugurada há pou-
eos dias, já è (princl-

i*.;™15' e aefe ., , palmente no horário dos
C?c,'~' írand. „ ?"' ^ mn"hâ), uma das que

,lsl*>. Marcelo (acordeon),

CANINA E PIZARIA AL Dl LA'
Largo Ana Rosa, li.i (Esquina da rua Vergueiro)
Unia casa. diferente para seu paladar exigente.
Almoço a pattlr do 11 horas aberto até i úa ma-
drugada, Serviços para banquetes, casamentos,

aniversários

CANTINA E PIZZARIA NOVA CAPRI
Rua Neto de Araújo, 45 - Fone: 7 66?»

(Atrás da estação de bondes)
A cantina oue faltava cm Vila Marlana. onde se
saboreia a real Dlzza napolitana e os melhores
antl-pastos num ambiente e um melhor serviço

Aberta das IU As i boras da madrugada.

BELISCO
BAR K RF.STAURANTE - DANÇANTE

Rua Calo Prado. 47
Diariamente almoços. A noite jantares dançantes com
o Conjunto "Belisco" e "Pachá-Trlo". "Crooner":
Cleia Marques. Atrações permanentes: Swlng •

Wilma Moreno.

BÒTrF"o7sfs"
RVA 7 DE ABRIL (eviiilna Praça da Republica)

Fone: 14-7047
AR CONDICIONADO PERFEITO

Geraldo Gamboa, apresenta o formidável "show":
"SHOW BAMBA" - de Augusto César e Silva Filho.

BOITE QUO VADIS
Rua Rego Frellas, 517 — Fone: 36-9980

DlreçSo: NELSON e SILVIO
Todos as noites "shows" com Wilson Roberto. Para
dançar, conjuntos de Thiers Aguiar. "Crooner":

Lucy Lessa

^HoTíslErBAR
Av. 9 de Julho, «58 - snbs»ln - Fone: 35-5308

Todas as noites aperltlvos com os conjuntos de
Osmar e "Chá-Chá" tocando varlodisslmo reper-
tórlo para dançar e acompanhando a cantora íris
Miranda a partir das 21 hs. Inclusive aos domingos

"SAMBALANÇO"
IIIGINO CARLOS

MAURICY MOURA e ANTÔNIO FONSECA
Roberto Luna, Maurley Moura e Antônio Fonseca
Rim Peixoto Oonilrlo. 39 — Fone: 34-23 :•

te
' ^ <Swi ' Bpós "' 3.30X0)

ou 4 horas.
"Swlng"

típica de

CHEZ LUCY
Praça Dom José Gaspar, 106 - Esq. rua S. Luiz

Subsolo do Centro Mclropolllono — Fone: 36-1288
Atrações: Martha Janette e Llgla Drummond.

Direção de: D. Lucy e Peplto Orlola. Aberto das
18 às 6 horas da manhS.

• 'V^M^WMM^WMM

DANGER BAR
Rua 24 de Halo, 62 — Io andar — 270

(GALERIA PAISSANPU - GRANDES GALERIAS)
Todas as tarde» e noites «ocrltlvoi musicados
em um do? melhores ambientes da cidade
Atração permanente Lucho Morales. cantor Interna-

clnnal

E L G R E C O
Rua dos Timuiras, 631 — '•une: 34-3672

O unlco com musica das 20 ás 7 horas da manha.
Todas as noites: aperltlvos. Jantares e celas mu-
slradas. Ambiente acolhüdor, serviço esmerndo
cozinha Internacional. Musica: Tipica de Ubirajnrà

e Ladlslau e seu conjunto cigano húngaro.

EX-TRAGO BAR ^
Rua Birão de Itapetininga. 163 - Loja 26 íterreo)
A pr.rtlr das 16 as 2 horas da manha, drlnks e
aperltlvos musicados com o cantor brasileiro
Oswaldo Cruz. Ambiente discreto e acolhednr.

Dlrec&o de Mtrta

CHURRASCARIA.
RESTAURANTE E PIZZARIA

DIA E NOITE: Leitões. Coelhos, Cabrl-
tos, Codornas, Frangos e o tradicional"508 nu brasa" — Chopp dn Drahma.

AV. SANTOS DUMONT. 508 - Ponte Pequena

508

1060 A TRADICIONAL CANTINA
DE SAO PAULO

A melhor mesa - o melhor
ambiente

AVENIDA RANGEL PESTANA. luflO
A 1 060 metros da Praça da Sé

TELS.: 3fi-lfi22 - 3fi-5fil3 - 33-7011

GAROA — DRINKS
Rua Nesto* Pestana. 259 - Fone: 34-1497

Direção de: "TOTÓ"
Atrações: "Tite", "Noite Ilustrada" e Marlon Rulz."Hostess": Yara Vargas.

f****¥

CANDEIA
RESTAURANTE TÍPICO PORTUGUÊS

Ru.i Amando de Carvalho, 339
(Próximo ao Instituto Biológico)

Pratos e especialidades regionais portuguesas. Am-
blento tlptco e familiar. Especialidades em doces

regionais portugueses. Fechado ás 2.as-felras.

INAJA — DRINKS
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 2.449

Sob a direção de R. H. MANISCALCO
Grande especialidade: "Whisky com água de coco.

Ambiente familiar e agradável

MADISON BAR
RUA AUGUSTA, 1.49? - Galeria Le Vlllage

(Em frente ao Cine MaJestlc)
Todas as poitcj. dss 21 ás 4 boras da mnnhft.

Grande atração: Aldlr Ribeiro cantor e violonista.
^(%VWVWVMAM<VVWWWV<AAA^(WWVVVWVVVVVVVVW

PIERROT — Bar e Restaurante
Dlrecfto do "barmnn" CHICO

Solon Sales e Ivan de Alencar cantando para você
os maiores sucessos. Ao plano Serginho t Nlnlnha.

Aberto a partir das 18 horas
Av. Vieira de Carvalho, 55 — Fone: 33-9216

LA VIE EN ROSE
AR CONDICIONADO PERFEITO

Rua Major Sertorlo, 114 — Fone: 36-0609
Diariamente dois conjuntos de rltmos. "CroonerV:
Andyara Peixoto. Célia Maria e Edlltnn Ir.nrs —"Shows" com Gladys Ibanez — "O Liqüidificador
cubano", máxima estrela do bailado exótico de

Cuba.

ela, cravo e canela
BAR — BOITE — RESTAURANTE

Rua Major Sertorlo n 676
Atrações de todas afl noites: Conjunto "Snm-4'\
"Trio Pagão", Carlos Lopes Pontes, "Sheila". —

"Show": "Bossa, Berimbau & Bikinlnho".

LA RONDE
RUA BENTO FREITAS, 365 - Fone: 37-6328

Todas as noites apresenta nara dançar os con-
Juntos de Waltinho e Paqulto. Cantores: Cella
Maria, Leny Caldeira e Edillon Lopes. A 1 e 3 horas

grandioso "show" com Edito Veiga.

R É V E R I E — Bar-Dançante
O bar mais elrjiantc e confortável de áão Paulo

Av. 9 de Julho, 152 - Fone: 3G-O'J0ii iesquina
João Adolfo) — Diariamente animadíssimos ape-
ritlvosrdançantes com Alfredo Orossl e sua tipica"Crooner": Sandra Santos. Fechado aos domingos

RESTAURANTE NOUBAR
Serviço a Ia carte e especialidades suiçus de Fon-
tiucs de queijo e Bourguignone Almoço dus 11.30
e Jantar das 18,30 em diante Ambiente familiar
R Gen Dcodoro, 236 - Fone: 61-5901 - Sto. Amaro

SÃO RAFAEL — CANTINA E
PIZZARIA

Rua Espirito Santo, 3IS (Ao lado do Clnc Clímax)
A 5 minutos do Centro.

Almoços a partir das 11 horas. Esp. frangos grelhadose desossados. Cozinha internacional. "Chopp". Aos
sábados feijoada. Ambiente seleto e familiar. Faclll-

dade de estacionamento durante o dia e a noite.

SElVATICO— Restaurante
Av Washington Luiz, 4.267 - Telefone: 61-3810

(O endereço orgulho das noites paulistanas)
Ambiente — Conforto - Bem-estar

JANTARSS-DANÇANTEÍ. com TINO e SEU
CONJUNTO-TIPICA

A 1 50O metros dn Aeroporto rie Cnngnnhari

ITrestX^Tdrinks'
Rua 21 de Maio, 110 — Subsolo — Loja 36

MIRTHA convida, para ouvirem todas as noites
Oswaldo Cruz, o mais digno interprele da nova e

velha guarda.

MAMI — DRINKS
Praça Dom José Gaspar, 106 . l.o and. . Loja 18

(Centro Metropolitano)
Direção de Antônio Martins & J. Miranda

Atrações: A. MARTINS e o cantor e violonista
ROBERTO REGIS - Das 16 ès 2 horas da manhã.

TERRAÇO — DRINKS
Ambiente tropical - diferente - confortável Uma
nova casa que surge na rua Augusta ^nra o seu
conforto e entretenimento Cantando e tocando
violão: Geraldo Cunha e Hello França Aberto das

18 às 4 horas.
RUA AUGUSTA 2 70fl— 

f7^~TirrTTÍ~A~ ~
(A CASA CABOCLA 1)1! SAO PAULO)

RUA AMARAL GURGEL, 614 — Fone: 31-2758
TODAS AS NOITES "DRINKS" MUSICADOS

COM CARLOS PARANÁ1 e GERALDINO
RODRIGUES~VELliW''^&T,n

Rua Dona Verldlana, 185 — Santa Cecília
Especialidade cm peixes e pratos variados. Aberto
das 11 ás 2 horas da manhã "Choops" com Man-
juba ou Lambarl. Aos sábados feijoada. Atração:

Gildo Sousa (cantor e violonista)

ZILLfRTAL - Rcstauronte-dançante
Av. Rrle. Lllls Antônio, 909 — Çonc 37-6772

Cozinha internacional — "Chopp" — Aberto paraalmoço a partir dns II bons - Jantares-dan-
cantes — Sábado: feijoada. Domingo' "Ohows"

Infantis.

8
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JjJ — À medida que prosseguiam as in-
vcstifraeües sobre a carreira de crimes

de Landrú, a Policia veio a saber que o
acusado, cm 1902, fora condenado a cum-
prir três anos de prisão, porem conseguira
escapar ao processo. Landrú era um mestre
em escrever cartas amorosas. Sua vasta
correspondência sentimental foi devida-
mente devassada e muitos nomes de mu-
lheres foram anotados para posteriores in-
vestigações. Dezenas de provas acumula-
vam-se contra o diabólico criminoso.Jf í

)f i __________ I ^"^ V <H_ ü
Jf s
Jf II
Jf
Jf
Jf
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Jf
Jf
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JfM^VyW^iVWVgVVW^^WVWWVV"»»- ------_„•¦„„,„¦_¦„. www^aaaaaav^^vwv* -^

16 — O golpe habitual de Landrú era ilu-
dir suas vitimas com propostas de ca-

samento visando tão-somente ao mobiliário
das mulheres que conquistava. Sempre aca-
liava vendendo por uma boa soma os mo-
veis das mulheres que não reagiam i ten-
tação de consegui-lo para marido. No prin-
cipio Landrú dedicou-se a esse tipo de ex-
ploracão, porém não estava muito longe o
dia em que resolveria iniciar uma carrel-
ra de crimes dos mais tenebrosos.

(CONTINUA)
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Leilão De Parede Para A A.A.CD.
SEM ALARDE, sem excessos publicitários, vem sendo de-

senvolvida com dinamismo e inteligência, a Campanha Pró
Criança Defeituosa de 11)04. promovida pela Associação de
Assistência a Criança Defeituosa. Este ano, o comandante-
chefe 6 o sr Trajano Pupo Netto, que tem como principais au-
xiliarcs diretos, os srs. Vicente de Paula Ribeiro e Jorge Coelho
Bouças (tesoureiros), Edgard Calfat (diretor executivo) e Ulys-
ses Martins Ferreira (relações publicas) ...te , ,

A sra Trajano Pupo Netto também tem ajudado bastante
e contado com a colaboração cie suas amigas, entre as quais
cumpre destacar donas Brunilda Leonel e Yvany Bouças. Elas
e dona Sylvia Pupo Netto foram as idcalizadoras e estão cui-
dando da organização do Leilão de Obras de Arte - um ori-
Binalisslmo leilão de paredes — que acontecera a partir oo
aia 25 de agosto, com duração de cinco dias, no Museu de Arte.

O que vem a ser um leilão
de parede? . . ,,

A explicação c simples e t.i-
cil' os quadros e objetos de ir-
te 

'ficarão 
expostos, no Museu

de Arte. Os interessados em
aquisições farão os seus lances
por escrito, num papel coloca-
do ao lado do quaaro, escultu-
ra objeto pretendido, enfim.

Não serão aceitos lances in-
fedores a dez mil cruzeiros.ÍC 

Dona Sylvia contou ao çolu-
nista que um cios aspectos InU-
rèssantes será a apresentação
de p nturas de personalidades
da sociedade-Pintores de^o-
mingo — que amais mostia
ram os seus trabalhos ao pu-
blico. Como por exemplo, do-
nas Helene Matarazzo, Maria
Luiza Sertorio, Myriam Guei-
r0 Vlcentina Nnvelli Nabuco
\neta do marechal Dutra), tna
Ouang, ncne Crespi, Tica RI-
vem ou os srs. dom Joto da

Orleans e Bragança c Sebastião
de Almeida Ribeiro.

E' grande a lista cios artU-
tas que doaram trabalhos para
-V\CD.e assim mesmo está
incompleta. Já podemos anun-
ciar como doadores, entre mui-
tos outro?: Aldemlr Martins,
Ato Jorge, Alice BielL Am a
Malfatti Antônio Augusto
Sue;. Augusto Rodi-iguos.
Bandeira, Bialicç, ÇarmeUJ,
Dolmeia Moita. Clovls Gracta-
no Dora BasiUo, EuHdyce
Felicia Leirner Flavio de Ca -

valho. Gilda Azevedo Fuku
slüma Giselda Leirner, Go u

S Guilherme Malfatti, Handa,
Inke Goesler, Izabel Pons, Jo^e
nacio, José Paulo. Kogure,

Lauriá. Lilia A. Pereira da Sil-
va MagneUl (doação de dona
Yolanda Penteado). Mala. Ma-

ffi Mabe. Maria Antonie*a
Souza Barros, Maria Cecília
Gismondl, Maria Leonl na Me-

Hna Collassanto, Maria Po o

Miro (doação do sr. Nelson
Leirner), Niobe Xandó, Odno-
zolaOswald de AndradesFilho,
peto Nerícl, Poty,. Raquel
Strosberg, Rebolo, Reg^eMei-
sumi, Rosa Frizone, Baleai ae
Embú, Sclier, Serglç. MUUet
r._.-ui_ rTocc mnrl SitCIllO, l»fophle Tassirnarl Stenio Ta-
naki, Than-Tho. Yola ClnUa,
Yolanda Mohalyi, Yoshino, li-
ca Bergamo, Vasco Prado, lo-
íaivaBettol Luiz Verr , Anto-
3o da Silva Prado Filhe, Ml-

Von Dacosta. Raymundo de 0 -

veira Darei, Luiz Jasmin, Vol-

pi SilafLázar Segall (doação
Se dona Jenny Klabin Segalll.

As "Debs" De Cotonduva
Recebi o primeiro numero

ria revista "Feiticeira", editada
em Catanduva, pelo 

"Catandu-

va-Jornal". O principal assun-
toéo™eUededebutant«àntte
vai acontecer cm Catanüuva,
no dia 6 de setembro, nos sa-
16es do Club de Tênis Na pa-
gina central estão as fotos de
todas as meninas-em-ílor que
vão dançar a primeira valsa na
festa beneficente promovida
por dona Tuzlnha Rezende. Sao
?las as bonitas Irene Brus.
Maria Olivia Cremonml Maria
José Cremonini, Liam Graíle,
Ana Maria Gonzalez, Mana
Célia S. Machado, Maria Apa-
recicla B, Almeida. Mareia
Frias Guarezzi, Maria Silvia
Nechar, Elizabeth Ncchar, Ma-
ria Luiza M. Santos, Ana Lu-
cia B Hermandez, Ponciana P.
Zancaner, Adriana M. Debcne-
detti, Maria Lúcia Barbosa
Elias, Maria Aparecida T. An-
drade, Silvia Helena M. de
Seir/i Maria Zancaner de Bnt-
to Maria Izabel Benito, Ivony
Plnfildi, Susel Rossetto (Taba-
puã), Gisela Pinfildi Silva e
Marvluci Facci.
CIPAT
Acaba de ser eleita a primei-

ra diretoria da CIPAT - Cen-
tro de Intercâmbio Pieventmo
de Acidentes de Trafego —
que vai ser empossada na sex-
ta-feira, às 5 horas, em sessão
solene no Instituto de Enge-
nharia de São Paulo, no viadu-
to dona Paulina. Esta assim
constituída: diretor-presidento,
sr. Boruch M. Grinblat; diro-
tor-vice-presidente, sr. Regi-
naldo Uelze; diretor-secretano,
sr. Benjamin Pieri; diretor-te-
soureiro, sr. Eudoro L. Ber-
link; diretor de planejamento
técnico, sr. Walter Lorch; dlre-
lor-social, sr. Renato Francis-
co; diretor de relações publi-
cas sr. Hector Brencr; consa-
lho' fiscal, srs. Telemaco Aze-
vedo, Benedito Silva e Oscar
Pretez (efetivos) e Antônio R.
de Barros Gomera, Vinicio
Lairi e Mario Grampa (su-
plentes).

Umas & Outros
1 O sr. Demetrio Haddad,

que recentemente foi em-
possado como presidente do
Club Atlético Monte Libano,
conversando com o colunista
afirmou que espera realizar a
festa de cobertura da nova so-
de social, entre outubro e no-
vembro deste ano. Todo o pre-
dio principal do novo conjun-
to deverá ficar pronto ainda
em sua gestão. Possivelmente
faltando a decoração.
O O sr. Erick Humberg é o
" novo cônsul honorário do
Peru em nosso Estado.

O Neste fim-de-semana, o
sr. Hans Dietcr Caro foi

visitar a familia, em Campos
do Jordão.
A O lugar onde a comemora-

ção !o "le 14 juillct" foi
mais divertida e animada, foi
no "Chez Regine". Sob o co-
mando do Regine Roche, que
6 uma das pessoas mais simpa-
ticas da vida noturna de São
Paulo.
C Definitivamente marcados

para o dia 1,0 de agosto, os
desfiles semifinais rio concurso
que indicará n "Rainha dn ,Tu-
bileu de Diamante" do Banco
de Crédito Real. As agencias
já elegeram as suas "misses",
que irão desfilar no Rio, em
São Paulo, em Goiânia, em
Uberlândia, no Recife, em Juiz
de Fora, em Belo Horizonte o
em Curitiba, para a escolha
das finalistas que participarão
do grande desfile do dia 22, em
Belo Horizonte, na data do 75.o
aniversário da fundação do
Banco de Crédito Real.
C Com "Te Deum" na cape-
0 )a do Colégio das Conegas
de Santo Agostinho, às onze da
manhã e recepção, na rua Ta-
tui, 47, às seis e meia da tarde,

n Consul-Geral da Bélgica, sr.
,1 F, Trine, comemorará a fes-
ta nacional dn seu pais, na ter-
ea-felra próxima.

7 Nasceu Renata, terceira
filha de dona Maria Hele-

nn Barcl Foz e do sr. Roberto
Foz.

Chegaram do Velho Mun-
do, o sr, e a sra. Firmiano

Moraes Pinto Neto.
Viaja 

"o 
para os EE.UU.,

3 dona Elide e o sr. Fran-
cisco da Cruz Maldonado.

fl Estarão em Tóquio, duran-
te as Oliinniadas, o sr. e a

sra. Pedro Padilha.
1 1 Pommte no começo da se-

tr.tin.il. dona Ha e o sr. Pau-
In Franco viajarão para os
FEUU., dc onde seguirão para
Paris.
1 9 Em Rio claro, na fazenda,

as fé. ias de dona Helena
Pacheco de Aguirre e seus fi-
lhos.
1 O No Rio, em férias, dona El-

vira Giaffone.
>Jc Estou no Guarujá.

Os Aniversários
Da Semana

, NOTAS DE ARTE ~~~~~ _^_™^^

CACIP0RÉ TORRES tef7ií7~\ (X
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SOCIEDADE — Em recente baile, o sr. Diogo Lara

Filho dançando com a sua filha Regina de Barros

Toledo Lara-

Caclporé Torres— o moço
íSOUltor que conquistou o
1-rcmlo dc Viagem a Euro-
pa, na l.a Bienal dc Sao
Paulo - c agora professor na
Fundação Armando Alvares
Penteado, Nesta 'instituição

artística transmite ele ..aos
seus alunos o que recolheu,
quando aprendiz aqui c na
Europa,

Caclporé vai, dentro cm
breve, expor na "Galeria

Atrlum", os seus mais c-
centes trabalhos de escultu-
ra Por isso fomos ouvi-lo na
FÜndaçfio Armando Alvares
Penteado:

_ Caciporé, quanto tem-
po faz que você expõs cm
São Paul»?

Minha ultima expost-
cão aqui foi no Museu de
Arte Moderna, em 1855.
Isso sem enumerar o tra-
balho que expus na B.a Bie-
nal, quando cheguei da Lu-
rona. ... tF.m que material vai
você apresentar seus traha-
lhos?

_ Parccc-mc que sou o
primeiro a apresentar, aqui.
necas em ferro fundido.
Para realizar a atual obra
csriiltórica, dediquei alguns
anos de pesquisas, frcqucn-
tando na Europa e aqui ai-

8

Amanhã, dona Simone Pi-
lon e sr. Alfredo Buzaid; na
quarta-feira, sr. Joviano Pa-
checo de Aguirre; na quinta-
feira, donas Leonor Mendes de
Barros e Lilly Penteado, sr.
Pierre Loeb; na sexta-feira,
dona Nuccia Reale e sr. Gui-
Iherme de Almeida; no domin-
go, dona Ana Rao.

ANIVERSÁRIOS
HOJE:

O jovem João Ezequiel da SM-
va Filho.

O sr. Romeu Del Nero, nosso
companheiro do trabalho.

O menino Hamilton Saés de
Maio Oliveira filho dn Snr. José
B. de Maio Oliveira e de D. Nair
Saés de Maio Oliveira.

Veículos pesados a partir de hoje trafegarão pela
direita
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a máquina de lavar
preferida em 5 continentes.
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Escola de Caligrafia
De Franco

N,i data de hole completa 43
anoi de existência a Escola de
Caligrafia lie Franco. Milhares
cie alunos adquiriram b:- tetra
freqüentando seus cursos. A
Escola lie Caligrafia De Franco
esta localizada á rua Gene-
ral Osnrlo 721, próximo & Av.
Sao Jo3o.

$11500 mensais

GRÁTIS
Sabão RINSO para um ano. •

Instalação e assistência técnica permanente

I com as vantagens oferecidas por

gunias oficinas de fundição,
nas quais — parece-me —
aprendi como se funde
o ferro.

 Caclporé, como encon-
Irou o nosso ambiente arlis-
tico-plástico?

— Tenho a Impressão —
excetuados alguns casos es-
peclals — de que a escultura
está estagnada.

— Você nos poderia falar
dc suas experiências eseul-
lúrlcas?

 Vosso. Procurei, no mo-
mento, uma evolução eseul-
lórlca quase grafica. Nao
sei se a vão aceitar como es-
cultura propriamente ditai
mas, procurei, nesses traha-
lhos que vou expor, vibração
dc colorido e luz. A forma
pela forma não me preocupou.
Dirão, então, que não c es-
cultura... Não importa. I'cs-
quisel, c se não encontrei o
que promova aproximei-
me bastante do meu objetivo.

Quanto a ser escultura
ou não, só o tempo poderá
dizêlo. Sim, porque a crt-
tlca, favorável ou não, tam-
bem pouco valo no caso.
O importante, para mim, e
que funcione como elemen-
to estético.

Desenho de Lilia A. Pe-
reira da Silva
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Com objetivo de melhorar o serviço de transito, na

av São João, a DST aproveitou o domingo, para pro-
ceder à marcação de indicações sobre o asfalto, desti-

mula a orientar o trafego de caminhões e ônibus. As-

sim os veículos pesados vão pelo lado direito daquela

via publica, da praça do Correio à praça Marechal JJen-

doro enquanto os automóveis circularão pelo lado es-

querdo, continuando a movimentação some: te em uma

única direção, no sentido já estabelecido.

A reportagem do DIÁRIO DA
NOITE esteve, naquela avenida,
notando que o pessoal da DST
desenvolvia trabalho intensivo,
visando o maior rendimento
possível, com o objetivo de ter-
minar o serviço ainda ontem. O
inspetor Antônio Domingos Ma-
nolo dirigia a equipe de servi-
dores, que estava marcando a
avenida São João, de flO cm 50
metros, com dizeres alusivos à
orientação de ônibus e carm-
nhões, na direita da via publi-
ca, em tinta amarela de rapi-
da secagem (20 minutos). Per-
guntamos ao Inspetor Manolo,
qual os objetivos da DST, no ca-
so, tendo nos dito que "visava
melhor orientar o trafego, ao
mesmo tempo facilitar o pedes-
tre, que, dessa maneira terá
melhores condições do pegar o
ônibus". "Os ônibus e cami-
nhões trafegarão, pelo lado di-
reito, enquanto os automóveis,
pelo lado esquerdo, no trecho
que vai da praça do Correio pa-
ra a praça Marechal Deodoro —
esclareceu aquele servidor da
DST — assim as indicações em
amarelo, no nsíalto, melhor
orientarão os motoristas dos
veículos pesados".

Quanto ã execução cio Plano
de Transito da DST para Sao
Paulo, o inspetor Manolo infor-
mou que o mesmo está em fran-
ca execução, segundo as possibi-
lidados, contando com todo o
apoio cio governo do Estado.
Adiantou ainda, que, embora a
tir.t, desapareça com o trafego
intensivo, sua durabilidade por
4 meses é o suficiente para lia-
bituar os motoristas e pedestres,
a utilizar as faixas.

Salientou ainda o Inspetor que
"os responsáveis pela execução
do Plano acompanham a aplica-
ção das medidas tendentes a me-
lhorar o transito, na grande me-
tropole paulista, corrigindo ia-
lhas que possam surgir, objeti-
vando sempre aperfeiçoar"

Interrogamos por que os fa-
rols continuavam a dar sinal
aberto, num trecho, para fecha-
Io, n aquadra seguinte, pareceu
do um trafego num "ande e pa-
re", como que transito a "pies-
taçâo", quando, no Rio de Ja-
neiro, abrem inal de passa-
gem ao mesmo tempo todos us
faróis da via publica ,o que fa-
cillta escoamento rápido dos
veículos. Em resposta disse-nos
aquela c-uloridade o seguinte; -
"A DST estudou tudo isso, no
Pleno. Mas dificuldades sérias
fingiram com os fios paralelos-
subterrâneos, não sendo tão
simpliclsta como possa parecer a
solução do problema.
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escolha em modelos e
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É preciso andar para descobrir as qualidades
(Por isso, dê uma volta grátis no Simca Tufão)

RP,5KSS!

AV. SÃO JOÃO, 1.119 - R. CONSOLAÇÃO. 560 - R. PIRATININGA, 152

mais desempenho-mais conforto-
mais segurança!
Depois de dar um passeio (em companhia da sua familia) no Simca Tufão,
certamente você dirá: "é um grande carro!". O desempenho, o conforto e a
segurança fazem do Simca Tufão um automóvel insuperável. Constate
tudo isso guiando você mesrno esse carro de classe. Prccure-nos. Ha um
Simcâ Tuí.io a sua espera,

SEÍV3C

Avenida" Paulista, 2073.-;AUTONÃC*-SM^ m^ãSS»
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' 
.,, Quaiir.u nu »'»' i.-.-ia. a pessua não pode recordar-se de

i no passado. No entanto, existe uma con-
*? Camada fuga que pode durar desde algumas horas até
* dias NrMse caso. a vitima, de modo geral, afasta-se de
^"l-w-ó meio ambiento, encontrando-se repentinamente
*' KWraiili''. mas embora se lembre de seu nome e Iden-
l?l, íiâo tem idéia de como foi ter onde esta. Tanto a amne-

:em repentinamente e são conseqüentes de
*KcõP.í na v';!:i ti1''' parecem insolúveis

pmcntando as
Estão o
wes mentaisf

iffimM¥mm

A maioria dos jovens
possui 

"diários"?

Muitos adolescentes com
tendências introspecti-
vas possuem o seu "diário"
durante toda a sua vida. Os
diários- dos adolescentes ser-
vem muitas- vezes a objeti-
vos saudáveis: exprimem os
pensamentos, sentimentos e
esperanças sobre os quais o
autor não tem a coragem de
exprimir em palavras com
outra pessoa. Urna vez postoo problema no "diário'' tor-
na-se mais claro e a sua lm-
portancia é menor, pois podeser interpretado objetiva-
menti?.

Mundo dos Livros
Herculano PIRES

MOMENTOS

DE POESIA

í te <¦;¦ ^ I

,. iDieniaçúes nos ltospi-
i;j»' doenças mentais tem
rtntado, mos devido aos

reísds' no tratamento
-'; males poucos doentes
aiani hospitalizados, em

reparação com o total de
íKDados. Na verdade, liou-

Jau declínio progressivo
a média de doentes meu-
* internado', em compa-
tfo cct 1956. Apesar de

lituacão, a Associação
Jdonal para as Doenças
fellii informou, recente-
¦ale, que uma pessoa ein

(17.500.000 pessoas) pos-
a uma certa forma de

!Sja mental 0'.l eníermi-
íie emocionísl o" ¦ ¦"
«mio, BiSaa^S
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IRMÃS niC CARIDADE OFEIIECEM ALMOÇO AOS rOBRES — Pela passagem na data deontem de mais um ano do falecimento dc Sao Vicente de Paulo, padroeiro das obras assis-
tendais, as Irmãs de São Vicente do Paulo, ofereceram uma feijoada a cerca de SOO racn-(ligos, O almoço teve lugar á av. Conceição, 'l'iü~ — Jabaquara — c foi preparado pelas pro-
prias Irmãs com material fornecido pela "Cantas", Legião Brasileira de Assistência (LHA) o
paroquianos do Jabaquara. As irmãs distribuem diariamente sopa para .'SOO pessoas, e mantêmregular serviço dc assistência medica e dentaria, além de distribuição ,]c mantimentos cmcada primeiro sábado do mês. Ontem, dia de São Vicente dc Paulo, foram distribuídos 2.000

peças de roupas, l?.(i cobertores e í)00 quilos de mantimentos

Nosso come?itnrío de sexta-feira parou rjtian-
do falávamos dos momentos da poesia femini-na em São Paulo, tio livro de Carlos BurlaffKÍqui
Kopkc: "Do ensaio e dc suas várias direções".
Vor sinal que, por uma dessas fatalidades da
crônica diária, a paiaura "momentos" foi siibsfi-
tuida por "movimentos". Assim, as poetisas cita-
das «pareceram como cabeças de movimentos
poéticos, quando a verdade e bem outra. Mas
superemos o "tinto" (ou a "gralha", como di-
nem os portugueses) e tratemos do assunto.

Os "Momentos da poesia feminina em São
Paulo" constituem a ultima direção dos ensaios
dc Kopke. Aliás, nesse rumo, o ensaísta se abre
em leque, para tratar ao mesmo tempo de aspec-
tos diversos, decorrentes dos vários temperamen-
tos estados. Em Lupe Cotrim Garaude, por
exemplo, Kopke acentua uma direção estética dc.
validez humana, ou seja, de identificação do poe-
ta com a poesia. í.upc, diz Kopke: "atende aos
seus próprios chamados de autenticidade". Daí a
conclusão, expressa no titulo: "Uma poetisa e sua
nitidez".

Em lvete Tanus, o critico descobre uma In-
reriuridnde dialética. "Uma 

poetisa e seus dirí-

Von Hirbach
em Brasília

RIO, 19 (Sucursal 1 — O b:i-
rão Von Hirbach, que chefia a
delegação alemã no acordo pa-
ra o fomento industrial, che-
gou hoje, às 12 horas, no ae-
reporto militar de Brasília.

Amanhã, chegarão o embalxa-
dor Mc Bpualien, e o ministro
Grant, chefe da Divisão de tmo-
veis do Ministério do Exterior,
rimbos rio Canadá.

logos" c a reflexão sobre aquela dualidade ou*
Simone de Beauvoir reconhece em si mesma, acel-
taudo a classificação dc esquizofrênica, que Sar-
ire lhe dá, O dlólopo de tanus é a expressão
poética da sua recusa ri realidade. Mas essa re-
cusa encontra no próprio dialoga a ponte que
trunspõe o abismo, pois a poetisa consegue "en-
riçuecer-se com os seus próprios limites".

Ilelle Alves é a poesia do autêntico. Re-
prescnlu o momento tolstoiano, que paira na flor
das águas, com a naturalidade do lotus. sem pico-
cupar-se com os abismos dosloicwskianos. lielle
não se depura, mus apresenta-se como é, na ptl-
rc;a de sua autenticidade. A pureza è, não se /ar.
E o ultimo momento apreciado por Kopkc, que è
Ida Laura, vai muito além de Iodos esses auto-
limites: é "uma 

poetisa na progressão do tem-
po". Essa progressão se faz por um processo de
integração: "alguns dos seus poema.': (...) inte-
gram va unidade da pessoa •> temporal e o srr".

Assim, nesses quatro momentos, apenas qua-
tro, Kopke nos abre uma perspectiva de riqueza
expressira, 011 melhor; expressional, e dr mui-
tiplicidade temática, na poeslu feminina de São
Paulo,

4 ¦ ::fl#g^S
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§ Reivindicações
1 dos maritimos

RIO, 19 (Sucursal) — Ama-
nhâ, o : inistro do Trabalho, sr.
Arnaldo Sussekind, receberá em
seu gabinete os representantes
sindicais maritimos. Ouvira sua?
reivindicações relacionadas com
a revogação do ato que suspen-
deu a aplicação da cláusula 12.
do contrato coletivo de trabalho.
Também para exame desse mes-
mo assumo, no próximo dia 24
haverá audiência de conciliação
no Tribunal Superior do Traba-
lho entre Os representantes sin-
dicais dos maritimos e dns em-
presas de navegação.

Cardeal da Bahia
solicita dispensa

RIO, 19 (Sucursal) — O Car-
(leal Augusto Álvaro da Silva,
Arcebis -, da Bahia, enviou ao
Vaticano solicitação para quefosse dispensado de suas fun-
ções administrativas, alegando
sua idnc . avançada, esgotameil-
to físico e cansaço. Deverá
continuar, entretanto de possede todos os seus titulos honorl-
fieos na Igreja.

,

"M» i\ l % * "" 
I !|

í Kl I \ "~<~ i i3

sJSra •'•"¦"
j 

Esta foto balida por VIOTTI
: está premiada com Ct$ 2.000,00

ç Ditija-so a sua Pirani pata
retirar sou prêmio.

•DE EXPANSÃO NA-
tif- »0 TOÜRING EM

Brasil ja fM chegar o
lm »seu 1'lano de Es-

; «lunal, nue por certo
S^onaniplos benefícios1 «Mistas rauchos em'«ra também magniflco'* ao turismo e 110 ro-
> ^l-rlo-irandrnses.'** especial, foi lar,.
í,'Se!>'linu'nto da tra-
>"Ne nu extremo »ul«is altas autorlda-™. Míticas, milhares e
li ví'r'"n 1'resentcs,?»:se dentre elas o gol
lt ,'sl'"i"- ne. lido"^Of-refeito de Porto
,,«• Cella Marques Per-
„(; '^'"l.ante do eo-
ttídldn ,':;i;r"1"' coronel
rij°rbí!" rra"r •<»

„7 «Iras autoridades c
VVa .'"'l ('a sociedaden "iwrlunidaile. 
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Presidente

|J"'"S Club do
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v. leva na hora o inigualável
televisor - superior em tudo -

S0 BEETH0M MESMO
0

GRÁTIS - uma antena
Telefone para 37-3976 e solicite a

presença de um nosso vendedor
domiciliar — sem compromisso.
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Si um sucesso absoluto na TV européia, ;â
li brevemente na televisão brasileiro! |
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Artigos de ls Qualidade para a
ftf/ 1 #»4 MODA INFANTIL
[íif 

"» '/. 
>* -• artigos Preço PreC0Er°n

JAPONA, PURA LÃ, tipo marinheiro, com botões dourados, ótimo
para escolares 12 300

CONJUNTO 2 PEÇAS, pura 13 quadriculada p/meninas, de 4 a 10 anos 10.5/0.

CALÇA COMPRIDA, 13, p/ meninas e meninos de 2 a 6 anos, com
bordado e elástico no coz  4.600,

1'.'* 'ÍSC'M ¦• Ld' H) Í-C^'
J%, lã. > ijM m ¦ y.^r -

1 fi " /'
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| 11 \\

CONJUNTO: cueiro e casaquinho flanela. 1.200,

CAMA E MESA
TOALHA DE ROSTO felpuda 550,

TOALHA 1,2 BANHO felpuda 1.450,

GUARNIÇÃO PARA LANCHE 100 100 com 4 guardanapos 1.340,

UNIFORME PARA DOMÉSTICA em brim mescla, tam. 42 a 50.. 1.320.

AVENTAL XADRES com barra contraste 240.

PANO DE COPA granite pintado 50x80 460,

COBERTOR PURA LÃ — "Debrum Faillo" 1 4.490,

9.930,

9-y.O,

3.990,

799,

395,

1.195.

1.190,

1.1/0,

90,
39 >,

9.980,

kÜ \memS%^.W W& \— w .¦:f>'-.*-í

mmgff\
Artigos Preço Preço Eron

10% de Lucro
Você paga

mensalmente

BOUCLÉ DE LÁ

LÃ COCO RALADO.

TERGAL ESCOCÉZ.

6.490,

5.900,

8.900,

3.985,

3.470,

5.890,

7©7| ml
©S4J.irm.

1.178, mt

72.500 RETALHOS PARA SAIAS
Lãs - Tweed - Tergal - Lacron, etc. 1.990,

29.000 RETALHOS PARA CALÇAS
Mescla - Caslmlra - Camurça - Tergal, etc. 3.480,

t?y~nJ\J>>jys\s\j\^^r^s\j-)

i Siíí., >

Tudo pelo CRÉDI-ERON - ó fácil ... e rapidol

Êl

wWwuvvjvy v"ij'

DIREITA, 114/132 - XAVIER DE TOLEDO, 48/52 - SÃO BENTO, 534
Sanfo André: Rua Coronel Oliveira Lima, 481

Mogi das Cruiesi Av. Voluntário Fernando Pinheiro Franco, 157

í. 0§^i

Sedo Central: RUA DIREif*. 114/13
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"TM-TR1A"

Patrícia Mayo será Lauta. A novela estréia hoje,
no horário das 18,25 horas, pela TV-Tupí.

QML SERÁ
I "0 SEtiM nF l mm 7"
1 gfftkiBfi

A TV-Tupi abre uma nova frente no gênero novellsUco.
Teremos hoje, no horário tias 10.25 horas, a apresentação rio
pnmeiro capitulo da tele-novola "O Segredo de Laura". Desta
vez, trata-se de um original de Vida Alves, que não só 6 exee-
lente atriz (vide sua interpretação cm "Cho-Cho-San" — Ma-
dame Butterflv — no ultimo "TV de Vanguarda") como tam-
bém perfeita dominadora da mecânica do gênero novela. Vida
já escreveu Inúmeras histórias para o radio-teatro e para a
televisão, tendo — há muito produzido "O Segredo de Laura ,
que somente agora, com a eclosão ria tele-novela-mania, deci-
diu colocar no video. ..... , r-

O entrecho de "O Segredo de Laura é interessante. E
podemos adiantar que será algo de diferente nas apresenta-
ções de séries sentimentais. A tal ponto a historia interessou,
que uma revista especializada, "São Paulo na TV . estará
apresentando "O Segredo de Laura" corno foto-novela. Na-
turalmente, a apresentação gráfica dos capítulos será feita
bem após sua transmissão pelo video. Será algo assim para
o fan guardar, como lembrança de mais esse sucesso do elen-
co teatral do Canal 4. ,,...,

O horário é novo: 18,25 horas e o elenco (dirigido por
José Parisi) é dos bons: Amllton Fernandes, Percy Ayrcs,
Patrícia Mayo (Laura), Lídia Vani, Arnaldo Veicer e a nova
atriz Maria Lulza Castelli.

"Loockback
in anger"
A excelente pe-
ça de John Os-
borne, que o cl-
nema aproveitou
t a o bem, será
aproveitada cs-
tá noite pelo
"Grande Teatro
Tupi", sob a di-
reção Ce Wanda
K o s m o. Guy
Loup (na foto)
está no elenco,
ao lado de Hen-
rique Martins,
Geórgia Gomide
e Luís Gustavo.
O titulo em por-
tuguês é engra-
çado: "Um urso,
um esquilo, um
ratinho e uma
vaquinha...". Ca-
nal 4, 22 horas,

hoje.

visão Italiana, "TV-Tria", se-
rá apresentado em São Pau-
lo, no més de agosto, pela
T"-Cultura. O programa foi
trazido por Maria Regina
r.-anchini Netto, que será sua
apresentadora. Trata-se de
um original esquema que ofe-
rece prêmios na base de per-
guntas e respostas de inte-
rcr . cultural.
"ODORICO",

DE DIAS GOMES
.)ias Gomes, o consagrado

autor de "O Pagador de Pro-
messas", escreveu "Odorico",
uma comédia das mais curió-
sas e interessantes e que fará
muita gente pensar um pou-
co. 2' a história de um poli-
tico le nosso Interior, com
todas suas características.
,;Odorico" será encenada pe-
lc "TV de Vanguarda", do
Canal 4. sob a direç&o de Ben-
jami.i Cattan. Duzentos mil
cruzeiros foram pagos pelos
direitos autorais para a TV.
A Ciíarie Colonial do Parque
Ibirapuera, será usada como
canário ria peça. Apresenta-
ção rio próximo domingo, pc-
Ia TV-Tupi.
TEM DE TUDO NO
RECREIO

Agora no seu nov„ horário,
às 2.a:-feiras, às 18,30 horas,
no auditório da TV Cultura,
Canal 2 (na av. São João), o
programa "O RECREIO DO
TORRESMO", além das atra-
ções fixas com o TORRESMO
& PURURUCA, haverá pro-
vas para e com as crianças,
farta distribuição de balas,
balões, brinquedos, enfim um
verdadeiro recreio.
PROVA DE
AVALIAÇÃO DE
DESENHO

Os professores Inscrito? nos
cursei do férias de Desenha
Infantil e Desenho do Ado-
lescente, realizados através
do Canal 2, estão sendo con-
vidados pela Chefia da Tc-
ltvisão Escolar para visitar o
Museu de Arte, à rua Sete
de Abril, 230, amanhã, às 15
horas, e a Escola Arte da
Fundação "Armando Alvares
Penteado", na quarta-feira,
l...cdiatamonte após a prova
de avaliação rios cursos, mar-
caria para o dia 22 do correu-
te no próprio estabelecimento
da rua Alagoas n. 903.

mniso

llll

Alves
No próximo dia
3 de agosto se-
rá realizada no
Teatro Maria
Delia Costa, a
Festa Artistica
de Terezinha Al-
ves, a festejada
cantora portu-
guésa. Estarão
presentes figuras
de destaque da
musica lusitana
e internacional,
como o acordeo-
nista Antônio
Mestre, Mario
Rocha, a cantora
Florência Ro-
drigues, Adélia
Pedrosa, Maria
José Vilar, Ire-
ne Coelho, Mu-
niz Trindade,
Manoel Taveira
e o consagrado
cantor Raul Mo-
ta, voltando ao
seu publico es-
pecialmente pa-
ra esta noite. Os
convites estão à
disposição dos
interessados na
A d e g a Lisboa

Antiga.

Vuiüos ue n..o oi.' s>;iue qual
manicômio, estarão diu 23 na
Recorri os "American Beciies",
con, seus longos cabelos ca-
cheados e seus trejeitos com-
prometedores. Musica para a
Juventude.Nelson Gonçalves passa trèa
dias ria semana em Sao Paulo
e quatro no Rio, pura atender
seus compromissos com o ca-
nal 5 daqui e a Excelsior de
lá.

Emilinha Borba assinou
contrato com aTV-Rio. Meio
milhão mensais.
•César de Alencar montou sua
própria agência de publleida-
de.

Aumentou em quatro por
cento a freqüência do publl-
co nos cinemas franceses.
Onde está o domínio da TV?George Maharis, do filme"Rota CG'' gravou um long-
play como cantor, na CBS,
incluindo a melodla-tema da,
série.

A novela "O Segredo de
Laura", que o 4 inicia hoje,
vem sendo gravada :', noite.
Quinta-feira, o elenco come-
çou ãs 20 hs. e terminou ás
5 da manhã seguinte.

Marlene Morei está na TV-
Record. Ela estreou em 1353,
na Tupi.

A Record mandará para
Tóquio. Paulo Planet Euar-
que. Ernesto de Oliveira e
Darey Reis, para fazer a co-
bertura das Olimpiadas.

Ainda da Record: o cine-
graflsta Laerte Rasa foi a Ma-
to Grosso trazer um filme sô-
bre as Índias usando o "mo-
nobiqulni". Tudo para um
programa todo especial.

E o maio de unia só peca
continua sendo assunto. No
Rio. a atriz Dilma Cunha de-
clarou á "Revista do Rádio"'
que não ronrwda com o novo
traje . Acha as alcas perfei-
tamente dispensáveis.

A Rádio Cometa está tes-
tando novos valores para seu
futuro elenco de rádio-teatro.
A Cometa fica na Av. do Es-
tado, 3103.

O produtor e diretor de TV
(Canal 4) Regis Cardoso, de
vez em quando, participa co-
mo ator de alguns programas.
Desta vez foi na tele-novela"Se o mar contasse .", fa-
zendo o papel de um padre.

O Canal 9 comprou 52 f il -
mes novas da série "Ben Ca-
sey".

José Roberto de Moraes LI-
ma vem apresentando excelen-
tes entrevistas em seu progra-
ma "Light na TV (Canal 7,
quintas-feiras). Já tivemos
Armando Bogus. Walter San-
tos e esposa e, a semana que
passou. Sonio Grels e Jayme
Barcelos.

CANAL 2
0,00 - Curso de Férias

11,00 - Programa Variado
11Í40 - Tele Noticia
12,00 - Boletim
12.30 - Show de Atrações
K00 - Onde Iremos Hoje
14,10 - Tele Noticias
14,25 - Prelúdio Musical

. Curso
"Recreio do Torres-
mo"
Flagrantes do Dia
Comentário Diário
Miami Proibida
(filme) ,
Desenhos Animados
Teletipo
Willys BR-100

23.00 - O Crime do Dia
23,45 - Edição Diário da

Ncite

17,00
18,30

19.00
19,15
20,00

20,30
21,00
22,00

UM DE VOCKj POPEy\\ V. \\ -\1 Qt)E VOCÊ JA' ESTA' H AVfcNÇAOÍCOIDADO. *¦
RIA ME 3XPUCAR f, N\ VV Aí , ^ATICAMENTE ACEITO « SILENCIO! Af VEM o * Ji
CjüEM SAOB 0<?Ü6J aUs^W.f EfA NOSSA BRISAOA.PO. «« 6RANDE C0MS6LH6|Rft \1ESTÃO FAZENPOpr-^ VfêL \ V,.1 , coNHECeB os A\\ ím^T^- —i r_ !~i' }

• / ...EU DISSE QUE NÃO ,!
( OUÇO NADA... MAS NAO FAZ í

m \ MAL i ESTA HISTÓRIA ERA *
1 N ,1 \ PARA SER MüDA. Jj\ í

i I £$& \^_^ mesmo] ^y e%\\ |

<3/D •m-  , n^>. "^ (-Cji

li I PJ
' [s srTiTnMAIITA .e SÊU COMPANHEIRO, /' r> ASTRONAUTA ,E SEO COMPANHEIRO, O

•HOMEM (SELEIA-; SÃQ "SWWW*;?Og
0MA ESTRANHA "TROMBA" SAIPA PA

12.00
12 30
13.U0
13,30

CANAL 4
Tele-Esportes
Edição Extra
Novela Polmolive
Almoço Com as Es-
trelas

14.30 - Revista Feminina
16,05 - Drink Musical
17.30 - Hong-Kong
18.00 - Showzlnho Kellog's"O Segredo de Lau-

ra (novela)
Os Flints.ones
Bolso do Repórter
Opinião Esportiva
Repórter Esso

EU NÀO
DISSE QUE
ÊLGS EKAfA
OA RAÇA
DOSTUMI-

I POIS ATE
MAMOA-
RAM UMA

ESqUAORA
PARA SAL-
VAR OS

MAS, LA' EM CIMA...
CAPTURAMOS DOiS"APAGADOS"! PREPA-
REfA-SE PARAtfTRA.]
TAMEMTÔ"ÂSSIM W
CHEGUEM VA NAVEi

18.55
19.30
19,40
19,45
20.00 - Novela Palmolive

Erontex Show
O Fugitivo
Grande Teatro Tupi
Diário de Um Re-
porter

23,15 - Diário de São Paulo
na TV
Serenata

2030
21.20
22.05
23.00

24.00

CANAL
• Festival da Cozinha

Oui, Madame
ü Semeador
Jornal Feminino
Duas Faces
Oeste
Telenovela
Movielone
Beaver (filmei

O Sr. Walter Fors-
ter e as Mulheres

21,30 - O Bom Pastor
22.45 - Tele-Jornal
23,00 - Boletim
23,10 - Melhores do Futebol

17,10
17,30
17.55
18.00
18,30

19.00
•9.35
19.50
20,34

CANAL

12.00
12,30

13.30
13.40
14.00
14.50
15.50

10.30
17,00
17,30

rssaSMOmBÊBaBaBSSSSZSb

22,00
22,30

VEJA HOJE, pela TV CULVURA — CANAL 2
MISSÃO CUMPRIDA — Seleções II
CONCERTO MUSICAL N.o 13 — Frankie Laine

SZSBaHScãAia^ íB&BBmmmaE&gímBanal
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Uni cantor brasileiro 1 M^^^^g l^mV ^"^ /l fey^^^>
Murilo de Alencar é aplau- ;.': _—-—~"j£?w
dido cantor de ritmos brasi- ij si i  , -jj... m«j»«ji--m.n-- tia>e!SSSSr^S^Tô (vil
leiros. Ele vem atuando no Ú JameS 13-Of.Gi -í 
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ções", às 12,30 h de todas p 
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¦ AmiKos
tram
Record em Noticias
No Reino dsa Juven-
tudo
Record nos Esportes
Innny Jr. Show
Club-: das Estrelas
Jornal da Mulher
o Assunto é Vir-
giniaA Semana
Furl
Sonho de Amor

18.00 - Sessão Zig-Zae,
18,55 - Repórter
19,00 - Telenovela
19.30 • Noites Cariocas
20.10 - O Rebelde
21.00 • Cidade Nua
22 05 - Conjunto Farroupl-

lha
Perto de Portugal

22.50 - Record cm Noticias
24.00 - Império

12,00 - Show do Meio-Dia
13,00 - Times Square
14 00 - Matinée Excelsior
lfi.40 - O Padre e os Pais
17.00 - Anloine e Você
17.30 - Teatro da Tarde
18.00 - Cine Show
18.30 - Meus Filhos e Eu
19,00 - Novela
19.25 - Telenovela
19.40 - A Marcha do Mun-

do
O Espetáculo Con-
tinua
Ben Ca sey
Grande Teatro
Shcw de Noticias
Cinema em Casa
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"O LADO ALEGRE DA VIDA'u
Ls gerações em demonstração

i talento no cinema brasileiro

rjcrcy Gonçalves, duas expressões de beleza
i* t Ar cinema brasileiro, representam duas gerações
i W'"1? odeie surgida h.'i poucos anos, interpreto de
í; Ünci- dramáticos, outros papeis mais simples que
£0] PaP"a a beleza. Dcrcy, veternníssima de rádio,
pilam apci ';..,-,.„',., ,,nmrcsta sua "v "" " '"'""''^ * "-
n''' inri-óeia Bórgia, numa sátira e paródia impagável
Pu .1 ««ira histórica. Ambas interpretam os principais
' i Sm ninos do "Uma cerla Lucrécia", comédia dirigi-
fF Smnndo de Barros, que veremos a partir do pró-
•"ji. 97'<io corrente no cine Art Palácio, em distribui-
ir.)to-'" çü0 da cinedistrl

th
ida jovem inspira noivo a
evelar a crueza de um crime

íi?

wwí' W^ '
ÍMWt ?' :.:.-...,:.'¦¦¦ >

•ttaroLD LLOYD sonha todas as noites cm ir à Universida-
do. Não pensa cm outra coisa. Realiza seu sonho e de-

sejando imitar ao colegial mais popular do plantei cultiva
a popularidade brindando seus colegas.

Na Universidade, êle é conhecido como Harold Lamb.
Os outros estudantes não o tomam a sério. E na ânsia de
competir em popularidade com Chester A. Trask, ídolo da
Universidade, Harold começa a jogar íulebol. O treinador
não o toma a serio e o usa como reserva.

No baile da Universidade, Harold prossegue cm BUa
campanha dc popularidade, sem conquistar grandes resulta-
dos, com exceção da simpatia que lhe oferece Peggy, a uni-
ca garota que realmente admira seu espirito sonhador. Seu
grande dia chegou. A partida de futebol quo decidirá o cam-
peonato universitário é disputada ferozmente. O estádio
vibra.

Harold sonha em ser chamado para a lutn, ignorando
que estava classificado como mascote ao invés de jogador.

O ultimo suplente está em jogo. Nada mais pode sal-
var a Universidade. O treinador, desesperado, apela como
ultimo recurso a Harold, que por um equivoco leva a Uni-
versidade ao triunfo. Harold venceu. E' o herói do dia. O no-
nliador havia conseguido sua meta. Já era popular.

Aí está o doce enredo de "O Colegial Novato", um dos
filmes que foram reunidos cm "O Lado Alegre cia Vida", eo-
mo o popular "caixa cVoculos" revivendo os seus maiores
êxitos da comédia do cinema mudo.

"O Bonde Subterrâneo", "Abertura no Barco", "Convi-
te ao Casamento", "O Taximetro", "A garota do navio" e
"O carro novo" são outras comédias que em seu tempo íize-
ram platéias gargalharem durante meses e meses. Mas no-
nhuma das películas dc Harold, com um profundo e luima-
no sentido da vida, perdeu no tempo sua oportunidade. E,
hoje, são tão comédias, tão cinema, tão arte, como nos tem-
pos do cinema sem fala."O lado alegre da vida" estréia hoje na tela do cinè
Wlndsor.

íi ttíi MfMHYIÍ) lYIllflA HBt*&- <mÈ^ Itíâ0 W liiiCillíi HllIUU ^^^^¥^^ Wi

Como "penetra" de um animado baile, provocando mil
complicações.

''OBSESSÃO SENSUAL"" O "caixa d'oculos", um personagem cujos filmes nunca ~
envelhecem.
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sido do nturar o sucesso de sua noiva, uma novelista
stwica havia visto um crime, apesar de ser '-best seller"

íihlslórlas de terror, uni advogado inventa um passeio no
spo, Ali contrata um ator para se deixar "assassinar"

liai louco desalmado, a fim de que sua noiva veja como
isisas são diferentes na vida real. Porém, um louco de
4ie toma o lugar do pseudo assassino e a brincadeira

ase termina em tragédia. Assim se conta a história de
kipirídora de crimes", divertida comedia macabra qua

tiremos- cm breve, cm distribuição da Orbis Filmes

f^W^Sk^" *-F^ } '' •"^'"^f

Harold Lloyd como o ingênuo colegial à procura ;
de fama. f

mm

metoiw

iude per ser original
Liberdade sem esperança"

gawa, o jovem
que arrebatou
o prêmio 

"Sa-
ei" oterecido
pelo jornal "O
Estado de São
Paulo" ao me-
lhor diretor
estrangeiro, te-
remos em bre-
ve "Liberdade
sem Esperan-
ça" e "Redes
da Ira". Esta
ultima rodada
em cinemasco-
pe a cores, no
maravilhoso li-
toral que cer-
ca as ilhas ni-
ponicas. 

"Li-
berdade sem
Esperança" é
obra de gran-
de observação
psicológica que
focaliza um
período da vi-
da, quando os
jovens tendem
n ser originais.
Será unia das

¦.. a Tolio tem reservadas para o cinei, ooracgora, Ichikawa e Niyukl Kawano, o.s principaisfilme. ,11

f.
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Em "Obsessão Sensual" zidadão apaixona-se perdida e desgraçadamente por Junko.
HBMHKI

uMA das mais ousadas produções do moderno cinema ja-
ponês volta à tela hoje, no cine Áurea, tendo como"estrela" aquela que foi considerada a mais sensual mu-

lher do cinema japonês: Junko Kand.
O filme é "Obsessão Sensual", com historia tratada

com grande realismo, girando em torno da paixão de um
pacato cidadão por uma jovem de apenas dezesseis anos.
Cedo, ela percebe que com sua beleza pode facilmente
dominar outros homens o começa então o drama que deve
terminar — após cenas de ousadia — em irreparável tra-
gedia.

Modelo do "belas artes" e vencedora do um prêmiocom "o corpo n.o 1 do Japão", Junko Kand recusou-se a

aceitar fabulosas ofertas dos Estados Unidos e Paris, que
pretendiam contar com ela para seus filmes. Junko d'í-
zia não ler nenhuma ambição fora do seu país antes de
terminar os estudos da Universidade do Kobe, onde espera
formar-se na carreira de assistente social. No filme "Obses-
são Sensual", cia aparece em poses capazes de enrubecer
Brigitte Bardot, vivendo uni romance sensual como jamais
o cinema japonês ousou apresentar.

O filme foi realizado cm "Cinemascope" e a cores. Ri-
gorosamente proibido para menor de 18 anos, sofreu in-
clusive restrições da critica do próprio pais onde foi pro-
duzido, não em sua parto artística, mas pelas "cenas for-
tes" que apresenta.

fe

Wiira de 3 belas aeromoças
Ne carnaval na Guanabara

Junko Kand é considerada no Japão o mais lindo
modelo nudista de "belas artes".

Angustia, dor e paixão na vida
de um herói da guerra na África

A Orbis Filmes apresenta em breve "Tempestade sobre
a África", empolgante filme de guerra que se desenrola nos
céus da África durante a segunda guerra mundial. Inician-
do-se cm 1030, quando o mundo estava prestes a explodir
numa guerra cruel sem fronteiras, o filme se desenvolve até
1942, mostrando as aventuras de um as da aviação alemã, o
famoso Hans-Joachim Marseillo, chamado "A estrela da
África" pelos 158 aviões inimigos que conseguiu abater. Nos
períodos de folga, Marseillo está enamorado de uma jovem
professora de Berlim, que observava com angustia e medo
as manobras aéreas de seu amado, O idilio entre os dois,
prchhe de lirismo e poesia contrasta com as cenas violentas
do guerra em que a habilidade dos pilotos e a destreza no
manejo de seus aparelhos é a diferença entre a vida e a mor-
te. Um estudo profundo e humano da guerra e suas conse-
quencias. "Tormenta sobre a África" tem em seu elenco Joa-
chim Hansen e a suave Mariane Koch, dirigido por Alfred
Weidenmann, o competente diretor austríaco de quem vi-
mos há pouco o delicioso "Adorável Julia".

¦•$(£&*«*•*'*'¦

St.'«h«ss

«*re aventu» las ^mbarcam no Rio. onde vi-
iír»,a Palace » Ím*mel,° ao luxuoso ambiente do
CIf.QiCA tlf) "cpidantc triduo carnavalesco.
D;'t^„ ,'." '"•'
G)K' Slrao&í» Páiace

> íonir^^o-brasllelra
t.,ari- Svh-V. í-"0', My'™e Demongcot, Walter

««outros lna' Cyl1 Farney. Doris Mon-
«*» Condor Filme,ve,

A habilidade e coragem de Marseille valeram-lhe o
apelido de "a estrela da África"
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DE PARTICIPAÇÃO

CONVOCAÇÃO DE PARTICIPANTES
PARA A AQUISIÇÃO DE VEICULO

Convidamos os Participantes abaixo relacionados a comparecer à nos:;a serie, dentro do
prazo de 15 dias a contar desta data, para efetivar a aquisição de veículos facilitados, dentro, do
plano da Conta de Participação Auto-Quota:

C A PI T A L
I1ELSO TOLEDO LUZ
MARIO FASCAM
JOÃO PEREIRA
NAMIR JOSÉ DA SILVA
SEVERINO RODRIGUIiS NEVES
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS
RENAN MOREIRA DE SANTANA
GERALDO DE OLIVEIRA REIS

Rua Minerva, 82
• Rua Maceió, (13 — Apto. 102

Av. Um, (108 — V. Lcopoldina
Rua Cariassu, 27
Rua 14, n." 10 — V. Brasilarulia
Rua G, n.° 47 — V. Brasilandia
Rua Aifruara, 4-B
Alameda Gênova, 32G

INTERIOR
MARIO PETRILLI
WALTER ANSELSIO
CLÁUDIO ROBERTO BASTOS
JORGE RODRIGUES DE SENNA
IRMÃOS POLI
CARLOS NEY CARVALHO
DANIEL CRISPIM MACHADO
BENEDITO LUIZ TALMAN
ARGEMIRO RODRIGUES DO NASCIMENTO

Rua 3, n.° 17 — Ribeirão Pires
Praça da Republica, 125 — Lucclia . jf
Rua Mancco Pereira, 1117 — Tatui
Rua Dr. Pedro Lcssa, 12(i — Araçatuba . 3
Rua Rui Barbosa, 1011 — Jaboticabal "¦
Rua Cel. João Leme, (117 — Bragança Paulista %
Rua Sta. Catarina, 20!) — Sã<> José dos Canipfe
Rua Albuquerque Lins, 218 — Salto dc Ilu 'li
Rua João Pessoa, 118 — Mauá ',,A

OUTROS ESTADOS
HUMBERTO THIAGO DA SILVA
DILSON LINDNER
HIÍKMÍNIO SANSAO

, LAURINDO SEGER

ORLANDO HANG

Rua 19 — casa 22 — Trcs Lafroas — Mato Grosso
R, Dr. V. Colln, 1111 — Joinville — Sta. Calaiiiia
Rua Guaira, 758 — Joinville — Santa Catarina
Rua Sir Jba Franclsca, s/n.° Joinville — Santa

Catarina
Rua Cor. Santiago, GG7 — Joinville Santa Catarina

Lembramos aos Participantes que é condição fundamental para as convocações a pnntuall-dade nos pagamentos, que podem ser efetuados em nossa sede ou cm qualquer das agências dÒ3
seguintes Bancos:

Banco Alfomarcs S. A.
Banco do Credito Nacional S. A.
Banco Italo-Suiço Brasileiro S. A.
Banco Libanês do Comercio S. A.
Banco Mazza S. A.
Banco Real do Projrresso S. A.
Banco Su] Mineiro S. A.
Banco da Lavoura de São Paulo — Soe. Cooperativa

São Paulo, 19 de julho de 1BG-1

AUTO-QUOTA S.A.
Distribuidora dc Veículos

RUA QUIRINO DE ANDRADE, 237 - 4.o - FONE 34-9800 SÃO PAULO
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"O F/LHO DO SHEIK"

LISTA ISÍ
PELA Pft«s

A ação transcorre no Egito, de mil anos atrás. O

cruel Ornar tiraniza a província governada por ele, e,

particularmente, as tribos beduínas do deserto. Kerim,

filho do Caíd Hassan, resolve pôr fim á tirania de Ornar

e reúne as tribos para fazerem oposição ao déspota.

juntamente com seu irmão Akim e com o amigo Abbas,

Kerim inicia uma série de atos que o acabam cogno-

minando de "Sheik Negro". Entrementes, Ornar solte-

ta armas ao Kediva do Egito, alegando querer exter-

minar os atos terrorificos do "Sheik Negro". Kerim

acaba conhecendo a bela Fawzia, filha de Mansur, e

apaixona-se por ela, mas Ornar também a cobiça, com o

único fim de tornar-se mais poderoso. Ornar resolve apri-

sionar Mansur, exigindo como preço de liberdade a

mão de Fawzia. Mas, Kerim é informado que Ornar

pretende atacar a carava do Príncipe Ahmed, emis-

sário do Kediva, que vem trazer as armas, e jogar a

culpa em cima do "Sheik Negro". Kerim consegue po-

rém atrapalhar os planos de Ornar, e apresenta-se no

palácio daquele, como fosse o próprio Ahmed. Kerim

consegue, afinal, que inúmeras tribos o acompanhem

na luta contra o cruel Ornar, mas é reconhecido por

Zahira, amante daquele. O resultado é que Kerim,

Akim e Abbas também são encarcerados. Mas, quan-

do o verdadeiro Príncipe Ahmed ataca a fortaleza de

Ornar, êle são libertados. A vitória final coroa o sonho

de justiça de Kerim, e o amor nasceu entre êle e

Fawzia.

Este o enredo de "O Filho do Sheik", que a Con-

dor Filmes está anunciando para breve na Gnelandia,

com Gordon Scott no principal papel.
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I Somente Walt Disney podww wmr-nos
VIVER S5TA INCRÍVEL AVENTURA DE JÚLIO VERNE/

HOJE — ESTRÉIA — 2.0-FEIRA — HOJE
NOVA PROGRAMAÇÃO

II ESPOSE'
12 REVISTAS DIFERENTES DO MEIO-DIA A MEIA-NOITE COM

12 STRIP-TEASES SENSACIONAIS! II
e i. i: n ( oCeleste Aula — Juditl, Barbos-i rBranca Fernandes — Sbllcy Soúa Tk<*Marta — IWarita — Prineine M,i,„ , 

~ !,lrl'in
DE FEITO E DE COSTAS
DE RAQUETE NA MAO
I!()AS EM STK1P-TBASE

Z GRANDE PRÊMIO DE BROTOS
BOAS NA MARCHA RE
SELEÇÃO DE VEDETES

_ SACANDO AI.TO
PERNAS PROVOCANTES

_ ELAS SAO DO BASQUETE~ 
REMANDO COM POUCA ROt PA

_ PING-PONG BE BIQUÍNI
_ VALE TUDO EM STKIP-TEASE

' "'"1/-ÍJ _. li i 1•¦¦• —¦•',"'•' r Irin,ii»' Miiii.'. "rl'^-
Lopes — Aclail Viana

Hirl

, hr,iv «'aluai:;1*Machi «*
A T It A ç o E SCarlos Triijillo — Hilda Marques - r„j- Oloria Toranz,, _ PelIr,, jal 

"««It»!
Aenrdeon _ Oswaldo Jlolina _ i„T '• '"ki
Nova - Los Guastecos _ The Fama £"\Shaione — Xamego — Lourdrs Lui v¦*»

Rita Moreno 
~ ',ln:,»J

errírp TFASES' SÜZY - SÔNIA - SHIRLEY - BARBARA
STRIP-TEAS1-M. su.1 _ CARMINHA _ ,

..,,,„ , - .-  MARITA
CIA — CARMINHA — IRMÃ

YA\K_yfRA

Maestros: Lázaro e Caracê - Direção de cena: Luiz Silva -

ESTE ESPETÁCULO TEM A MARCA J. MAIA!
J. Mi

r> irvirn TFVTRO DO MUNDO QUE APRESENTA 12 HORAS DE ESPETÁCULOS DIFEREM».° "So PREÇO? B&RB AO MEIO-DIA KMIA 
^^NOITE. 
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TEATRO SA^TA^A
Rua Amador Bueno, 209 (Esquina At. Ipiranga)
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MELHOR DIREÇÃO
MELHOR FOTOGRAFIA
MELHOR DIREÇÃO ARTÍSiií.
MELHOR SCORE MUSICAL
MELHOR EDIÇÃO

0'MELHOR SOM-
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durante séculos o tesouro maldito I
trouxe consi9o morte e desolação!
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nacional, com » hi»-

«««uma monlnaça. Ba-
:4ice de Nelson Bodrl-
:jBe valadâo. Vera Viana
«elenco. Direção d» 4. »•
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IAS DO
M GRANT

¦ conhecida obra de Ju-
;~j produção dn >>n11
Ia cenas lantástlcas como" 

( vóo de um condor-íll-
án Sr, elenco, Maurlca
Eitlev Hills. Georfic San-

3,'DÍtt(ão de Robcrt Stc-
HtttGAI.

|P!f

pBiaWo. o tilrne scie v«-
ib pila Academia, focall-
ífa lendária de "Lawron-

»Inglv! que conquls-
„ .os homens do deserto.
irar 0'Toole, Omar Sha- i
tííiss, Anlhony Quimi e i
SdíieDavld Lean. (ART
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HORÁRIO:
Às 14,16, 18, 20 e 22 li.

TRANSFORMA
UMA MULHER
NUM SER DOMINADO
UNICAMENTE PELO
dese/o /...

AMAIS
PROVOCANTE .
ESTRELA NUDISJA /

DESLUMBRANTE
1, CONVITE

!Üco petos méis belca io«
ia, empreendido por um
::;¦¦«. A visitante aratra r,e

: eí!d *?u cícerone, No
raDr-rren, Jesslo Royce
feDan^vs e outros, Dirc*
iüdWendkoj, (REfilNAi.

IW ALEGRE

ÍUrssdes comédias de um
ei cômicos do cinema mudo,
ítalos" Harnld Lloyd. En-
laütati "O Colegial No-
I Iixlrsttra", "Convite no' ¦ '0 Carro Novo", que
ai slnda arrancam carga-

1DS0HI,

^DEOURO
il f Utr,a Noitos, com:.P sç propõe, ajudado por-'¦í' lulbar laçanhas n-.a-

j™illadas pelo f.v.o dele¦fcdo 
ladrSo. No elenco,

-'¦««ana Podestn, Uraber-•'Mios Direção do An-
«Wl. IS1CTRÓ).

WCESA E O AMOR

^Híasej de amor da mu-¦ d?!<e a adolescência
¦ l Sete diretores:

., . -, Bolsrond, Bené
íJlJ Jean Paul Le Clia-

"om-humor, (iiuoui.
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CINEMASCOP

SESSÕES A
PARTIR DAS

10 HORAS DA
MANHA

HOJE •¦¦RU» IUBOSA.522 TEl.36-0535 *
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-os melhores filmes, no melhor cinema do mundo: o seu lar H
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0 ÍIGITIVO

^ 
•'- condenado à

e;;e; v've os mais"ervo^s 
Cações. Ca-

i^?- Acuado.
ÀS21<20 HORAS

OS FLINTSTONES HONG-KONG
Desenhes onimedos. Si-
tuações medernas, vivi-

das na Idade da Pedra.
ÀS 18,55 HORAS

A capital mundial do mis-
terio, na mais eletrizante

serie já filmada!
ÀS 17,40 HORAS
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CENTRO

APOI.O — R. Cons. Neblis, 91 í
- "Supcrbeldades" com Jac-

quellne Myrna — (18 a.) -
desde 9 horas.
ARIZONA — Av. Rio Branco,
57 — "A rebelião dos pira-
tas" — "O vingador" — (10
a.) — dosde 9 boras.
ART PALÁCIO - Av. Sáfl
Jo.'io. 419 - Tcl. 31-1426 -
:Lawrenso da Arábia", con)
Alec Gulnness — (10 a.) —
13.15 - 17 c 20.15 horas.
ATLAS — Av. Rio Branco.

300, _ "Asfalto selvagem" —
(18 a.) — 14 -- 15,40 — 17,2019 — 20.40 • 22 20 horas.
AUItEA — Rua Aurora, 522 —
Tcl. 36.0535 — "Obsessão sen-
suai" - ns a.) _ desde
10 horas.
BílRAO - Rua BarSo d* Ita-
íornla) — "Don Juort era
aprendia", com Jack Lerr.mon

(10 a.) — 12 ._ 14 _ 16 _
18 — 30 ,. 22 horas.
BI.10U - Pç,-i Hoosevelt. H2"A francesa o o amor'
com Jean Paul Belmondo —
(1S a.) - 13.15. 15,30, 17,45,
20 e 22,30 lis.
BOULEVARD - Rua Aotonlo
de Godói — "Bon Voyage" -

Espadnchim do rei" — (10:•) — desde 9 horas.
CAIRO — Rua Formosa, 401"A sombra do gato" — "A
Ilha do desejo" — (18 a.)
desde 9 horas.
«NE ÉDEN _ At. 8. João,lagrimas do coraçío". Mar-
gnreth Lockwoorl — (14 a ) --
H 16 18 20 o 22 horas.

ÇINEAIUNDI - Praça da S,',2.i9 — Telefone 33-3900 -"Herança sagrada" — "Bar-
queiros do Volga" — "Taraai

ó tribo perdida" — (14 a.desde 9 horas.

ALADIM — Av. Celso Ga-.
cia, 140 (Brás) — "A etc:
dade para nós" — "O médii

Estai.ngraoo" — (18 a.) -
Io,4.1 horas.

ESPETÁCULOS
BAIRROS IUEK1A - Rua Marquíi d« IKATI.NINGA - Av. Rangel

"Muralhas do pavor" — "Do-lHestana, 1.454 - Tel.: 91-4269
I ninado pelo ódio" — (18 a.) — "Barranca sangrenta" —

\ - 19.30 horas.

COMETA — Rua Aurora, &4I"Supcrbeldades", com Jac-
queime Myrna" — (18 «.) _
desde 12 hora».
COMODORO C1NERAMA -
Av. S. J0S0, 1.462 — Telefo-
ne 52-2355 — "As sete mam-
vllhns do mundo" — (livre)14.30 -- 17 — 19.30 e 22 h.

AMAZONAS — Praça Pariu
üamiüo, 67 — Tel.: 63-7731 -
"A eternidade para nós"
'ídolo do pecado" — (18 a.i
-Ma 18,10 horas.

ANCH1ETA — R. Silva Buc-
10. 2.101 - Fone: 63-6716 -
Odisséia de Um bravo" —
Prisão de mulheres" — (16

a.) — 13,30 e 17,50 horas.

APARECIDA - Av. Jaçanã,
28 — "José vendido no Eüi-
te" — "Não renego meu san-

gue" — 13,30 e 18,30 horas.

AKMlAT - Rua Gunlp*. 91S
Seminole" — "Um estra

nlio em meus braços" — (10
a.) — 19.31) horas.

ARCA — R. Fagundes Filho,
631 — "Cartas na mesa" —

1.ornem de Alcalrai"
(10 a.) — 19 horas.

ARLEQUIM — Av. Brlg. Luiz
"Maleita aventura" - (16

i.) — 14 — 16 — 18 - 20
22 horas.

ASTOR — Avenida Paulista,
2.072 — Telefone: 62-1128 -
"As grandes aventuras do
capitão Grani" — 13,40 —
15.43 — 17.30 — 20 6 23 h.

ASTRAL — Rua Cotoxo,
1)13 - Telefone: 62-1223 -

M.íarotas e mais garotas" —
1 ,30 t 21,30 horas.

ASTRO - Av. CupecS. 1.557
"A vingança do Chicote

negro" — "A noiva" — (14
a.) — 18.30 horaj.

BERTIOGA — Rua Tcrealna,
"Vicio maldito" — "Qua

drllha de Scarface" — (18 a.)
19.30 horai.

CORAL — Rua 7 rie Abril. 381Tel. 33-1466 — "Confissões
do uma mulher casnda", com
Jficques Charrler •- (!íl a 1 112. 14. 16, 18. 20 e 2J hs.

¦IPF.R1AL - R. da Mi 10
'Mercado de corações" —

'ü"m homem contra o tícstl-
in ' -• (10 a.) — 19 ho.ús.

II AM Alt ATI - R. BarSo Os
"Um genlo entrou lá em

a" — (livre) — 14.40 -
16.30 - 18.20 - 20.10 e 22 h.

JAÜUARA - R. Rio Turro,
869 — "Almaa rebeladas" -
"Os bcIb guerreiros" — (11-
vre) — 14 e 19 horas.

JADE — Av. Cabuvu. 13 -
Patrulha fantasma" — "Se-

nhora do mundo" — do
— 13.30" e 18.30 horas.

JAMOR - Rua Domingos de
Morais. 2 833 — "A seta de
ouro" — (10 a.) - 14. 18,
1,1. 20 o 22 hs.

JAI'1 - F.stroda do Caguacu,
512 — "ConfUlenclns a mela
nono" — 'Gatilhos em due
Io" — (10 a.) - 11 — 16 -
18 — 20 e 22 horas.

JARDIM - R. Fradlque Cou-
tinho, 337 — Tel. 80-7660
"Asfalto selvagem" — (18
a.) — desde 13,30 horas

Meu filho minha vida" —
18 a.) — desde 13,30 horas.

'I AZA - Praça 13 do Maio
450 — Tcl. 61-3909 — "Nov<

l>UATA — Av.'Psicose" —
o n- sso amor"
19,30 horas.

JOA' — Av. Iblrapuera. 1.231
- "Muralhas do pavor"
Escrava da scduçAo" — (18

a.) — 19,30 horas.

JÚPITER - R Dr Jnfio RI-
lelro. 440 — "Barranca tan-
grenta" — "Céu vermelho"

(18 a.) — 14 — 16 - 1S
20 e 22 horas.

BRASÍLIA - R. Brlg. Galvflo
Peixoto. 334 — "O tesoura (k
Slerra Madre" — "A espad
do conquistador" — 118 a.I -

horas,

EUROPA d,. j BRUNl - AV. Adolfo
huhilP» 

~..nraça '" ReP"-nheiro, 381 - "Sabu e o
publica — "Doce 

pássaro da,
juventude" _ (18 a.) — 13,30
15.40, 17,50, 20 t 22,10 horaí.

PI-

IPIRANGA - Av. Ipiranga,
783 — Telefone: 35-7020 —"As Rrnndes aventura* do
capltflo Grnnt", com Maurl-

ce Chevalier — 13,10 — 15,45
— 17,50 — 20 « 22 horas.

JÓIA — Pça. Carlos Gomes,
82 — Telefone: 37-6487 —"Bebi conquistador" — fll-
me Japonéa — 14.15 — 16.10

18,05 — 20 e 22 horas.

mágico" — (livre) — 14
— 18 — 20 e 22 horas.

JUIIUCE — Av. Juruco, 678
— "Os mil olhos dn Dr. Ma-
buse" — "Renuncia de um
trapaceiro" — (18 a.)
18.45 horas.

LAR — R. Clnclnato Braga.
8 — Tel. 31-63611 — "Inspe-

or geral" — (livre — 14
g _ 18 — 20 e 22 horas.

LEBI.ON - R. Vergueiro. 034
-. Tel. 3I611i) -- "O lad(
'fpre da vid;>" — (livrei

1 - 16 — 18 - 20 a 22 11
¦,STE — Praça Silvio Ronie-

r õõ — "Seminole" — "Mu-

sca e lágrimas" — (10 a.l -
14 - 16 — 18 - 20 e 22 h.

uas de
! — 14

2 horas.

valente"
16 - 18

(U

Vrt - Trememb* - "A noite
minha inimiga" — "O es-

trauno caso oo conde" — Ul
anos) - 13.30 o 18.30 bs.

VPR — Estrada da Pedreira.
J179 (Santo Amaro) — "O
dos facínoras" "Jack o

rlpador" — (18 a.) —
19,45 horas.

IPt - R Mnrta Amalia L. de
Azevedo, 1039 — "Cartas na
mesa" — "Cabeça de praia"

lll ai — 1 9horas.

Juüo Buonn,"Chove sobre
- (18 a.)

POMPEIA - R Tucuna. 971 -
Odalisca" — "A guerra de

Trola" — 19.30 horas.

RADAR - Av Santo Amaro,
526 — "Um gtsnio entrou l.i
em cuia" — (Uvrej — 14,40

16.30 — 18,20 — 20,10 i
22 horas.

libUEMCIA - Rüa Augusta
Í3 - Tcleloue 35-34sl ¦
Lin gênio entrou lá em ca^
a" — (livre) -- 14 — 16 -

18 - 20 e 22 h.

HKX - R. Rui IJarDosi. 23 -
Não cnjío nos homens" —
Os três gatilhos relampa-

gos' — (11 a.) — 19 horas.

Kl ALTO - K. Joáo leodoro,
1.075 - Tel.: 93-1061 -
"Nus como a naturerj> man-
da" — "Chame Madelelnc pa
ra arnar" — (18 a.) — 19 h.

ItIO - R. Paar» João Manoei
100 — "O lado aiegre da vi

' (livrei — 14 — 16 - 18
— 20 e 22 horas.

ZELINA - Rua ?.eilna. 23"Barranca sangrenta,"
Donzela de pedra" —

- 10,30 horas.
18 a.)

Campinas

ALVORADA — "A mascara
do horror" _ (H a.) — 20 h.

RRASILIA - "Viver, amar e
•>oírer" - (13 a.) _ 15, 19,39
o 21.30 hs.

1AHI.0- (iO.MKS - R r
Sales, 605 — "O herói do P. T.
ItiO" _ (10 a.) - 1130. 19.30
e 21.30 horas.

CASABLANCA
ra do horror"
20 horas.

"A masca
114 a.) -

OURO VEBDE - R. Con-
ceiçào, 259 — "Mundo cio —
'14 a.) — 14,30 — 19.30 —
21.30 horaí.

R.1IKAL -
Toledo, 1.901
tetas em orbita"
o vale de ouro"
11.30 horaí.

ilMI.KA
celos —
- 116 a.)

- Av Lina de V-b
"Maldita aventura'
— 19,30 < 21,30 h

G Pedro de"Os tréj pa.— "Jasâo *
— HO a.i _

CALIFÓRNIA - R. Nova Je-
rusalcm. 516 — "Na gloria
a amargura" — "O melhor
Satilho" — (10 a.) — 19 h.

CANDELÁRIA — Av. Oul-
Ihermc Cotching. 1.237 —
"A fonte da donzela" — "O
moinho das mulheres de pe-
dra" — (18 a.) — 19,45 h.

CARLOS GOMES — Rua 32
JUSSARA - Rua D. Jos« d«|de Outubro, 62 — "O corpo"
Barras, 306 — Tel. 33-6733 —t— "Vampiros do sexo" —
"Asfalto selvagem" — (18 a.) ,18 »•' - ''¦' l:oras.
— desde 9 horas.

CAKRAO - A». Cons. Car-
LOS ANGELES - Rua Aurn- "•"¦ 1;1 Tcl. 9-0573 -
ra, 301 • "Supcrbeldades"
com Jacqucllne Myrna'"

-8 a.) — desde 9 horas.

MARABÁ' - Av. Ipiranga.
•'¦7 — Tel.: 34-8471 —"Cavalheiro sob medida

com Cantinflas — (livre) —
10 — 12 — 11 _ 16 19 — 20
e 22 horas.

MARCO POLO — Av. Ip|.
ranga, 933 — "Sabu • o anel
mágico" — "O 

grande cir-
co" — (livre) — desde
12,30 horas,

MARROCOS - R. Cons. Crls-"A morte comanda o canga-
CO" — (14 a.) _ 14, 16. in
20 e 22 hs.
16.30 - 19 e 21.30 hs.

METRO _ Av. S. Joio. 801-- Tela. 37-7030 e 31-7031 -"A seta de ouro", rom Ros
sana Podcsta — 110 a.) -
12, 14. 16, 18, 20 e 22 hs.
METRÓPOLE - R. São LuiiTel.: 34-1618 — "O quelera acontecido u Babv Jane
com Bettfl Uavis — (ia a.)
M.30 - 17,05 - 10,10
22,15 horas.
M1AM1 — Pça. M. Deodoro,
340 — Tel. 52-6624 — "O 

queteria acontecido a Baby Ja
ne", com Bette Davls — (lsa.) - u — 16 - 18 - 20
o 22 honií
MÔNACO - Av. Rio Bran-
co, 62 - Tel. 36-873(1 -"A barraca sangrenta", com
JulioAleman — 116 a.) — 1416 — 18 — 20 e 22 horas.
N1KKATSU — Rua Silo Joa
quini. 129 - Tel. 33-1482 -"Canção da minha teira".
com Aklra Kobnyashi — (11vrei - 12 _ 14 - 16 - 1820 e 22 horas,
N1PPON _ Rua Santa Luila,
84 — Telefone; 33-9046 -"Arco íris no meu sonho'
com Chielto Baisho — Uivie)desde 12,30 horas.
NITERÓI - R. Galvilo Bue-
no, 102 - Tel.: 37-7532 -"A carreira de Jlrocho" coir
Tsuruto Koij ... (Hvnil

14 - 16 - 18 - Ü0
hora-.
NORMAND1B - Avenida Rio
Branco, 245 - Tel 34-3005"Lágrimas do coração", com
Margareth Lockwood — (14a.) — 14 — 16 — 18 — 20 -
22 e meia-noite.
OÁSIS - Pça. Jullo Mcsqul
ta, 117 - Tel. 33-4465 -"Prepara-se 

para morrer'"O milagre dos lobos" — (18a.) — desde 10 horas.
OI.IDO — Av. São João. 187Tel. 34-5202 — "Gangaters
de casaca". <-.om Alaln Delon

(16 a.) — 13 - 15.20 -
7.40 - 20 e 22.20 hs

PAISSANÜU - Largo Pais-
.-•andu - Telefone 32-1159 —
"A mulher no mundo" —
118 a.) _ 13,13 _ 15,30
17,15 - 20 * 22.15 horas.
PEDRO II - Rua Tlmblras,
141 - Telefone: 32-0021"O motim das escravas""Aventura na índia" — (16

a.) — desde 9 horas.
PIGALE — Lgo. do Arouche,
426 — "A volta ao mundo em
80 dias" — (livre) — 14 —
16 e 20 horas.
REGINA - Av. São Joâq,

"Roma convite ao amor"
(livro 1 - 12, 11. 16. 18. 20 e

22 horas.
REPUBLICA - Praça da Rc.
publica, 365 - Tel. 36-8509 -
"Uni 

gênio enlrou In em ca-
sa". com Tonv Randall - 14
—16 — 18 - 20 e 22 horas.
RIO BRANCO - Avenida Riu
Branco, soo - Tel. 34-4852"Pavilhão 7", com Tony Cur-
tis — (18 a.) — 13 - 15.20
17,40 — 20 « 22.20 horas.
R1VOLI — Avenida S»o João,
587 - Telefone: 34-6917 -

O cavalinho branco", com
Joselito" — (livrei — 12 —
14 — 16 _ 18 — 20 » 22 h.
C1NE ST. TROPEZ — "Oon
fissões de uma mulher casa^
dn", com Jacquea Charrler
(18 a.) - 11, 16. 18. 20 t 22
horaa
SANTA HELENA - Praça da
Se. 216 - Tcl.: 32-4535 -
"nififj no safrtri" — "As via
P na de Gulltver" — (livrei
— rienrli» 9 horas.
WINDSOR - Av. Ipiranga

971 — "O lnoo aifgre da vi-
da" — (livre) — 11 — 16 -
18 — 20 e 52 horas.

Só contra Roma*' -— "Perdi-
damente tua" — C14 a.) —
14 e 19,30 horas.

CASA VERDE — Pça. Cen-
t™arlo, 231 — Tel.: 51-8179 —
"Momentos de angustia""Desejo de matar'1 — 111 a.)

19.45 horas.

CENTENÁRIO - Av. Guilher-
me Cotcliing, 055 — "Odis-
sela de um bravo" — "Mala
ga" — (16 a.) — 19 horas.
CINEMAR — Av. Adolfo H
nheiro —. "Sol, mulheres e
nudismo" — "Os prazeres do
Interno" — (18 a.) — 19 h.

CLÍMAX - R. F.splrlto Santo"Um genlo entrou lá em
casa," — (livre) — 14.40 —
16.30 — 18,20 — 20,10 e 22 h

CLIPPER - Av, Sta, Marina
- "Cupido não tem bondei

ra" — "Essa terra <,ue ama
mos " — 114 t., — 19.10 ii.

COLISEU - Al Luts BUm-
nntla. 1.187 — ' Js 7 (jlndla-
dores" — "Solteiros no pa-
raiso" — 13 e 17,20 horas.

COLONIAL — Rua C. M. de
Barro». 814 - Tcl.: 3-8561 -
"A face oculta" — (18 a.l
13.40 • 21,15 iioras.

CONTINENTAL - Estrada do
Imirlm. 109 — (Imlrlm) -
"Mister no mundo do mrih"Só com véu e gri
nnldi" — 19 bons.

CRISTAL - R. Tamima, 317
S J>ão Cllmr.cc — "Os cie-

sojustados -- "Boneca de i.lu-
gusl ' ¦ (1S .-,., — 10.45 h

CRUZEIRO — Rua Domingos
de Morais. 486 — Tel.: 7-8480

"Nunca deixei de le amar"
"O escudo negro de

Falworth" — (livre) — 13 -
1740 e 20,20 horas.

DOM JOSÉ' - Rua Antonte-
ta. 33 I Morro do "S"l -
•O cupim" — "O sélimo
iiandamento" — fio
19,45 horas.

LINS — Av. Lins de Vascon
celos, 22.7 — Tel. 7-7604 -
'A seta do ouro" — (10 a.)

18 -- 20 e 22 horas.

MAJESTIC - Rua Augusta
"Mulher no mundo" —

(18 a.) — 13.30. 15,40. 17.50.
20 e 22.10 hs.

MARINGÁ - Av. ConcelçSo.
1098 — "Túnel 28" — "Sete
outra a selva" —- ÍU s

2(1 horas.

MARACHA' — Rua Augusta,
51 - Telefone: 61-1497 -
"A seta de ouro" — (10 a.)

14. 16. 18, 20 e 22 hs.

MARACANÃ - Salv. Simões,
430 - Telefone: 63-5389 -
"Odisséia do um bravo" — "A
lei do mais valente" — (16
a.) — 17,50 horas.

MARAJÁ" - Lgo. 13 de Maio,
"Do outro lado o pecado'
"Dinossauro" — (18 a.) —

18.50 horas.

MENINOPOLI3 - Av. Mo
rumbl, 175 — "So o marido
atender desligue" — "O 

pri
melro rebelde" — (11 a.) -
i8,45 horas.

MODERNO - R da Mooco,
2233 — "CarLií na mesa ' —
'A bela e a fera" — (10 a.)

¦ - 19 horas.

ROMA - Rua da Mooca. 611
— "O circulo do medo" —
(18 a.) -- 18 — 20 e 22 h.

ROXV - Av. Celso Garcia
493 - Telefone 93-1289 -
"Nus como a natureza man-
dn" __ "/Vsccivwr para o ca-
(inf.ilso" — (18 a.) — 14 -
16 ._ 18 — 20 e 22 horas.

SAMltA -- rt do nipdromo,
1.445 - "Barranca sangrenta
-• "Sempre a noite" -- (14
h i — 19 horas.

iAMMARONE - Rua Sllví
leno, J.191 — Tel : 63-2227 -

A eternidade para nós" -
Aquela nolle" — (18 a.) —

14 e 18,40 horas.

SANTO ANTÔNIO - Vila
Augusta — "O filho de Spar-
tacus" — "Pistoleiro poslti-

— 19,30 hora».

SANTA INfcS — Al. R. Sun-
ü, 353 — "Assim se diverte o
mundo" — "A filha de
Eranltsteln" — (18 a.) -
líí.30 horas.

iAiVIA ISABEL - Rua Sanu
- "Assim se diverte o mun-
Io" — "Propriedade priva-

da" — (18 a ) — 19.30 h.

IIKRNARUO - Kua Mui
Deodoro, 937 iSanto Amaroí

Só contra Roma" — 114
a.) — 19,30 horas.

S. FRANCISCO — R. Teresa
Cristina. 49 — Tel.: 19-0922 -
"Seminole" — "Flor do Lo
tus" — 19,30 horas.

RES - R M Oliveira. 1968- "Um conde a Italiana" —"'.mo,- 
a toda velocidade" -

110 a.i - 10.30 horas.

S. JOSÉ' - r. Paill3 uueno,
992 — "Qulmono escarlatí" _"No tempo dos pion«lros" —
(il a.) — 19,30 horas.

VOGA — Rua Anchleta, 1 —"Winchester 73" — (14 a ) —
M.30 — 13,30 e 21,30 horaa

050SCO

DUTRA PAI ACE - Rua Aba
mandubn "Romance no
nverno" — "Os apavora

dos" - 114 a.i — 20 h.

ELDORADO - Avenida Vlt.il
Brasil, 437 - Tel.: 80-2804
FECHADO PARA REFORMA.

ESMERALDA - Avenida Ge-
ncral Olímpio da Silveira —
'Lavcrenrr> da Arábia" — (10
a.) — 13.15 — 17 e 20,45 h.

ESTRELA - B. da Saúde.
181 - Telefone: 7-2396 -

"A grande guerra" — "VI
roít bagunça"
18.20 horas.

FÁTIMA - R
— "O rato na
rife cie ferro"
19 horns.

IIAMMKTTA -

(II a 1

Orfanato,
lua" —
- (10 a.

1782'Xe

MÔNACO
do Belém,
corruptos"
seu preço'

Largo São José
lll — "A lei do:

"A morte tem
— (18 a.)

14.30 e 19 horas
MONARK - Av. Brlg. Luli
Antônio. 88 - Te|. 31-8433 -
"Um gênio entrou lá em ca-
sa" — (livrei — 14.40 —
16.30 — 13.20 — 20,10 e 22
horas.

MONUMENTO - Rua Eng
Ranulio Pinheiro — "Mundo
cão" — "Trama diabólica"
- (18 a.l — 18,20 h.

NACIONAL - Rua Clelta,
1.517 — "Vicio maldito" -"Quadrilha de Scarface" -
(18 a.) — 18 horas.
NILO - Av. Jabaquara, 22 -
"Câmaras ardentes" —
'Amante de morte"
a.) — 18.20 horas.

OBERDAN - Rua
Firmino Whltakcr.
"Ganga Zumba"
tombaram os bravos"

- 18.30 horas.

(18

Mlnlatro
68 -
"Aqui
- (14

R. Fradlque
Coutinho, 361 - Tel 80-7760

"O lado alegre da vida"
(livre, - 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

FIDALGO - Av Guaplra,
1.432 — "Barranca sangienta"

"Pacto com a morte" —
(18 a.l — 19.30 horas.

GLORIA — Rua do Gasome-
tro, 225 - Tel.: 32-9616 -

A prostituição" — "Paixão
de assassino" — (18 a.) —
19 horas.
GOIÁS - Rua Butanta, 100 -

A eternidade para nós" -
Cuspirei no teu túmulo'" —

HS a.) — II - 17.40 e
íl 20 horas.

GRAUNA — Av Sto. Amaro,
1.785 - (Vila OIU..pia) -
Tel. 37-1172 — " A seta de
ouro" — (10 a.) — 18 — 20
e 22 horas.
GU.VRUJA — Av. Sto. Amaro,
1.064 - Tel.: 61-2120 -

Roma convlta ao amor" —
20 e 22 hora*.
HAITI - Rua Canlnde, 630 -iPHENIX - Rua Domingos de
"Onde a bala é lei" - "Pa- — "Um genlo entrou IA en-,
trulha fantasma" — (16 a.) casa' — (livre) - 14.40 -

in horas. 116,30 - 18.20 - 20.10 < 22 h
i'K OIINO - Rua Atimtsta -

P UíANINI - f.''r;Hla de '
M;r,i.rl, 20 — "O tesouro de
Slerra Madre" — "Invasores
Invisíveis" - (18 a.) -- 19 h

PALADIUM - Ki.ii i-i.u
Morato, 651 — "Vicio maldl-
to" — "Audazes e malditos"

(18 a.) - 18 horas.
PALMEIRAS - Rua Dalvi
Matos Dedeca. 418 — "O rou-
xinol da montanha" — "Sai
dessa recruta" — (livre) -
13 e 17,30 horas.

PARIS - Rua Francisco Mo
rato, 3.390 — "Barranca san-
grenta" — "A índia" — (18
a.) — 14 e 19 horas.

PAGE' - Rua Aievedo Soa-
res 2 123 (V Gomo> Cardim

"Bonttinha mas ordinária'
"Juventude pecadora" —

(18 a.) - 19.30 horas.
PAROQUIAL - Rua Briga

deiro Jordão — "O czar ne-
gro" — "Fúria no oeste" —
HO a.) — 18.30 horas.
PATRIARCA - Ru» Oratório

"Muralhas do pavor" —
Gangster em furla" — (18

a.) — 18.40 horas.
PAULISTA - Hu» Aujusta

Lawrence da Arábia" —
(10 a.) - 13.15 — 17 e
20.45 horas.
PAZ - Rua Omacha (Penhal

"Davld • o rei Saul" —
O soberano das selvas*' —

(livrt) — 14 e 18.30 horas.
PENHA-PALACE - Praça I
de Setembro — "O triunfo de
Maciste" — "O primeiro re-
bcldc" - (10 a.l - 11 — 16

18—20 e 22 horas.

PENHA PRÍNCIPE - Avenida
Penha do França - Telefona
9-0862 — "O mundo de noi-
te" — "Periscopio a vista" —
(18 a.) — 14 — 16 — 18 —
20 o 22 horas.

'«TORtL _ ELstraaa da rui _"Odisséia de um bravo" _"'"ia 
majestade o aventu-

1' no" ... (1G „., _ ]9 3o ^
• I.AMOUR - Av Joêo Ba-

lista, 23 - "Só contra Bn!M""Pobn-s milionários"
(14 a.) _ 19,39 horss,

VARA - Estr. de Itu. «.34}- "O tesouro africano" _
I-impião rei do cansaço" —

(10 a.) — 19.30 horas.

Sanfo André

ilRT — "Mortnj 
rçup matam"— ""Sete mulheres no Infer-

- (18 a.) -.. 20 horas.

CARLOS GOMES _ "Açuias
"m alerta" — 20 horas.

S. GERALDO
S. da penha,

— Travessa N
24 (Penha) -

"A marca d.i maldade" — "A
mulher do faraó" — (18 a.
— 18.40 horas.

S. JOÃO - R Dona Matilde,
171 — :0 tesouro de Slerra
Madre" — "Em cada sonho
um amor" — (18 n.) - 19 h

•> JORGE - Av. Celso Gar-
cia. 3.408 - Tel.: 93-7412 -
FECHADO PARA REFORMA

S LUÍS - Av
— "A índia" —
Dcldc" — 18 a.)

Olso Garcia"Zarco o re
— 19 h.

S. PEDRO - Rua Burra Fim-
:1a, 17] - Fo.ie: 51-3348 -
Barranca sangrenta" — "A

Índia" — (18 a.) — 18.50 h

SEBASTIÃO - Rua Maria
Cartola. S70 - "Paixão sei
vagem" — "Seis guerreiros'(5 a.) — 13,30 11 18,30 h

S. VICENTE - R Coronel
Francisco Inácio, 895"Cartas na mesa" — "A ter
ra que amamos" — (14 a.) -
19 horas.

SAPOPEA1BA - Av Sapo
pemba, 1.000 - "Flor nua'
- "Crime, tentação c nudis-

mo" — (18 a.l - 13.30 1
18.30 horas.

SAVOV - Rua Menoes Ji
711 — "Amigas intimas""O castelo 110 medo" - i is
a I - 18.40 horas.

MhCLEII - Estrada Slo João
Climaco, 654 — "Assim se di-
verte o mundo" - ",.\ fj.
iha de Frankstcln" _ (18 a..

19.30 horas.

IM-APUR.l Av Alberto
Bylngton, 1SI ... "O. três
.argentos" ¦- "Dois errado
no espaço" — (10 ai - 19 h

SOBERANO _ Eslr do Vei
íueiro. 2835 — "Anônimas
cocoies" _ "Noite de vicio
18.45 horas.

SOL — R Gal. Alallbn Leonel
"A grande guerra" —'Sambe em Brasília" — (14

a-i — 18.10 horas.
STAR — Kua Joaquim Fio-
rlano. 225 (Italn) - "Lágri-
mas do coração" — (14 a.i -
13.45 - I55n - 17.55 - 20 t
IRIANON - Rua da Conso

lação — "Lawrence da Ara-
bla" - (10 a.) - 13.15 - 1

20.4Í horas
lUOPICAL - Rua Ruma. «1

Tel. 51-0489 — "A elern
dade para nós" — (18 ai
19.30 c 21,30 horas.
rUCURUVI - Av Tucuruvi

"A morte vem do Killman-
jaro" — "Sempre aos do-
mlngos" — (14 a.) — )9.3ll 11.

UNIVERSO - Av. Celso Gar-
ria. 378 — Fone: 93-3417 -
"Lawrence da Arábia" —
(10 a.) - 13.15 — 17 e
10.45 horas.

VERA - Estr. da Água Fria
"Obsessão sexual" — "A

dança do diabo" - 19. 30 h

Santos

Teatros

RANDF.IRAS - Pco da Ban-
delra - DESCANSO.

DELA visia - Rua Cons.
Rarmlho S:iS - Tel.: 32-5771

DESCANSO.

HltAKII.ElHO DF. COMEDIA -
Rui Maior Diogo. 315 -

DESCANSO.

PÉROLA - Estr. Conceição,
105 — "Tarzan o magnífico"
— "T&o Jovem t tão má." —
(14 a.) — 11 • 19 horas.

IIAWAl - ttua Turiaçu. 134
"A seta de ouro" (10 a.)
11. 18. 18. 20 e 22 hs.

HOLLWtOOD - Rua Volun-
tarins da Pátria IP? - Tel:
8-8593 — "A eternidade para
nós" — "Julla. a mtva" —
(1S a.) — II e 18,10 horas.

Tel. 21-6616 - "A ilha dos
trópicos" — (11 a.) — 13 -
1520 — 17.40 - ?0 e 22.20 h
PIQUEM R Coronel Bento

Bicudo. 1261 — "Sangue de
apache'* — "Do!i errados no
espaço" — (10 a.) — 19 h

VALPAHAISO
curuvi. 208 -
"Paranóico"
vampiro" —
19.30 horas,

Avenida ru-
Tel: 3-8621 -

"Noiva rio
(18 a.l -

PLANADA
Mesquita, 33

V PRUDENTE - R. Caplt5o
Pacheco Chaves. 1002 —
"Dama 

por um dia" — "SI-
nlslra emboscada" — (10 a. 1
— 19 horas.

VILA RICA - Av. Santo
Amaro. 617 — "Lawrence da
Arábia" — (10 1.) — 13.15
17 e 20.45 horas.

VITORIA - Av Álvaro Ra-
mos. 2.252 (Belenzinho) -
"Odisséia de um bravo" —
¦•Pri«ío rV mulheres" — íJ6
a ) - 17.50 horis.
VOGUE - R Voluntários ai.
Pátria. 2 132 - Tf] : 8-8315
"As nove vidas de um vn-
lente"' — "Fwporte das multl-
does" .- (10 a.) - 1S.50 h

ATLÂNTICO _ Praça Tnde-
nendencla, I — "Stela. a mu-
lher de todos" - (18 a.) _
14.30, 20 e 22 horas.

CAIÇARA - Av. Cons. Né-blas, 849 - "Fedra" — (11a.) — 11.30. 20 e 23 horas.

GONZAGA - Av. Ana Costa.
544 — cZombles os morto»
vivos'" — (14 a.) — 14.30 —
20 e 22 horas.

INDAIA - R A Costa, 429 -'O tempero do amor" (livra)- 14,30. 20 • 22 hi.

IPORANGA - R A. Costa.
169 — cLancelot o cavaleiro
le ferro» — (16 a.l — 14.30

00 e 22 horas.

ITAJUBA' — "Marcha de he-
rols" — (10 a.) — 14,30,
19.40 e 21.50 hs.

ROXV - Av. Ana Costa. 443
— "AgUlaa em alerta" — fll-
vre) — 14,30, 20 e 22 horas.

São Caetano do Sul

ALVORADA - "Anulas cm
alerta" ••¦ "O dia em que a
tiTra Incendiou" — 19 h< :s.

I.iDO — R. Manoel Coelho. 500
IS CBCtano) - Tel. 42-1963

"Asfalto selvagem" — HB
il — 19 horas.

MAX - Av Conde Matarazio,
!09 (C Caetnnol - Tel. 42-19'a
.- "Inspetor qeral" — "Ta-

lhndo para eam|.«ào" - Ili-
vre, -. 19 h.

'III.MAX • R Amaronas. 1092
- Tol. 42-2931 — "A creve
a fPxo" — "O diário rie um
vier" - (18 a.) - 19 r.

I CAETANO — Itua Cario»
de Campos. 120 — "Progra.

nação Japonesa" — 19.45 h.

1 TEORIA - Rua Baraldl, Ml
:AgUlas em alerta" — "Si-

no da traição" -- 19.30 h.

São Miguel Paulista

I.APENA — "Mundo cSn" —
'Fim de semana complicado"

118 a.l - 19.30 horas.

* MH.l I.L - R da Fabrica
S. Miguel) — "Cartas na
nesa" — "Roubou mas tem"

(10 a.l - 19 horas.

Praça Jullo
DESCANSO

I iiii.k R'i» r"n." NeBlis.
195 — "Damhinas só naquela
hnse" - desde 13 horas

MARIA DEIXA COSTA -
Rua Palm 72 — Tcl.: 36-3711
_ "Fechado"

NATAL - (Sala Am» —
Praça Jullo Mesquita, 33 —

DESCANSO.

v *TAI. - (Sola Vermelha! —
I Praça Jullo Mesquita, 33 —

(DESCANSO.

S/.NIANA — Rua Amador
"nem.. "09 - Trl . 33-W31 -
"Mulheres, «ai r pimenta" -

0.15 • 22.15 borai.

PARAMOUNT — Av Brtü
Luir Antônio — Tcl. 32-3762
— "Expresso das Seis • Trin-
ta" — 21 hs.
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Apenas roupas
iradas na cozinha -

vez às 20 horas de sábado

Apresenta todos os indícios de um homicídio o
misterioso desaparecimento, da residência de seus
patrões, na rua Guaianazes, '281, no bairro de In-
dianopolis, da domestica Natalina Massi, de apenas
16 anos de idade, ali residente. Apenas roupas
rasgadas e tintas de sangue foram encontradas na
cozinha da mansão do bairro de Indianopolis. Uma
porta aberta, alguns danos junto à fechadura e o
desaparecimento de um lençol branco, são as únicas
pistas para a policia.

ALARMADA
Os patrões da domestica. Rei-

naldo Chafard e Adelaide
Chafard, viajando para a rida-
de de Terra Bõa, no Estado do
Paraná, deixaram-na, em com-
panhia de sua filha Maria Clau-

dite Chafard e de um parente,
de nome Gilberto. Mas, tanto
Gilberto rnmo Maria Claudite,
na noite de sábado, saíram um
um para um jogo de baralho
com amigos outro para uma
festa, deixando a empregada so-
zlnhn. As 20 horas mais ou me-
nos, foi a ultima vez que viram
Natalina, à hora em que saiam
de easa.

As primeiras horas, Maria

Claudite retomou à sua residen-
cia e, como é costume à entra-
da da garagem, utilizou a buzi-
na de seu automóvel para aler-
tar Natalina dr sua chegada.
Mas, a empregada não saiu à
porta como i costume. Isso cau-
sou est.ranhesa, mas, dirigindo-
se no vltrò da cozinha, onde de-
veria despertar Natalina, para
qtie esta lhe abrisse a porta, ao
olhar para o interior da residen-
cia, Maria Claudite deparou
cora varias peças de roupa,
manchadas de sangue.

Alarmada, Maria Claudite re-
qulsitou a presença da policia,
ocasião em que se verificou que
a porta da cozinha estava abei--

$^pppg r->:; ^^«*^^

Roupas (int.as de sangue, encontradas na cozinha da residen

ta e apresentava sinais de
lenda

VASCULHADA A REGIÃO
A chegada dos policiais, fo-

ram vasculhados todos as como-
dos da residência tentando lo-
calizar a domestica. Diligencias
foram também efetuadas nas
regiões próximas à rua Guaia-
nazes, onde gunrdas-civis. pro-
curaram nos terrenos baldios e
construções qualquer indicio que.
os levasse a pistas mais concre-
tas para as investigações.

LEVARAM APENAS UM
LENÇOL

Apenas um lençol foi furta-
do. afastando a principio a idéia
de que as pessoas que rapta-
raní eu mataram a empregada
domestica, não tinham como
principal finalidade o assalto.
Mas suspeita-se que o lençol te-
nha servido para envolver a do-
mestiça, uma vez que quase to-
das suas vestes, foram encon-
tradas no quintal e na cozinha
da casa. Há também a hipótese
de que tenham usado o lençol
que furtaram para conduzir a
moça, que certamente está mor-
ta.
MOÇA DE DONS PRINCÍPIOS

Informações prestadas por
Maria Claudite, leva-nos a crer
mais ainda de que tenha,ocor-
rido uni homicídio, praticado
por ladrões ou por algum tarado
sexual, que andava espreitando
os passos ria domestica. Natal!-
na. é moça humilde, meiga «
caseira, e nunca demonstrou a
existência de qualquer namora-
dinho ou amigo intimo.

Isto afasta totalmente da
idéia de que a empregada tive:;-
se tido ali um coloquio amoroso
com um homem e que, enver-
gonhada, abandonara a casa de
seus patrões. O sangue encon-
Irado seria então de um feri-
mento comum.

OUTRA HIPÓTESE
Outra hipótese aventada c de

assalto que estaria planejado,
mas como os assaltantes, após
penetrarem na casa, encontra-
ram a domestica, passaram a lu-
tar com ela, dai resultando a
morte da empregada, que sem
duvida nenhuma teria sitio vio-
lentada. O que leva a crer que
Natalina foi violentada pelos
seus agressores é que suas ves-
tes, quase todas peças intimai,
foram encontradas com man-
chás de sangue.

VEIO DE TERRA ROA
Trazida por seus palrócs qiK

possuem unia fazenda na ciriadi
de Terra Boa, no Estado do Pa-
raná, Natalina sempre demons-
trou, em todo o tempo em qun
se encontra em São Paulo, há
cerca de uni ano, ser uma moça
humilde sem vaidades, a ponto
de ser considerada como filha
pelo casal Chofard. Maria Clau-
dite confirmou insistentemente
que toda a liberdade o conforto
eram dadas a Natalina, mas
nunca souberam da existência
de qualquer namorado ou ami-
fuinho.

Ano XL São Paulo, 2.Moir3. 20 de julho do 1964 N. 12.123

"..LJJIIllllll 'mi" - - * 
—.j——.

Abusou da confiança dos militares
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Calixto Sarkis, afamado vendedor de entorpecentes, burlou a vigilância

do sargento — Conquistou a amizade da tropa, prestando serviços no

quartel do Parque Dom Pedro II — Chegou a pintar o gabinete do co-

mandante e do subcemandante

af amados inala ndrosCalixto Sarkis, um dos mai
que imperam na zona central da cidade como trafican-
te de entorpecentes, conseguiu fugir, sábado à noite,
do Quartel do Exercito, situado no Parque Dom Pe-
dro II, onde se encontrava preso há mais de um mês.
Recorda-se que policiais do Exercito realizaram, há
tempo, uma diligencia na rua Amaral Gurgel, 583,
ali prenderam Calixto Sarkis e outros malandros
plena atividade criminosa.

c
em

Nos vários aposentos da mo-
radia foi encontrada grande e
variaria quantidade de tóxicos e
entorpecentes para venda aos vi-
ciados. Calixto c os demais de-
tidos foram conduzidos á Dele-
gacia rio Costumes e indiciados
em inquérito policial, que tem
seu andamento normal. Todavia
o Exercito interessou-se p'ia vi-
gilancia e guarda do malandro,
conduzindo-o para o quartel do
Parque Dom Pedro II.

SOLDADOS COM MACONHA

O motivo da diligencia da Po-
licia do Exercito e conseqüente-
mente prisão de Sarkis deveu-sa
ao fato de qitt ele fora apontado
como o responsável pela venda
de maconha a soldados no quar-
tel do Parque Dom Pedro II. E
para se apurar essa atividade
criminosa em toda sua extensão,
resolveram levá-lo preso

Durante o tempo cm que per-
nianeceu naquele quartel, Sar-
kis conseguiu granjear a con-
fiança de todos os militar.?. Mos-
trou-sc prestai ivo o serviçal. Tra-
balha em todos os serviços. Ora
como pedreiro, ora como cozt-
nheiro, ora como pintor. Chegou
a pintar o gabinete do coman-

riante e rio subcomandante. E por
isso gozava de toda liberdade de
locomoção. Durante o dia ficava

solto pelo prédio e somente As
21 horas era recolhido ã sua ce-
Ia. Sábado à noite teve uma
oportunidade. No momento cm
que achou propicio, pediu liceu-
ça ao sargento que o vigiava e
adentrou o mitorio dos praças.
E desse local subiu numa pilas-
tra o galgou pequena janela
saindo para os fundos do quartel,
onde não havia sentinela. E
assim desapareceu tomando ru-
mo ignorado.

Ao se notar sua ausência, os
policiais do Exercito sairam r
procura sem qualquer resultado.

AUTO CONTRA ARVORE
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Dois mortos e quatro feridos
em uma trombada na Via Dutra

Ai 12 30 horas de sábado, na Av. Pacaembu, auto particular
som chapa, conduzido pelo soldado do Exercito, Tomas Hcnri-

Cobeik, de 20 anos, solteiro, morador na rua Capitão "'
q ii e Pru-
,:,.,!,. i',i foi abalroado por caminhão não Identificado, por
ler seu motorista fugido. O primeiro, dada a violência do
choque, (lesgovcrnou-se e foi de encontro a uma arvoro. >a
acidente, alem do motorista do ultimo carro, recebeu ferimen-
tos seu companheiro Eduardo Casal Del Rei, de. 19 anos, sol-
loiro, domiciliado na rua Augusta, 602, no Jardim Europa. As
vitimas, após os curativos no PS rio Pátio do Colégio, foram
internadas no HC. Na foto, o auto no local do acidente.

Esmagado o motorista dentro do veículo — Queria ultrapassar um caminhão, cm alta velocidade

Dois mortos e quatro feridos
graves, eis o resultado da vio-
lenta trombaria ocorrida na
noite de sábado, por volta das
1!) horas, no quilômetro 400 da
Via Dutra, defronte a uma fa-
brica de biscoitos, além rio bair-
ro de Vila Maria.

vel rodopiou no asfalto e. em
seguida, capotou espetacular-
mente. O motorista do cami-
nhão fugiu.
MORTOS E FERIDOS

Todos os ocupantes do auto-
movei 22.97.72, em resultado do
acidente, receber tm graves fe-
rimontos. Paulo José dos San-

O r.utomoveJ d- chapa  tos, que ficou esmagado no inte
22.97.72, dirigido pelo comer-
ciario José Monteiro Filho, re-
sidente na rua Irmão Pilar, 27,
bairro rio Tucuruvi, aquela ho-
ra procedente de uma cidade
do Vale do Paraíba, trafegava
em alta velocidade pela citaria
rodovia, com destino a esta Ca-
pitai. No veiculo, viajavam seus
amigos e parentes Paulo José
dos Santos, de 32 anos. casado,

'de residência ignorada: João
Carlos Monteiro. 18 anos, sol-
teiro; Dlvail Monteiro, de 13
anos; Dogival Monteiro, de 31
anos e Vanderlcy Monteiro de

•25 anos, casario, estes residen-
tes ha ua Irmão Pilar, 27. no
bairro rio Tucuruvi. Ao ating r
Siele-quilômetro, José Montei-

- ro Filho, ao pretender ultrapas-
tar o caminhão do Rio de .la-
neiro. de chapa 20.59.74. atra-
palbou-se no volante c, nao po-
Sendo governar o veiculo, aca-
bou por atirã-lo contra a tra-
zeira do mencionado transpor-
te Após o impacto, o automo-

rior do vebulo, teve morte ins-
tantanea. Os demais, socorridos
por elementos da Policia Rodo-
viária Federal, foram removidos
para o Hospital das Clinicas,
onde João Carlos Monteiro, de-
viri i * gravidade dos ferimen-
tos recebidos, veio a falecer.

A autoridade de serviço no
Plantão Policial da Zona Nor-

te, esteve no loc:l, tendo requi-
suado o concurso dos peritos do
IPT para vistoria nos veículos'.
Os corpos cie Paulo José do>
Santos e João Carlos Monteiro
foram removidos para o necro-
terio da Policia-

O inquérito instaurado a res-
peito terá prosseguimento pela
delegacia distrital.

Morreu por
causa de um

papagaio
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Ronda dos Ladrões

DEZENAS DE RESIDÊNCIAS
ASSALTADAS NA CAPITAL

O plantão do DI registrou os seguintes casos de furtos e rou-
bos ocorridos anteontem e ontem, nesta Capital:

Na madrugada de sábado na residência de Américo Bernardo
dos Santas, na rua Carlos Sampaio, 150. no bairro do Paraíso,
(arrombamento), furtaram jóias avaliadas em 1 milhão e SOO mil
cruzeiros; na rua Doze, 1. na Vila dos Remédios, moradia de Gui-
lhermina Silva Reis, por arrobamenlo, objetos num valor total
de 100 mil cruzeiros; na rua Antônio Blaque. 52, na Freguesia do
O', moradia de Reginaldo Moura, furtaram 200 mil cruzeiros em
objetos; na rua Ribeirão Vermelho, 7, em Pirituba, moradia de
Cezarina Neves Pinto, com prejuízos de 60 mil cruzeiros e na rua
Tácito de Almeida, 31, nas Perdizes, moradia de Luduvick Loar.
com prejuízos de 30 mil cruzeiros.

Na rua Aninha, proximidades
do numero 201, o menino Hueo
Vítor Guimarães Lokmann. de 12
anos, morador na rua Jaceru,
277, ao tocar num fio de alta
tensão, recebeu violenta descarga
elétrica, tendo morte Imediata.
Pelo que s= apurou, a vitima
brincava con, outres menores
cmnlnBndo um "papagaio" que
se enrascou nuns fies elétrico?. A
íim de riesenfbaraçA-lo, subiu
num poste, ocasião que fo! ele-
trocutario. O cadáver seguiu pa-
ra o IML onde deverá ser exa-
minado.

DESMANTELADO — O estado em que ficou o automóvel 22.97.72.
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Além de violentar a criança

Padrasto assassinou o menino a pancadas

— Na rua Lacerda Franco.
462, Pinheiros, moradia d e
Chaim Treigier farrombamen-
to de porta), objetos avaliados
em 500 mii cruzeiros; — Na
rua 19 de maio, 7,1. no bairro
de Vila Esperança, moradia de
Clementina Pinheiros Haveia,
(arrombamento). prejuízos são
ignorados; — Na rua Pirassu-
minga, 199, no bairro da Água
Rasa, moradia de Alcides Joel
Brito, (arrombamento), furta-
ram objetos que a vitima ava-
liou em 2 milhões e 500 mil
cruzeiros; — Na Estrada da Pa-
rada, 2-A, na Vila Penteado,
moradia de Zilda Gomes, (ar-
rombamento), objetos avaliados
em 130 mil cruzeiros; — Na rua
Conselheiro Saraiva, 157, no
Brooklin Paulista, moradia de
Maria Luiza Baraldi. furtaram
inúmeros objetos; — Na rua
Lemos Costa na Vila Beatriz,
moradia de João Bcrnardino da
Silva, (arrombamento), objetos
avaliados em 45 mil cruzeiros.
FURTOS EM

bado e furtaram de seu interior
objetos o roupas que a vitima
avaliou em 150 mil cruzeiros.
JOVEM FURTADA

Blinda Betty Broncher. de 17
anos, solteira, residente na ruaPratos, 1327, casa 14. no bairro
do Bom Retiro, na rua Vcridia-
na, foi abordada pelos ocupan-
tes do Wolkswagcn chapa 
14.16.06, que, com violento gol-
pe, lhe arrebataram a bolsa. No
interior da bolsa havia, além de
documentos e carteiras de clu-
bes. a importância de 15 mil cru-
zeiros.

CARROS

As 12,30 horas de ontem, a autoridade de
plantão na Central de Policia teve conhecimento
de que, no Hospitol Municipal, o menor Evaltlo
Barbosa da Silva, de 14 anas( morador na rua A,
numero 99. em Pinheiros, veio a falecer em con-
seqüência dos maus tratos praticados pelo seu
padastro, José Pereira de Morais.

Segundo informações da casa hospitalar, o
menino ai foi internado há dias com ferimento*

generalizadas pelo corpo, inclusive por ter sido
estuprado pelo companheiro de sua mãe Ruth
Cândido de Morais. Esta, depois de viuva con-
traiu matrimônio com o indiciado, que passou a
espancar o enteado de modo bárbaro. O Juizado
de Menores, ciente do acontecimento, afastou o
menino do lar, confiando aas cuidados de sua avó.
Isso, porém, não evitou de ser agredido pelo ver-
dugo, que terminou por violentá-lo, o que moti-
vou sua internação.

Luiz Cláudio Gama e Silva,
estacionou seu automóvel cha-
pa 17.60.51, placa da Guanaba-
ra, na rua Helvetia, e quandovoltou um dos quebra-ventos
estava arrombado. Do interior
do auto desapareceu uma mala
contendo diversos objetos ava-
liados em 100 mil cruzeiros. Au-
gusto Abilio Peixoto deixou seu
carro estacionado na rua 13 de
Maio. Um dos vidros íoi arrom-

l

QUATRO MORTOS
NUM DESASTRE

RIO, 19 (Sucursal) — O vto-
lento choque de veículos ocorri-
do na rodovia Amaral Peixoto,
próximo à localidade de Saqtia-
rema. apresentou um saldo tra-
gico de quatro mortos e cinco
feridos. O acidente foi provocado
por uma derrapagem sofrida pe-Ia "Kombi" MO 1-23-62-64, diri-
Riria pelo industrial mineiro Vai-
di José Ferreira, domiciliado na
cidade de Santos Dumont, em
cu'a companhia viajavam sua
esposa, D. Dallla, dois filhos me-
nores do casal e uma irmã do
motorista, senhora Laurlce Fer-
reira. O veiculo, após zlgueza-
guear na pista, abalroou em
cheio o automóvel "Morris", cha-
pa BG 12-15-36, dirigido por João
Arantes que corria em sentido
contraria

O presidente do Grêmio Recreativa Caraibas, qpandi í
explicar ao delegado de Jugos a autorização que lhe linl
necida pelo advogado ria agremiação.

VilllC C cinco pessoa.'; detida- ocando
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EXPLORAVA JOGO SH
LSCENCÂ DA POLICIA

>
110? ':,, PNa madrugada, de sábado a;iei

Jogos,, por determinação dn dei
efetuaram uma diligencia na rua
m da Pompeia, onde funciona
raibas, que explora, sem a de-vi
dalidades de jogo.

Farto material foi apreeiiuiri
clube, Hélio Gomes Pinto, de 40 ai

na rua João Ramalho, 1030, nas
co pessoas foram ouvidos no
taurada.

(I pi'«!»:
. rasado
?,C', r- vi"

A chegada da Policia, viu-
te e cinco pessoas foram en-
centradas participando de di-
versas modalidades do jogos.
Encaminhadas ao Palácio da
Policia, foram ouvidas, para
constatação de irregularida-
des.

Exibindo apenas uni reci-
bo do advogado José Angus-
to Toledo, o presidente daque-
le clubo tentou justificar o
funcionamento, alegando que
a licença já está sendo provi-
denciada pelo referido catisl-

dieo. Assegurou ai»
aquele advogado ínsin
resDonsavels pela S5[t
a funcionar m i)
uma ve/. que o alvará
ti n no
por ser
No em;
dito Mi
cal, ei
de
rei
ma

do

cxpcdwo ?••
nto, o delegai
¦ia, que KW?
«latòu a irrti-1'
funcionam*
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